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¿Más gastos con los mismos ingresosl 

UA C U A D R A T U R A 
DEU CIRCULO 

; n o o s t ó p r e p a r a d o p a r a los n u e v o a prosu-
i p u e s ' o s , q u e r e q u i e r e n oifrae a l t a s y exac -
I c i enes d t i r a s . 

Ja oposición qu6 t u v o ©I: J í u e s t r o i lus t re co laborador S r . Olas-
ley sobre beni^ficios e x t r a e r - < c o a g a h a c l a m a d o c o n t r a s e m e j a n t e izo.-

Ey cr-n'^ral en E s p a ñ a la rebeld ía con-
rñ t'iño ni jevo i m p u e s t o ó a u m e n t o d e 

ivec^o d 
:arir»s rlc la g u e r r a , h a s t a i m p e d i r q u e ¡ p r e p a r a c i ó n ; h a d e m o s t r a d o l a n e c e s i d a d 
j a s s á s<7r ley. I . a oleTación d« los t i - i d e e d u c a r a l pa í s e n es te r e spec to . P o r j 

P',> del i m p u e s t o de -uces ioues s u s c i t ó | desg rac ia , h a p r e d i c ^ o e n des i e r to . . . | 
•••n s--giiiia la p r o t e s t a do n o pocoB, q u e | y vóaso c ó m o con d e g - í i - n o b a p o d i d o ! 

£ ¿ t i m a r o n les ionado el d e r e c h o d6 ; a l ' í i r e e l a i gno ranc i a , p a r a j u n t o s , o p o - ¡ 
ver en ella u n a 

b apt« 
p r o p k d a d v q u i s i e r c a 
in r - .y(>n s o c i a ü r í a . 

C o u ' r a el p r o y e c t o de l ey de 4 d e J u 
lio, mod i f i cando i a c o n t r i b u c i ó n i ndus -

# a : y c o m e r c i a l , i n s u r g e n l a s F e d e r a - ¡ j ^ l ©3 d e los po l í t i cos , q u e no ¡ lus t ran a l j 
«iones, g r e m i a l e s y l a g e n e r a l i d a d d e las ^ p u e b l o . 
Asoc iac iones p a t r o n a l e s . 

Ignoranc ia , 
n e r el pe rpe tuo ¡ n o ! á los p royec tos d e ! 
H a c i e n d a , q u e a c r e c e n l a s t r i b u t a c i o n e s , i 

N o c a b e i m p u t a r l a c u l p a á lae m a s a s , , 
n i a u n á I03 r e c a l e ' t r a n t e s . L a c u l p a t o - ' 

e s p e c i a l m e n t e a l ar*. 18 d o la c i r cu la r 
d e 28 de S e p t i e m b r e d e 1909, a r t í cu lo 7.° 
del R e a l doc-reto d e 16 d e Ootoibre d o 
1914 y r e g l a m e n t o p a r a su e jecución de 
30 d e S e p t i e m b r e do 1915 . 

T e r c e r a . Q u e hallájidofec m á s en con
s o n a n c i a c o n las d i c h a s ba«a8 l a Ca ja 
N a c i o n a l d e Créd i t o Á ^ i x í l a , o r e a d a p o r 
el Pueal d e c r e t o d e 12 d e Ju l io de» 1917 , 
e s t e CoofedKsración en tdeude debe pone r - j 
fio e n vigor , p o r sa t i s facer m á s oumpj i -
d a m e n t e l as ne»cesidadeB genera les d e l 
c réd i to ag ra r io y por encottÍTaise ac tua l 
m e n t e e n cond ic iones l ega les de r iabÜi-
d a d . 

M a d r i d , 26 d o Agos to de 1918 . — E l 
p r e s i d e n t e , Anionio Monedero iíortin. 
• • - « - • 

LOS .TRADB-ÜNIOKS» 

Los e m p r e s a r i o s t ea t ra l e s t a m b i é n s a 
l e r a n t a r o n conU-a el a u m e n t o de l i m p u e s 
t o del T i m b r e . 

y Icis d e s c o n t e n t o s s u e l e n a c u d i r , ó 
a n u n c i a r q u e a o u d r á a i , á m e d i d a » « s t r e -
m a s . A s í , el C o m í t ó d e l a F e d e r a c i ó n 
g r e m i a i esipañala m a n i f i e s i a s u c r i t e r io 
d e r o t u n d a n e g a t i v a á sa t is faoer e l p ro -
j e o t a d o a u m e n t o d e u n 30 p o r 100 sob re 
í a s c u o t a s a c t u a l e s . P u e s l a Asoc iac ión 
d e om/pr^sar ios de t e a t r o s dec id ió ce r r a r 
los e l l u n e s , a u n q u e luego se h a y a ave
n i d o á u n a r b i t r a j e . 

Nosotro© n o d i s c u t i m o s a h o m l a j u s t í -
c ía ó in jus t i c ia , p r o c e d e n c i a ó ihoporfcu-
n i d a d d e t a l e s p r o t e s t a s . S o l a m e n t e l la
m a m o s l a a t e n c i ó n sobre e l f e n ó m e n o . 

P o r q u e s u c e d a q u e p e d i m o s cons t an ' 

L a m a y o r í a d e los pol í t icos e s p a ñ o l e s j 
n o h a c e n o t r a s c a m p a ñ a s q u e l a s electo-1 
r a l e s , po r lo c o m ú n n a d a didácticafi n i ; 
e d u c a d o r a s , y t a n lejos d e p e r s u a d i r á 
sacr i f ic ios c o m o d e s b o r d a n t e s e n p r o m e - ! 
sas . A l g u n o s s í r e a l i z a n c a m p a ñ a s n o 
e lec to ra les , m á s d e r e l u m b r ó n , ó p u r a 
m e n t e po l í t i cas , y e n o c a s ' o n e s i ncuba - ; 
dora-s d e r e b e l d í a s e s t é r i l e s é i n ju s t a s . ; 
N o f a l t a n los q u e e fec túan c a m p a ñ a s 
b ien i n t e n c i o n a d a s , p e r o e x c e s i v a m e n t e , 

! i d e a l e s , v a g a s , r e d u c i d a s s i e m p r e a l des-
I ar rol lo d e l o s m i s m o s p r i m e r o s y funda - ; 
' m e n t a l e s p r inc ip ios . 

; C o n t r a t o d o e s to h e m o s c l a m a d o e n 
I B L D E B A T E c o n iñ s ' s t enc i a , casi oon 
! m a c h a c o n e r í a , p i d i e n d o p r e p a r a c i ó n p re -
! v i a d e l a s m u c h e d u m b r e s , paira todas l a s 

t e m e n t e , á veces a i r a d a m e n t e , a l P o d e r | l e y e s , p a r a c u a l q u i e r r e f o r m a . Y c u a n d o 

p ú b l i c o q u e l o m e j o r e y m u l t i p l ^ j u e to - j a c o n s e j a m o s (consejo t a n f recuenta e n 

d o : ferrocarrüftsi, c a m i n o s , c a r r e t e r a s y " 
t o d o l i na j e d e m e d i o s d'e t r a n s p o r t e y 
vfae d e c o m u n i c a c i ó n ; los s u e l d o s d e I03 
e m p l e a d o s civi les y j u d i c i a l e s ; l a s e scue 
l a s y c e ñ i r o s d e e n s e ñ a n z a e o g e n e r a l ; e l 
m a t e r i a l m i l i t a r y c u a n t o a t a ñ e á e l e m e o -

es tas co l iminaa) q u e so f o r m u l e n y s e -
p r e c i s e n l o s p r o g r a m a s pol í t icos , t e n e m o s ' 
p r e s e n t e e s t a m i s m a n e c e s i d a d de i l u s - ; 
t r a r y d i sponer á l a opini 'ón. ; 

H a b l a r a i p a í s , s i e m p r e y só lo , d e s d o ! 
!a «Gaceta» e s inú t i l y funes to , p o r q u e , 

t o s p a r a l a d e f e n s a n a c i o n a l p o r « n a r y ! fa l ta l a p r e p a r a c i ó n an t e r i o r , p rec i sa , p a - | 
tíeira; los - p u e r t o s ; los p 9 , n t a n o 9 ; l a p r o - ! ^a, q u e l a « G a c e t a » c o n v e n z a y p e r s u a d a . \ 
teocáón á l a agiñoultuiB, y á l a ind i í s - j N o e s e l a c t u a l G o b i e r n o ( c o m o t a l ) ; 
( d a / e * c . , ^eliOi, «»<(, ^ i ¿ e l t o d o resípoosable d e l a i m p r e p a r a c i ó n , i 

E s . d e c i r : p e d i m o s a l G o b i e r n a q u e ouyoe a m a r g o s f ru tee g r a n a n a h o r a . L o j 
anzn«Dte l o s ga s to s e n p r o p o i e i o n e s e x o r - ¡ ^ s i n w n b a r g o , e n p a r t e , p o r q u e , con- j 

- h i t a n t e s . Y p a r a c o n s e g u i r a l g u n o 'dJe es-i .^iy:.endo e n el. G a b i n e t e c l ix^üont ís imos; 
tos aumentos, nadie haWá olv^ado i ' oradwes, no hablaa á las muchedum-1 
qné. isrmaa 6 proéedwres «© hft aíjudicte. ¡lirM,'odmo acostumbran & hablarles loe 

.jNo «8 utt problema tan iíwseftiblé j hombres' de" Estado de otra» naciones. 
ejHao elde.Ia ouíi#attira. del cítetilorelj ^ ^ ^ 
qué ee quiere que resoelva el Gobierno 

Se pide el home rule 
para irlanda 

Sesión tumultuosa 
LONDRES T.—La sesión de hoy e» *1 Con

greso de la Unión de Trabajadores- re«nUó 
muy tumultTtoea, con motivo de la presonta. 
ción de nua moción en la que se pedía al es. 
tablecimieuto de un partido i>oUtico dirigido 
por la unión. 

lista proposición fué reciazada por una im. 
portante mayoría. 

Entre las resoluciones aprobftdat se halia 
una, protestando contra la elevación del pic-
CÍO de la carno en 25 céntimos por libra, á pe
sar de las razones expuestaa i)or el Sr. Clynes, 
minietro d<j la Alimentación, toatr* la oece. 
sidad de este aumento. 

El ministro llama la atención de loe con. 
gresistas eobre el hecho 0.a que ct precio de 
[a carno sea más bajo en la Oran Bretaña qus 
en i03 dcmíia paísc« aliados, y como compon, 
sación al aumento de precio en 1A carne dic« 
que va ú, rebajarse el precio del pescdo . 

Otra resolnción aprobada por el Congreso 
pone de manifiesto ]a agiteción qno *© lia 
producido <¡n favor de las tarifas prot9e<-io-
nistas, T afirma la fe de la Unión de lo» T r a . 
bajadores ©n los principios librecambistas. 

l 'or último, en ínedio do grandes aplauso*. 
£o votó nna resolnción pidiendo <in<j se conceda 
el home i'ule para Ir landa. 

.Se ha decidido que el próximo Congreso, 
cxno go celebrará el aCo que viene, tcngí lu. 
sar en Glasgow. 

• - - « - * ' » ^ — 

ETJ AHOnPvO ALEMÁN 

Dice Ludendorff: «Vencimos ál 
rusos; venceremos á los yanqu 

DIMITE UN MINISTRO INGLES 
. - ^wm 

Los escandinavos quieren una acción común de ios neutra/es 
en fas negociaciones de paz 

^5 

':\\ 

EN FRANCIA.—Continúa la persecución de las tropas alémaaas del Somme al Oisc. Los trancases Iropiexaa c¿a alalina 
resistencia. Se apoderan do varios puntos y llegan al lindero Oeste del bosque de Genios. Al '!íorte dvl 0/ífe, enifáü en 
Lerquier. El bosque de Coucy está en poder do los írint^itBs, que se apoderaron de Barísis, H posar de la resistencia ene
miga. Al Sur del Ailotte lian tomado los franceses Kanteull-Ia-Fosso y Condé-sur-Aisnc (París). .41 S u r de Peroaae.'jof 
íafflescs se encuentran á siete millas del Sommo, y se apoderan de Moncby, Lacaclie y. ilncourt. Al Sur del Csiouae, ios 
alemanes han opuoslo una fjran resistencia, que dio lugar á eücarnitados combates, tras de los que los ingleses entran CÍ; 
Longovesnes y Lieramont. Grandes luchas al Korlc del canal de La Sassée. Ligero avance al Sa<}cste de Ypi-es (Londres i 
Ai IVoroesU de Langemark, tropas bar aras cogen prisioneros. Al S u r de Yprcs son rechazados ataques ingleses. Vivos COT:I-
hatcs de infantería ea varios pantos del frent£. El enemigo lamo varios ataques, instiles, en los que sufrió grandes pér
didas, en la linea Fuis-Lieramont. Continúa el avance aíiado en e¡ Somme. Entre el Oise y el Aisne, vires combates di* 
avamada. En VanxaiVol fueron rechazados ataques. Los americanos son recbasados en Fisaes (líoenigswusterbaSMn). 
FñElVTB ITALIANO.—Despuéa de intensa preparación, las tropas francesas pene t ra ron ei¡ las posiciones austr íacas del 
Simmol, causando pérdidas á sus defensores. En los valles do Coucei y Astico, fueron rechazados algunos destacamonTos. 
En el ralle del Éramela, (ucrsas exploradoras rcalisaron incursiones. En ¡a región de Grapps, tropas de asalto austriacaa 

intentaron.penetrar enlss Uncus de Solarolo, siendo rechazadas (Coltano). 
F,VSIA.Se dice que ba sido firmado un Tratado de alianza militar entre Alemania y Fiaiindia (Copenhague). Las tro
pas japonesas persiguen al enemigo más a/fd del rio Vycraya, y bao ocupado el monte Liaia-Kof. La caballería, unida á 
destacamentos rusas, avanea hacia el tJsuri (Tokio). Las íuerzas alfadas se fian apoderado d« Obozerskaya (Londres). S Í -
Hún el periódico «Isveslía», todos los parientes de Ixerensky han sido detenidos por orden de aaa Comisión extraarnáarí». 
El mismo periódico afírma que estalló una revolución en Erlsnsk, y que fué sofocada, después de ser detenidos 63 a a a r . 
quistas (.imsterdam). De nuevo insiste ¡a noticia, de procedencia aliada, de que en Ukrania estallan revueltas da carác' 
ter antialemán. Se dice qu.e ios rebcldfis ukranianas se apoderaron de Tcberaxof y que babo sangrientos combates en Pol-

tava y en K/ev (Loadt^s). 
EN EL MAR.—En las costas inglesa y francesa han hundido los submarinos iS.OOO toneladas de registro bruto (Ñauen). 
Bn la costa de Inglaterra ha sido totyedeaúo el vapor poriugu6s «Braijaii. So desconoce el paradero de 20 de stls tripu

lantes. Se ba dado orden á /as psfrtijlas de tftrpí'rfeíos üc que ejarz an gran Vigilancia (Lisboa). 

Resumen de la 
situación militar 

C o n c l u y a m o s p o r d o n d e e m p e z a m o s : ' respectivamente. e ^ a ñ o l ? S i n o r e f u e r z a l o s í n ^ e s o e 
' ¿ c ó m o h a d e s u b v e n i r 4 g a s t o s i n m e n s a - ^ o l ^ i e n ^ o á l a cues t ión , a l p r e s e n t e in-
meptf t m a y a r e s ? , a p l a ^ a b l e . 1 

S i ' s e s u b l e v a n y n o p a g a n l o s r e c a r g a - . I x i s . ga s to s c rec idos d e q u e E s p a ñ a n o 
d o s , o o n t r i b u t o s n u e v o s , ¿ c ó m o se h a n - p u e d e pre&cindir e s % e o fuer tes ingresos , 
'd^, r e f o r z a r . l o s i ng reeos? ' E l G o b i e r n o h a d e o b t e n e r l o s d e a l g ú n 

M e d i t e l a o p ñ ü ó n sobre l a i ne lud ib l e i m o d o : h a d e c r e a r i m p u e s t o s ó h a de r e -
neoes idad , - q u e p e s a s o b r e t o d o s , d e s o - ' f o r z a r los exis tente» , 
m e t e p i o i s á 
camigtancias 
i m p o n e n . i T o d a s las c lases , t odos los in te reses , se 

• Báílta á loB ojos q u e el p u e b l o e s p a ñ o l 1 h a n d e d i spone r a l sacrif icio. 

Un aumento ' 
considerable 

I NAÜEN 7.—El mes de Julio ba propor-l 
; clonado á las C'ajoe de Ahorro alemanas un'! 
i nuGvo aumento íonnidablo d© las impositío-1 

nes. Dicho aumento liega 4 1» cantidad de 650 j 
> millonog de marcos, contra 000 y 235 millonea 1 
! en Julio de los dos años anieeiores. " j 
I Desde eTprincipio de año, el aumento llegó 1 
i á la oifra íabuJosa de 4.300 millonea de mar . ! 
! oos,. contra 2.200 millonea y 1.800 míEonee en 1 

'a misma época de los dos años aatoriorsí, | 

Coatrantaaan vigorosamente los alemanes 
ea el sector lacby-Moeuvres (linca de Bin-
denburg) y al Este de Manancoi^rt.'No lian 
logrado, por ló tanto, los ingleses derrotar. 

Estos cifras domue.stran la gran ibundan-! 
cia de dinero en la economía alemana, la cual I 
favorecerá al nuevo empréstito alemin, cl nv-j 
veíic. 
— • ao» •— I 

INGLATEBRA Y RUSIA i 

los sacrifioioa q u e l a s c i r - ' L a opos ic ión u n i v e r s a l y a b s o l u t a no 

y la« n e c e s i d a d e s p ú b l i c a s e s r a z o n a b l e ; es s u i c i d a . 

UN INFORME 

. I H Í L M INSTITUTO NACIONAL 
AORARIO 

A ia Comisión díctaminadora del Senado sobre el proyecto 
de Instituto Nacional Agrario 

A b i e r t a i n f o r m a c i ó n s o b r e el p r o y e c t o 
<ie I n s t i t u t o N a d o n a l Agrí ir io, p r e s c n t a -
<ki tú Por larneni to p o r e l exce l en t í s imo 

2.* Q u e d icha p r o y e c t o c o n c u l c a y 
t r a n s f o r m a graverc ien te e n su a r t . 8.° la 
l ey d o S ind i ca to s Agrícolaíj d e 2 8 do E n e 

r ac ión N a c i o n a l Ca tó l i co -Agra r i a c o n s u l t ó 
i r . m e d i n t a n i c n t e á s u s 1.895 S i n d i c a t o s 
- inrú-nlap, p o r m e d i o d e sus 30 F e d e r a -
(-.ivjes-, ,y e x a m i n a d a s l a s c c n t e s t a c i o n e s 
d a d a s fx'brc ol p a r t i c u l a r , di C o n s e j o d i -
recj ' ivo, r e u n i d o en ses ión r e g l a m e n t a r i a , 

'Hciiercla e x p o n e r á e s a d i g n a Coirtisáón, 
i-n n.Qmbrc de sus repi-ceentadoe, ; lo si
gu i en t e : 

1." Q u e el p r o y e c t o d e I n s t i t u t o Na -
do t i a l Agi-ario so afíar ta en u n todo d e 
!a¿ bsKíS f u n d a m e n t a l e s q u e p a r a l a so-
li:;'ión. rk'' c r é d i t o a r í c a l a s e h a seguido 
f-n t.<Arv> !a= na<-iones, y por l a ioiciat i -
víi pri'-fi-In en E s j i a ñ a , l a s cua l e s pue -
l i sa rccl\i<^'r:c á l a s t res s igxi ientcs : 
. .-l't Q u e culjx- el o r g a n i s m o c e n t r a l y 
el agi-icultor iiarv'a organi ísmos i n t e r m e 
dió? f]í. c a r á c t e r íoo ia l ag ra r io , c o m o son 
ini5. Ca j a s r u r a l e s , de re<3ponsabilidad so
l idar ia c i l i m i t a d a , y s u s Ca jas f ede ra l e s , 
q u e p u e d e n h a c e r l l ega r c o n acáerfco, se -
guric t id y ' eficacia los c a p i t a l e s necesa 
r ias n o w l o b a s t a el m á s h u m S d e agi 'i-
cu i to r , s ino t a inb i én h a s t a ol m á s mo
d e s t o ob re ro del c a m p o . 
• B) Q u e es tos o r g a n i s m o s i n t e r m e d i o s 
h a n d e t e n e r p l e n a i n d e p e n d e n c i a , c o m o 
' •ons fcucnc i a d e su g r a n d e jr esp|ecial 
r e s p a n s a b U i d a d , p a r a q u e p u e d a n otperar 
e o n p iona l i b e r t a d e n l a conces ión , e m 
pleo r e p r o d u c t i v o y p e t i c i ó n de g a r a n t í a 
d e l ee prés t -amos . 

C) Q u e esos o i ^ a n i s i n o e t e n g a n u n a 
«dminr is t rác ión i r r e p r o c h a b l e , c o m o com
p l e m e n t o d e su res 'ponsabí l idad y g a r a n -
'̂fa-, c o s a q u e n o t ienep. n i p u e d e n t e n e r 
êf> Pós i tos , cTítiregadee á ios A y u n t a -

«ñentoB.-

Beñor piinJAtro d e I ' ' ompn to , l a Goníede-^ ro d e 1 9 0 6 ; desconoc i endo , a d e m a ? , q u e 
" ' " ' e l p r o b l e m a d e l c r éd i to a^jrario 110 es ox-

c h i s i v a m e n t e im problema, d e d i n e r o , si
n o q u e t i e n e c o m o c o m p l e m e n t o s n a t u 
r a l e s é indi&pcnsables la inistrucoión pro
fes ional , l a p r e c i s i ó n , e l s e g u r o y d e m á s 
fines q u e faci l i ta l a ley do S i n d i c a t o s y 1 
q u e son i m p r e s c i n d i b l e s p ñ r a l a r egu la -
rización y u t i u z a c i ó a d e l c r éd i t o . 

. 3 . ° Q u e a t r o ^ - U a t a m b i é n la l í e a l or
d e n de 8 de F e b r e r o de l p r e s e n t e a ñ o , 
e n q u e se c o n c e d i ó á la A g r i c u l t u r a e s 
p a ñ o l a l a f a c u l t a d y el d e r e c h o d e pro
p o n e r l a f o r m a d e reso lve r el p r o b l e m a 
de l c r é d i t o ag ra r io por m e d i o d o les re
p r e s e n t a n t e s de RUS p r i n c i p a l e s organi -

I zaeionoB.' 
i p n c o n s e c u e n c i a d e lodo lo e x p u e s 

to , l a Confede rac ión N a e i o n a l Ca tó l i co-
A g r a r i a , e n rep í -esen tac ión d e m á s d e 
Í25C.OOO fami l i a s a soc i adas , c o n c r e t a en 
las t r e s e i g u i e n t e s conc lu s iones su c r i t e 
r io sob re t a n t r a n s c e n d e n t a l a s u n t a : 

Pn"mera . Q u o se r e t i r e d ioho p r o y e c - ! 
fo po r m a l f u n d a m e n t a d o , p o r q u e per - j 
j u d i c a el l ib re d e r e c h o d e Asoc iac ión y í 
c o n c u l c a l eyes 

Un discurso 
de Buchanan 

Ahora defiende al Zar 
LONDRES 7.—En una comida ea el Club 

auglorruso, íil ex embajador sir Jorge Bucha
nan ha pronunciado un d'Rctirao, recordando 
la actitud ¡eai del Zar hacia loe aJiados Jesde 
el principio de la guerra hasta sus últámo* 
momentos ; afirmando de nuevo que es ab-
eolutamcmte íalso que pensara n i un momen
to en hacer ia paz separada con' Alemán!»-

Sir Jorge Uuehanan terminó diciendo que 
fluscift pas.i por su última crisis, de la cual 
depende d porveñor de la jiaeión. 

«Loa bolchevitis juegan lu últ ima carta, y 
su fin S9 aproxima, en medio de orgías, ma
tanzas y expoliaciones. 

En su agonía, Rusia pide socorro, y debe
mos responder ¡i su llamamiento. Por muy 
formidable que tea esta tarea, debemos ayu
darla en su reconstnioción icocómiea. Tero 
ya Ku3ia debo ayudarse EÍ misma 5 pene; 
fin á la lucha fratricida, quo engendra incalo'.'-
labios Bufrimientos.» 

l'ecJáSffL 
\ . . . . , 
i TiíJMfiíñcOi/r/- \ 

Mppüvres 

Bdhdume/ 

\Ber/'/ncúijr 
nuyuéjcourr 

9, 

y^éf'/?d/?c¿?¿/r¿ 

I /^¿jr/¿ 

PeronnQ 

o.f 

Ht'i. 

Moeurres , Este de Ruyalcoart, fíurlu y Es
te de Peronnc. (Croquis núm i.) 

Continúa el repliegue alemán eu todo el 
frente desde el Sommo al Vcsle. Las tropas 
francesas ha ti penetrado en Ham y ea 
Chauny, avannando tambléu, si liste del es-, 
nal del Norte, basta la linca Lancby-Fores-' 
te-ViUers-Villcselre-Ugny le Gay-Viry JVo-1 
ixuil. M Norte del rio A/Jeíío, los trance- I 
scs ocupan el bosque do Saint Gobain has- \ 
'.ii Petit Pnr-isls. MSi ^l Esta, las tix>pas [ 
ívjucssas se encuentran en J."? cercanías de : 
Frenes, Quincy-Basse, Oeste de Vauxalllon \ 
y granja de Moiey'á-L^ux, y han recupe-! 
rsdo las antiguas trincheras en ¡n unión d i | 
nt frente can el Aisne. Al Snr de esto rio, j 
ios americanos • lian adoUutsido sus lineas. 
hasta lis inmedlacioaes de Villers en Pra 
yeres y. Noroeste de UeviHon, y bsti pene 
trado en GJennes. (Croquis núm. 2.) 

—^ •—-•. « - • — 

DICE L Ü D E N D O R P T 

Hac 

«Los yanquis 
no decidirán 

la gnerra^v 
NUESTRA VOLUNTAD DE VENCPR 

SIGUE fNTACTA' 

«Tenemos confianza» ,• '^ñ 

PAlMS 1.-Dicen do Amsterdam que él 
general Ludendorii áa declarado al c o - r -
ponsal del peritidico «Jíg Bst» lo sijutor^-

«La fiuerta se coaoeatró ahora e¡j el f-. 
rrltoiio francos par el empleo d« ún mU 
m^ro enorme de trppas. y dé. ma íiatíéKt^ 

L 0 3 ^ELi.nAL;..S ¡ qiK ¡¡aocn palidecer todo lo couofij:, Éastr~' 
' .thora. 

• Nosotros hemos sostenido bonorilkmealé 
, , ! " " (combate encarnizado. Tenemos confias-

in^i PQfíJfltlinílTJO^l'''' ^ continuaremos Jtíchaado. 
_ r ' ^'^ '^'"""''^ P°<í«'«<« Mitítarno^ d* «„» 

! * " ^ " conjunto, esta guerra, por la íam* 
[do desarrollarse, ba economíeado toda <^ti¿e 

de daños al territori» alemán. Y es que ips 

Feliz iniciativa de 

la una acción común 
defensa 

(SEEVICIO r.VtJIOTEI.BGlUFICO;) 
I 

C U P ü N H A G U E 7.—]>c. la carta escrita I 
por ci presideutia de! Consejo do Miuisferos de j 
Suecia á las organizacicmes suecas en favor I 
do la paz 66 de^jraiidc (¡ue hace ya algún 1 
tiempo ha habido iregoci«eioneB entre Suií-
cia, Dinamarca y Noruega, con obj-jíe de de-1 
tender le» intercscH de las nacioaes neutrales 
iui-aitié;! la firuia de ia paz y después de ella, j 
Rl ptísideiito del Conss-jo do Ministros de | 
Suecia Tnaaifiesta en ella RU espeíaü^a de qt;e 
Ira otros países neutro* s i adhiertin al movi
miento par» realizar una accián conjunta. 

\ soldados centrales saben que lucban p9h 
] salvaguardar BUS hogares. 
I Los americanos han prestido al e n e i n ^ o 

aaa ayuda que no deja de tener importan-
cia en hombres y en municiones; pero süi 

! que tengan una ínBaencia fiecisiva en ej r » . 
\ saltado de Ta guerra. Esta es una vana « . : 
i parama de la Entente. 

- • • ^ i -
D E PALESTINA 

NOSOTROS, QUE DIMOS CÜJENTA BS 
LA APISONADORA RUSA, BÁREXOa 
AEORA LO MISMO CON LOS AMERICA
NOS. 

Nuestra voluntad de vencer contiaúa in-
tscta, y romperemos la voluntad î a «of. 
quilacióa del enemigo.» 

<*. 

Patrnllas inglesas 
rechazadas 

fa. 
/-r/m 

- • • - • -
E L E S P I O N A J E 

Caillaux no saldrá 
de la Santé 

PABIS 7.—El capitán Bouchardoa so ha 
negado á consaatír que-CaiUaux salga de la 
Sanfcc. 

Parece que ee funda en que el informe mé
dico declara que ei ex presidente no ti«ne 
ninguna leg'óu importAnta: las funcioae* di
gestivas Bon regulares. Sólo padeice una hi~ 
pcrtc-nsión .arterial pronunciada, que necesi
ta un tratamiento especial. 

Ei capitán Bouchardon ha dispu«6l» que 
Caillaux siga este réginaen, en la San&é. 

TamWéti b ha autoriíiado para que reciba 
cuidados de uu dentista. 
. r— - ^ > » - — . 

(SERVICIO RADIDTELBOPai'ICOj j 

POLA 7 (parta ofieiai t-urco).—En el seo- '• 
tor de la cesta., cañoneo interraitente, y «n la j 
w n a dei Jordáa fueron Pecliar.adas, ficsr nos-j 
otros patrulláí» de e5q)!oraoi¿n enamigas, que I 
tanteaban el tertteno. i 

por L^clum, RumanDourt, Baralle, Iací¡y,\ Combatí* de patnillas en Man. | 

ni macho meaos desmoralizar, al Ejército 
alemin antes de alcanzar la zona de sos an-
iiguas defensas. El frente de combate, se
gún las últimas referencias de ios comuni
cados británicos, pasa, sproximadameate, 

D E ALE]VL4NL\ 

El Kaiser condecora 
á Kuelmann 

AMSTERDAM 

Se considera esta distinción coino -una prue
ba de que será llamado al. Poder. 

y d i f amac iones t a n bene - ¡ ̂  j j^u lmann la cruz del 
bo iosas p a r a l a a g r i c u l t u r a p a t r i a c o m o ^ ^ j ^ ^ 
l a ley d e Sindicados Agr íco las d e 28 de 
Eníero do 1006 y l a R e a l o r d t o de 8 d e 
F e b r e r o d e l p r e s e n t e a ñ o . 

S e g u n d a . Q u e e n vez d e q u e r e r su
je ta r l a a c t u a c i ó n a g r a r i a t o d a a l fun-
o i o u a m i e n t o d o l o s P ó s i t o s , s in responsa
bil idad v e r d a d , s in i n d e p e n d e n c i a d e he
c h o y s in a d m i n i s t r a c i ó n de con f i anza , 
s e c o n s i d e r e á loe P ó s i t o s c o m o u n a par 
t e d e ]& so lue ión ñól p r o b l e m a d-?l eré-* 
d i to a g r a r i o , d a n d o c u m p l i m i e n t o á l as 
disposi/iioR3es: v % é p t e s ' e n lâ  m a t e r i a y 

7 — E l Kaiser ha concedido 
Águila Roja, d« p " -

P E CHINA 

Nuevo presidente 
de !a República 

P E E I N 7.—HaiB-Clje-Chang Ka sido elegi
do Presidente d<; la República, p:.>r una jnayo-
ria corxideráblfi. ' . 

I ^ fl.-'cción ds TwprcBidcnbi ha «ido apla
zada para una f ^cha próxima. 

Fi) terror» plana: 

UO DEL DÍA 
La fecha de la crMs.~~D$,magiaéo breve. 

E L T E H C n Ó C D E T I ^ O 
( H i s t ó r i c o ) , 

AI Sr. Diez de T*faé<tí 
en KiialJe gratitud. 

por J . F. MüfiOZ PABON 

POR TIERRAS fíATAUli^.AH 

OQ I T I H POWS 
Joan HiDALOO 

H A C I A 

^ Id ác/ud • -v 

'•SOISSOÑ^. 

MVNDO CATO.'j: '( : 

R o M A 
p»r eiiGENsa 

l iBYENDO PERIÓDICOS 

E n CQ&rt* p l ana : 

EITÜAC10\- IN7RPd0n 

Comienzan á funcionar 
¡os Sindicatos harineros 

Sé soluciona una importanie huelga 
• de obreros del campo en Córdoba 

- W r . l S TEATR.iLZS 

UaConopaftia Plana-Dís::: 

por Raf.-i9l ROTLLAÍ^ 

í'ii quin!» plana: 

sOT.is FOi.inrAS 
Un proyecto de ferrocarriles 

secundarios y esO'afég ccs 
S« formará un conoarTio hanairso pura 
reanudar las obns-i suspnniüidM.—La» í». 
(/tíííKÍcjj- anuncian una. campaña sihr'^ po , 

Uiiccí internesiírna}. 
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LAGRAN OFEN3VA 

CBXESBi FRANCÉS EN 
EL SOMME 

E-lcans' ĉ ^ San Quintín, franqueado.—Grandes ba-
j-^.:i al, d:.s en la linea Fims-Longare.nes 

D E N O I Í X E A J I E R I C Á 

r< r p ;-:,-.£ 

r .' • 1 . V n m 
•rl 

. ] Bn c! trente Sel Mhtte, j* euirc tí Ailet-
^ I tó y el AisBC, jyxa va'rinción. Los Iranca-

. n ' iS CO f aipéC ii-eis t a n p r o g r e s á i s .íí A'orto í e Vatísrail-
i Q¡ Gl~Q \i(^'-''S kan Uma&o Celícs-s'Jít-Ahns. Esa re-

j cbszarlo dos vSoIoBtos coatrtatuques alema. 
de ¡,'¡ ii'.rJej.-^üol Som-. na: si Sur ücl molí::.'-, de Lalíaúx. 

.;.;r,.s í¡r>ju,6 i3,¡;3 couHí2a3-l , Sn foáa SSÍA pssrtD del trente, sii COiíió 
,1, cu,:iy::t ioda ¡a nodc, a j a ; Norte de] Vssle, Ips £teraii»s £,in reac-
í jxí,¡í.¡tj:i,Mi ¡ocAlcñ y pífr-•; ojonatío viok-niamc'nlx con su srtlUeris. 
,-::a' á /i.fc riiüjuariius eiis 
,i i<.6.os (¡ci So.uwc batios \ 

i,;,i.H. ;üj í, *::ry, OUesy (il 

i i i . ; ; . / ( . li!¡a). I ^ , , „ „ y fsflj:iaO.~-.i smhos lados 3o la 

, r.srrokra do Peronno á Cambrai, combates 
rctaja.'irdí.t snte nuestras nuevas posl-

ír.TS ír.ki¡.v han en- ' '̂ ^"^"''̂ - ^''^^'^'^^-'s ío t í ies e s t r e e l AÍMls y 
io.7;!;o£. ,'/ ^sf i de 7.1 

• t r r aa y el caiwJ. 
,;.,,.•- '/!?:• Aüí-i'4:, tí! i!;!j'o* B>*-?a0 de 
' c'.í-'i .'•'•^r co:iipí^iiy ea auoítrit poder, 
:-: -•; ü.irisir, gufc fué tomiái> <Jí»spitfs 
'.I.: Jíj.'lía, a pesar do Ja rr/at rcsialcn-
LÍ £;.:'i:;ii^íi. 

Í ; S SÍ,:."-."/\-:S.:.-!') SJ Norte d!» í i . , , 

.'..íi-'vi JÍ.ÍIGS (.<:;Í .KJíiiat; oeiKGff 

;ob J i i i . - i ü i Oes;.' i c / bis^i is do] 

••{,•; efe.' í l i : . i ' , i i^ ' f" 
;; LcriaUr. Bo.\ 

Ojmts es ení.o el Ailctte y el 
Ai.na 

EL PRESUPUESTO 
DE /NGPESOS 

ES PEQUEÑO 
M.. O — — _ 

Só/o c'Jbra la tarcsra parte do 
ios gasics 

NUEVA l O I í K 7.—Después de íafs-'-s <i<v 
lv,toB dürsatí» trée mcset , ^1 Comité de Co-1 
aanicacioiKs y Me-i;os ha mt-rcgad > á la Ca- j 
m-í!"! í>¡ p ro jcc 'o df: ic^reiíg |>or !mpncüto«. , 

T-<*js i rgrcícs f,í''\í So 8.182.Í02.00Ó dólares.! 
y Jiubron atí uaa x-arcero. parto do loe gaitas' ' 
p«.TÍ3f)os para el próximo ejercicio. • 

KI rf t to ee obtendrá raediaate '.rt enilstón 
de boae?. | 

Kl producto do iKpuíSToJ pro-ee{«dü pa 
sará.dft un niiilón de di'úarcs. y <«J do ii-nnye= 
t -s del aüo aat ír ior fué de }.4]7.-:C7.iV'6 dó-
'ar<*. 

DE RU31A Ü L T I J I ^ HORA 

LA FAMILIA DE KERENSKY jiLlega la tripulación 

DETENIDA 
Los bofchsvikíes apiicarán la ley del Talión á ios 
Nombres ae estado de la Enteníe.-¿Unaalianza mili

t a r germanpfmiandesa? 
DESPUÉS DEL ATEKTAL>0 

<a Prensa Comenidnos dz 
austríaca 

! VIEZN A 7.—E¡ descabrimicnto de la eonspi- i 
I ra<-:!<ín de la r.iit 'ato inirn. derr ibar á los So^ I 
¡ vic*»;, inipresionó proíundaüíetite al piibíico. | 
;' Ŝ ) liact constar iiulcaia6utc> qué la i^ntcui'?. j 
i tn !a iiuix)i:b:lidad de vencer á las Potencias j 

, , I c?nfra!tc, bnce sin escrúp-alos uso de los ma. | 
SogiiK él pr i í t í ' fo actüa' , ¡s, tiihufación 'lo^ d;c3 míi-.s coy.denadoc para eaipajar á líusia i 

os íxert-jB de bcucfic;.-* producirá 8.200 aii-^ riuevameaíe ca ia núscria do la guerra, c cc . j 

río Uynraj.i, SP áeíavisroa (•', :S QÍÍ ilsdcnflTa, 
i 10 milla* al Eáff; de i-iaicliff. 

En la izitjuioTda, iiaestras tropas 60 han 
detenido oa las alltiras al Xorto de Simakof, 
oeiipaado el miíino Simakof. 

Kuos-traf, trox>afi mantieuen la misma forma
ción, y proc.£<i¡oron al día fcig-uicnto á efec
tuar 
te, a 
para'.ivoíi. 

-.NiJO-ítr», <".aba!!t.'ría T -.la destacamento r^so 
aTanzan oa dirorcióa al írcrrt? ->ara el Csar i . 

del "Carasa" 
SAN- REBASIIAX 7._.'vx>oc-he P.; fllbri^ la 

froateri íriiucfsa, para dar paso á los. tripu-
lííitos del <-Cara£l>. 

Hoy v.ih-ió á .^hrirst' para los obreros es-
psñoleí r,^» rcf-cKín do 1'̂ := Estados Ualdos, 

SUBSISTENCIAS 
CASTELLÓN 7.—En rtx-r.ióa c^ilobrada fói 

(I alcalde toa los tahoacros y alaiaccuistas de 
llariiiaí-,. á^;o» hac-icrdoso o.9rso de las difxüps 
oircünL.síaQ.oa?, ofrocicron JICUCT- .Í d.eposiciiSti 
de los tah'jacrcs 3<>n .-ac/-;,, a! precio de 6« p.-. 

rHcoaocmicatos j roní.tru3-«-oa a a pu^a- i ^^^'^ I^'-'''""-^'*^ •̂̂ i'̂ ^ '>"• 'Üfcroacia ¡laíia 74 
I propic. ticmr.> tiue efecftiabaa otros pre . ^ f''" \ ^''"^ ':' " ' ^ " ^ ^"^itíUmeafo. 

au tor idad^ . 

'c! AJS-Í'. 

-^^^^^ 
EN E L MAR 

Otras 12.000 toneladas 
hundidas 

——~ti— 

Actividad subma ina en la costa 
portuguesa 

N . ^ E N 7 (oS«£;) ,~Ei3 lafe cestas iiigls. 
sa y fraucesa síptópfcrional hundieron áübma'-
ríaos aJeaiaocs 12.0C'Í) toneladas dé regittro 
bruto. 

.'.•.•:•• ;:« i;a;ii'ús de Aialears y d& Bsssolcs-

Al Sur fií.--7 A^efí.?, D. lVar?€-JÍ7 Jítí r ^ s s e , 
Lopo-í de Cede y CJcdc-sur-Ari-as , soa 
'M:;AÍCS. 

íitvq'io camíici aí Norte dsl Vesle, 

L js I giss •" est n á sieia énl/hs 
d I Sommo 

LONDRET; 7 (oilé-iiaD.-^En la pane Sur 
át¡ trente da fcaSáUa caalinaamos proyre-
MnS.0 en Iniiaio c^atacto con el efércilo 
tranca de at¡j¿:tra ¿'erecta. 

Al Sur ác feronno Búasiras frOpis esián 
ya a siefe mülas 2¡ Este del ri' Sr-r.wfí, 
y aysiisaa por la líioa generisJ de Mcucby, 
Lacscbc, Vrzíunics, Tiacourt, oataado in
dos esos pusios ee nuestro poder. 

La reúsiencia del enemigo y de sits tro
pee d» Cubierta, ^¡á) baa intentado contener 
cuísiro avance, ha desaparecido rá¡)iilamen-
fe y hemos cogido eu este sector ¡jraa mi 
'V'sro de prís: '.aofiim. 

Al Eur del río Oolonne, en las, aturas de 
iVu'u e! eneniícfo ha opuesto gnu resisten-

, cii ¿ auéstro avante. 
Cerca de este pueblo ba habido una lu-

•"íf.? muy encarnizada, asi como en Qtiean-
txiort. ea el vallo situado al Norte de dicbo 
pgeblo. 

Ambos pueblos están ahora en auestro po-
¡í-*." y nuestras tropas 'tacen presión más 
aUá c?9 eetss líneas, b.'bieudo capturado 
Lo.T:ovesnss y Lioramot, f s® ^^o ac«''' 
cíHf'o á fíetzen Couture y á la parto Sur 
éei tnsnHS de BayrinCourt. 

.j Jís »Bío punto atí ír&Bte de batnSla hemoe 
;;.ffl|t!íi<l® tamhlén mntíbios prisioneros, asi co-

iH6 el Norte Sel eanal dé La Bassée, donde 
':,: h,. ido una ffran Ivoba y fil Esto de 

:;.' r,-í'í --Msur, dónde caplanaíos algunos 
prisioneros. 

En esta díe/jíja loctilídaá nuestras lineas 
hca avsmado Hueramente más allá de Er-
quinghem y kl Sueste úp Ypres. _ 

G~ai^ s b ¡a- aladas en la lí-
a^Fhs, Le amont Le agaves-

n&s 
KOENIGSWVSTERBAÜSÉN 7 (b t.).^ 

Grupas del Principé beredeto Rupprecbt y 
Van Bobem.-'Al íforbesté de Langemark, 
tropas bátaríS, dartnté na avanoe iócsl, co- j aos y globos cautives iludieron "trabajar"d'ul 
íTÍeroa i más dé ÍOO prisioneros. Al Sur d« rant« el día, obserTaado ;̂  dando caenta d» 
Tpres teobasamcis rarids Maques ingleses, j ̂  moyimícutos ©aemigos y dé su eltnaoiáa y 
Ea los treBtee ée batañk S6 desai-roUaroa ¡ Iiaolendo fotografías d« ens drfenaaa; tambiín 
riros combates dtfiitttBteria, tó las ivama- \ ""''fs^'froí' y atacaron á ms tropas oon él fue-
d.s d. nuestras posiciones. !ii.str.. reta^ ^ ^ n ^ ^ ^ r S S I r . ' ^ b l ^ ^ ^ d t Í S Í 

t ra artillerí». 

líonee t í . dolare.-, y ia ác utiKdndcs de Sooio-
dad.56 «D^s e?4 miUoncs d^ di^iares. 

El presideau. dol CcrAtc. Mr. Kit^ben. m¿-
nificítfi .éti tu pone-acia que .:-! Coraitc no ba 
fijado la pr.>porcic.a de gasfts de guerra por 
cubrir, da uaa parta c'-.a :mp;icjstc>s do ¡njri 
3 d'i otra ton emisión d« ly-noí:^ por fiif^r 
anícc<><í«nfís de Kitiiac'iVüci análogas eih i i 
HÍPtioria arccTicana; pi.ro q-ao «-sa propoj"iri;i 
se hará niediactie uu examen «^ytipu.'oto pr,-
r i I» iraplasiacióíi do toda?, esn» mcdM-s s>-
cak«, ateaiúndoío á la condición se;-:»; de 
fcs CíV.ih-ibiíycute:.. élerrc:-.)» de pierios y li-
ouHadíi relativas do tributa:-;'fn, t i n t o suor;: 
eorno después d6 la guerra-. 
— " <K*>^«« 

IfE ÍXGLATEríRA 

trariameiitc á la voluntad de éeía. j 
i/a 'ile.capoit» dice: «A ¡os, ojos de todo ¡ Un telcgrcTna de Moscou •• 

Nijnj N'ovoporod por Ico! 
.¡oPujriir.r, dc&;i;!cs cé uaa- lacha 

cnrarnisajdíi. iVÍjni.Norcicc-rod sufro mucho 
cauta del connieto. 

Toma de Nní-Novng r'd 
el nrando queda esputa-ío el tratwjo insidioso ' „„„«.„„„ , / ' , , , • - ü_ conlirma la toma 
de la dip.oniacia aag^ofraacosa.» I ctn^ra-rr-vclnr;, 

La í<,ttt,tcrroivhí;-c!i;5 \ cücs Zeitans» escri- ' ' ' • 
be': sE! Orobicrno de los LVivicir, quiso vl \ i r 
ca paz con todus las potenci.i?, dosde luego 
tambié-a coa la-s de la JiaUonte. y, naturabíou- i f^Qp^í.^JQ^ ^Q ^QQQ bolchQVlk¡3S 

LC.'XI'RES 7.-~--í>:oen d 
de las fuerza* 

'icnnz<íp el Esbe 
<ib OIo^n-OL-ja, t a ";Í i;,rilla del Oíaon, donde 
oncoatr¿ á lív vaucr'.:in-áia de> Soaieaoii. 

ía^'Üt.-^cJo la sestióa de la« 
d-r-j eor'par.!» las dificultaílta 

iiafíta quo V.:---g\K< ,,! t r i ío arsonUr.o. 
De to.iae fliicrícs la soiuc;óu del ccaflioto pre

séntase difícil. 

laiA i-iiijjííu 'li^ .i-ua .»jv.^vi,\í.- I í-Kj..\x,'ír^\^a t:—x/ioen cíe ' i 
a Volfcsblatt» cpina qüo si t/vlo | gj ccnT-ne.1 GaOja, c^mi.'i'U-j^c 
i r iera ca una pxtraüa occns-ra ; f¿„i-^)c«.lcv;;eas en Baikal. ai 

Lord Cíve dimitió por 
• huelga de policías 

la 

o-' 

t . in 
p o 

lori] 

L O N D R E S 7. — Cccü-uüicari q u e 
p m n t j j c o m o s e dec la ró l a h u e l g a de 
l i s ias , e ! m i n i s t r o del latCTior, 
C a v e , j^c-^-jorjó l a d i ía i s ión , quc> n o ¡inep
to l l o y d G e o r g c . C a v e t ien© le- iat-en-
ci'jí!, S} dico, do hn^-er u n a di?clá.»ciá¡l 
t a n p r o n t o COTÚÚ s e a b r a e l P a r k n a e u l o . 

' " " • " i •* I ^ ^ • ^ - < » . • — 

te, tainbiéa coa lat céntrale?, y «sto os para 
la Entente el gran crimen d^ les .Soviets.» i 

El fDciitsclic 
c! inundo no r: 
y qiiü la. verdad no estuviera ocultada por uua 
d?-ii:^ lüetóa, ia manera cómo la En-ieute, y 
eep.'^:a''rjciy;« lEg..%terra, rciiissan el dcíecho 
f!0 ia libro <ieier!:j ina/Món de ¡o.~ pueblos, pi-
sotciado tcJos los pricclp-or,, debiera abr i r 
los ojos de !a. huaiíinM.Ti sobre ei inmenso 
frauda coj-ctldo contita la niisica. 

J E R E Z D E LA Fí iOXTERA 7 . - M í ñ a t i 3 
sa ceícbr.ará \in lEit-in para tratar ác la organi-
zRci^.n del K--emiü de vklri-rns y er'sfcaleroe, 
en el qi:e toni.a.r;tn partí? eiír.i.-ntos d.:- la Fe
deración do España!, Ihraios d:- Eadalona. 

» » -» \ 

Tladivostoek q^e¡ .^^^{'J'^fT'^''^^:'"^^'^^ '^^'' - . . ^ <̂ ' abarotam!(\nto de la» subojsterxias. 
Los dependientes municipales tienen arde-

r e s c'íJ^eí-.-.ricaí, ele decoai.iar ic-da la harina' j 
todo ol pan qi-©' ii:ten6eu er.car de la pcbía-
ci ía . 

-Hoy Fo 
par 
des 

t-cogicron más d© 2.50Ó k=!os di 
y R« entrcpüron a! Juzgado cuatro reWl. 

y des conduotorea de tranvía. 

El ejíaco dj Lenína 
LONIIR-E?J ;.—Coaiuairan de Eusia al Al. 

mirentaí to , por radioielecrama-, que el vio~. j 
ne?, á 13.S ocho, L-enine £e> encoiítraba rt 'aui. 

i E) 3 do .Scptiemlire anunció la ocupación 
I do Chita V de tcd.i la vía f(?rrca. desdo lo co-
I pital. 
I Cuat/o mil c::c.5-aig'.s sg rindieron al Sur 
I de <?sía pcbkíiión. Se cseo qUe los rtstanteif! Q 7 " [ ^ A C N O T T C í A ' ^ 
I rcpliéga-nsti !iaci.-j Amour. ' ' i v-' i --̂  -^ 

I t o s NUEVOS ESTADOS 

• • • 
LISBOA í . — E n l i s ecetas de Ing!aí¡:fra 

hn. sido torpedeado pcM* un subniariao alemán 
'I vapor portuguíe «•Bi-sgaj, de 5.0OC tóBéia^ 
cín<i de dcsplaERSii^ntó. 

B i iss 50 tr ipuisates s© áabe, hasta abará, 
que se han salvado SO. 

Di<5s3 órisacrí á ln« patrull.te de iorp^dercis 
por tugués» para qua ojerzan rigurosa fifcali-
:!ac:6a en la üési-ta, i. fin de .cv4«r que IOK 
subniárlríos eciic-n á pique tbs larecs 'do p:¿cs. 

«- • » 
LISBOA 7.—El v.ipor portuguée «Bravti» 

fué torpedoadf) á la entrada del puerto de 
Cardiff • s-aJrironso 80 tripulaafes, y s© ignora ' p w , Basgricaiament,: 
la suerte dé les £0 rsetaníes. ! cí:b!> po?" itaüiii^cíi y 

Dicho barco estabia a! servieio del Estado,^ p-t"p2rsci''.ii artillera, 
y He vé viaó d<5 Burdeos y inadera para IASÍ A! Ot^fi¿ áo Mont Sisrano!, el oncm»<p, 
ni.nas de Inglaterra, dcbiéa'do ii-aer carbón' que había eí>n40guido penctr&r mi la prtmora 
para Porlugel. 

El «Bravo» desplazaba 4.500 tonelsdaB. 

LISBOA 7.^Comu3íc.a3 do Abciro que él 
subníLar-ao enemigo quo afcac6 al vapor pofí. 
tugues <'Deé:irt,,3S.̂ , r<neaÜado ea <*?ía barrft, "^ ' í*-
an't jó 36 granadas, que no ál(í%nzaíoii a-l ra
po*. 

liOB h id ropkacs qué ie pét&iguieron, ohst<i-
varon que cerca. Sc eaeontíuba un gubmarinc-,, 

» e n o r tonelaje, «I ¿ual fué alcanzado por ds 

la tempcratiura caufaxia por efusión de ean. 
gre de la pktura y de la ef'iJalda. 

Kl eetatio general p-Taiifirá la inrefctigación 
V<it los rayos S . 

Dar Kap[an, en el hospital 
AMST "SDAM 7.—Telegramas át) ori jen ale. 

máa ái?c'n que Dora Ksplan, ap"esora do Lo, 
niño, Í;B oncuoatra en el hospital de Moscón, a 
consecuencia-ds los tratainietstos de que fuá 
víinini» dc-spuís dri atentado. 

La ley dsl Talión 
PAEÍS 7.—De Ameterdam coniuaican que la 

«Gacela de Fravicíoríf» publica una intervití 
concedida á uno da sus rcdactoros por un 
mionibro dol Soviet do Moscón, ijtie d i jo : 

«Bl Gobierno ruso ha df^c-dido notificar á 
los Gobiernos aliados qua los bolohevikies tie
nen la intención do responder á todo atpntai-
do contra nn miembro del Gobierno rueo, coa 
otro atentado contra los hombros d© estíadó 
de la Entente, en sn prop'o poÍ6.> 

Los parientes de Kerensky, 
detenidos 

, , ^ 'lAMSTEEDAM 7.—El petiódioo tleVesHa», 
A j K , _ . , , „ _ , ^ . , -M^ , cr _ de Moscón, anuncia quo iodos loa parientes 
<;i^LTA>0 7.-Aj'er por la " i * * ^ J » - / Sur K^renek^ han sido detenidos, por orden de 

t f T ' Z^^. f r a n c ^ , después ^ o una ..^ « t r a o r d i n a r i » . 
^ r t » Pero violenta preparación de art tn^ria, encuentra la P r i « « 6 . 0\m 
penetraron en las posic.'cnes enemigas del >' <- « «. ? 

^ , , . - . ,̂  ¿Alianzamliar entre Alemania 
ciado V ';a tempDratura máün ia era do 38 gra.. ¡^ , - . . . . ^ 

do... i y Fnlandia? 
U.S heridas prc^^ntaa íullamación. Aumenta | cOPENSAtiLE 7._Sc3án iníotaies prócedon-

pcra'iura cauf axta por efusión de san- ; ^̂ ^ ¿^ ao'siti.gfore. se ha terminado entsre Ale. 
mania y Pinlandia un Tratado do alianza mi-

FR-ENTE ITALIANO 

Italianos y francsses, 
rechazados en el As ago 

o 
POLA 7 (ofioiaJ).—Front? italiano : En la 

íi-s;í:ia d?¡ Aciago rcfcbazaron nuc&tas tro-
. un ataqu"> Uevado & 
fracccées, t raj vigorosa 

u'aoft, fue arrojado d s cstag posio'oise» en un 
contraataque. 

En o! CoD ddl Oi-so, acciones de las patru-
UBÍ; de asalto, y tin afortntiado ataque centra 
la guarnición de una guardia do campaña eoie-

semol, infligiendo grandes pérdidas á la guar
ías bombas de los hidiOplancs, así-gtjrsadoss! nición y destruyendo las obras de defensa. Ee. 
que fué hundido. 

• • • • - • l » -

JEN E L AIRE 

Actividad de la av¡aóión 
inglesa 

L O N D E Í S 7 (oficial de a r i a t ídn ) . -EI 5 de 
Septiembre «1 tiempo i a sido hermoso, pero 
ha habido algtiaas nnbes y nuestros a«rupla-

ffuardias obligaron aJ enemigo, en la linea 
Fias, Lieramont, Loagavesnes, i Untar ra-
rlos ataques, cayo teshltado fué qtu tnñí-
ffimos grandes bafae al enemigo. 

Nuestros aviadores dé batalla atacaron oo-
tumnas enemigas al Cruzar el Sómme, ea 
Brie y en Saint Sarits, con éxito. 

El enemigo siguió sa avance en el Som-
me, pasando por 0am y. Cbauny, encon-
frártdc^K al atardecer ea lucaa con aaestré 
retaguardia', en la linea Aablffry, Víñelluier, 
Aumont. Entre el Oise y el Aisae se des-
arro'larOn vivos combates de avanzadas. A 
ambos l-'dos de Vauxaillol recbasamos tuer
tes ataques enemigos. 

» • • 
Grupo del Principe txredero alemán.—Al 

f-'tíife da Vailly nos encontramos á orillas del 
Aisne, en contacto con el enemigo, /f^e/ia* 

. «.nasos nuevos ataques americanos en IM ál-
.feíra» al Noreste de Fismes. . 

fe**:--

^ 0 S ' slarnanes asaltan las lineas 
? ° belgas 

PAfíls 7 (earnaaicnóo semanal belga).— 
•Vi /fcrn-.s, pm' la tastana, íavoreoidos por 
,".it •rssw.T,'; niebla, laS tropas especiales és 
.oquv (•:.'•. ' 'crcito alemán atacaron las pó-
c aiir.i t<i .-s, en un trente de dos millas, • 

!'. ia iz:!l-T:¡ da Laagemarck. i 
• tUnp'r.r.^iáo lamallcr/ai;, los aJeaanes coú-

-Tii-ren cnfrar ea ¡se líneas ea algunos 
..-.fe?. 
• .-i .vor. 's h f ' c a s confraataroa inmcdiá-

> :,er.tfi y rechazaron á los alemanes, de-' 
-.;:?•••' ' tapio do eUos todo el tei-reno, ex-

, 'O un pncsto. 
:¡ "•.Tfc-ca grandes pérdidas á los asa!*-

La aviación eBettiga. que s6 hallaba forma-
d e e» las líneas alemana*, m<istr6 actividad á 
raws, ospecialmente en I» reffión de Cambrai. 

Destruímos ¿3 apUTUos enemigos en Ituíha 
aérea y J4 fiteron deiTibados sin gobierno. 

También fueron derribados entre Uamaa 
tre* globos can' i vos sleinanes. 

Trace aeroplanos nneetro» han desap^ecido. 
Dupant* el día InMamOs 21 toatsladas de-

bómbas én vario* objetivos; pero dtiraate la 
noche no fué posihl© real i iar trabajo alguno. 

• • » 
CüLTANO 7 (oficial d« Albanio).—Los 

días 3 y 6, aparatoB itajiauos aava-Iee y aero
planos brifcáacos b<imba^dearon varios 'objeti
vo*:, infligiendo pé rddás y dsiSds a! enc-
* i g o . I 

c frn ós en I S mm 9 

VtEíiA 7 (oficial).—El din, I de SeptieMbíd 
istentó nna eícnadrillá oncíaig», coostitofd» por 
25 aviones de caz», un úgi-an bombardeó ooatra 
nacstros aerrtdromosi dtil frentó dol Piave. Inmodia-
tamento eo elevaron los aparatos d© tres cetópaSías 
de coz», (jue f* arrojaron Bobre ni enamigo antes 
de qtie éste hubiese alconzado su objetivó: consi-
guioado, on «i íapoft! dol ataque, aóoaar tan rá-
pidauaénte al enemigo hasta mes aUá dól frente <Jne 
l06 caproni cno soas'guiBrós dcspreadersé dé sns 
coi-csE de bombns. 

Ert la persecncián de la esenadrilla enemiga 
—per?eeuciÓB t¿aé ' Uesfó hait* Tíeviso—ía«tí*i 
deríibadOB nn caproni y on avien de caüa^ 

¿ - ' — ' '• ' » • » • • > ^——^-~ . — -

R t B í ó R E S 

greaatóh con Í7 prisioneros. Ea los valles de 
Cohcel y deíl Astico destacamentos enemigos 
fneron rechazados por ntiesttrós pneetoü de 'fan-
guard ia ; en el valle de Prapzela ntíostra® fuer, 
las eíploradóvas cainturaron armas y material. 

En 1» región de GTa.ppa, d^tacamentote de 
asalto enemigos intentaron atacar por tres Va. 
cías nttoBtras líjicas del Solarolo, siendo recha-
íadA* y i>ersegnidBS por ol fuego de nuestra 
artillería. 

. . • , . • ^ » » . . . - . 

DE POETCtílAI 

La situación de los 
centrales 

éir-íbláa ste-ípío, pero con rnator iníeas ' -
dad desde h.ace alrrúa tiempo, los taéé {-«ic-

í oncial).-^Dtíranlé la jórnaé^, el griáós y nhEUrdoí tlimctréí acerca ñc- la si
tuación de los IitaperSog óonírslét y SUB alia-
Ats. 

Ha llegaáo h tttítóttcs !a e6tioÍa áe haber 
sido vtííado íJ Palacio rea! de Sofía, dê  iá-
subordifiíéionéí m ©! ejórcito ausfriaíx». de d« . 
caimiento y naaieeiár eta Akmafiia y . per u!-
tlrao, de píntt sublcvatíiÓÉ ca 1» Mañntt a k -
jnana. > 

Ccmii otras veóes, cé te tóos «cóg-ldo esóe 
ritittot-ee, alganos de b s cualcR recordamos ha-

- / 
•-• • M - t : . - - -/ 

• -.-wr 6'f í.'s ttopí-.s-tranooar.s ña alcahaa-
• fíe í-ícf? á ocho HSlúmatros ca prótun-
. t--J c:i < 1 freato del SommíO. Lús alsma-

•í, cr;-^ rciistencfa ba aumentado cóns'í-
• •:zK'-"r,'i-.io, no hati podido, á posar de to-

••'}' ÍÍ;; csíucrsoe, oponsr^ al paso del cá-
•M/i t?-- Csr. Quin'ip, qne las fropas ttancÉ-

•'• ,'!.';/! rranqiíc.ido en Pont.üe-i'vt^uy y en 
-l-'iirciC'i- !í-ás un vitiicnio combate. Es-

! - :ic-. lor.-iHdñá::, han quedado en ptZjr 
a.- ¡o¿ {vp.ti'-csct. 

JJe Kcrlc A Sur,- éstos ocapaa la línea 
jtr.:-rai: inintüineíenes Oeste de Vaux, 'u-
íiuicrrs, Ap]/cí:court^ Este de Pont-do-Vu-
g:r y fio ¡Snin Slmoa, Ajrcsnos, inmedia-
tiOi.v-í 0?r,to de Juísy, ría lórrsa da Tíam \ 
i ;>;'.7.c/fr, Amisny-Eouy y BaríMs. \ 

Lns a/cm.Tí-s íiají dejado eS todñii pértes | 
^-. pofíor (te los franceses importante a»,i-i dado á la calla ¿ J Astarloa, titulándose hr>x 

• ' ' s ' «Librería Ortodoxa». ¡ 

Intentan linchar 
á un acaparador 

Un choque de trenes 
i tSBO.4 7.—Commiican d e la esVacíán de 

San BeáHo da PoHo que ha ocurrido on vio-
lento choqoe de trenes, resultando, cotoo con^ 
seCneBoia dol accidente, nueve viajeros fcéri. 
dos é importantes perjuicios en el material . 
La íatástrofe ocurrió sü entrar en un túnel. 

-* Eñ breve m iniciará la coustruocitín de 
'os palacios de Jttstit^ia y Correes y Telégra. 
foe- Bsle ultimo se basará en ©J míemo plano 
quo el edificio construido eh Madrid par» igual 
íentrft oficial. 

— t « s trepas dé la guarnición del oami» 
atrincherado de Lisboa iniciaron ayer ejerci
cios, en combinación con las baterías de la 
coeta y torpedos. 

— El Gobierno ha decidido el anmfnto en 
lá dcféttsB marí t ima de las islas Azores, an^ 
vtandó á aquellas aguas más navios do guerra. 

— tJOmuaican que el pueblo de Voucela íe 
retiñió, apaleando á un acaparador de géneros 
dé primera necesidad, y siendo nocesaria la 
Intervención de la Policía para que no fueeé 
Unehado. 

— El Cíübierno espafiol ha concedido la en. 
comiende de Isabel la Católica al í,'ran literato 
6 hisjpanófllo J a a n Maíía Feri-elra. 

LISBOA 7.-^E! Gobierno ha ordenado qué 
lo se«n deruelfeos á D. Alfonas Costa, jefe dé! 
partido déaioorático, tos b i » a s d© su fortuna, 
cpio habi tó sido s£ou<?sta-ados durante la úl
t ima r&Voluci6n. 

Esta ttiedida obrdece al reoonoeimiento de 
dfuo fcw ha adquirido por roed'os legitimes, 
princip^lnaentó por ei ejeroició d© la aboga
cía. , • ' 

Bl Preeidente de la Rípüblica conferenció 
en Cintra con Varias personalidades políticas. 
y> seg'Jtt 69 asegura, trató «n estás confcreo-
oiáfe de la fortaacióo de un Gobierno qüs OR. 
té icttogíado por eiemcntos de várlps parti
dos. ~ 

, El ptcstigipso republicano Sr. Magalhs.rs; 
Lima ha sufrido un sínocpe cuando daba j 

Nokolaieuua, su hijo Oleg y su sobrino y la 
madre de ésta. 

LA INTEBVENCiON ALIADA 

Los a lia:. OS en Obozerskaya 
LONDRES 7 (oficial aliado del fr©ate de Ar-

kángel).—A consecnenoia de un nuevo y serio 
cuerpo á cuerpo con las fuerzas enemigas 
mandada* por los alemaues, los aliados han 
Ocupado Obozerskaya, y han hecho 150 prisió. 
ñeros, deepué» de haber inflig'do al adversau 
rio fuettes pérdidas. 

Los Japoneses toman el monte 
Simakof 

TOKIO 7 (oficial).—Nu«,9tra8 trOpás de la de. 
résh*. persiguiendo al enemigo man allá del 

litar. 
Todos los recu;.'i-)s en hombres de Pinlandia 

serán puestos á disposición dol Alto Mando 
aJemán. 

El . viajo del joío del Ejército fialandé» el 
Gran Cuartel general alemán no tenía otro 
objeto que el de arreglar loe dotcillcs de ese 
acuerdo. 

OTRAS KOTiCIAS 

Es sofocada una revolución en 
Erjansk 

AMSTEEDAM 7.-E1 periódico clyestia» dfoe 
quo una revolución ha cEtallado en Erjansk, don
de l i ley marcial ha sido declarada. 

La revolución ha sido sofocada dcspnéa de la 
detención de S8 anarquistas. 

¿Desórdenes en Ukrania? 
LONDRES 7.—Dicen de C-opcahague al <Ti-

nies» que el jxríódico ruso «Isvoslia» anuncia que 
ha octallado u.ia reyaclta en Ukrania, que está 
haciendo grandes progresos. 

El Comité revoiucioD.irio do guerra de lal Ukra
nia ha ordenado romper iaa hostüidadcs contra el 
Hclmaan germanófllo y sns partidarios. 

El U do Agosto loa rebeldes E© apodoraiton de 
la («oblación do Tcohemzoff, y fueron muertos 
1.000 alomaufs qce componían la guardia. 

Ha habido COEJ batos san^riMitos en los extremos 
de Poltava, Tchcrnzoíf y Eiov. 

Loa rsboldes son duefsos-de muchos pueblos. 
Son cíírca do 80.000 hombres. 
En Novgarod y otros pueblos, ios destacamen

tos de la Policía han sido atacados. 
Las autjridades han huido. 

¿Ukrania seincorpora la Crimea? 
AMSTEEDAM' 7.—La «Koenisoho Vofe Zei-

tungnt anuncia que entre Ukrania y Polonia ee 
ha firmado un Convenio, acgóp el cual el terri. 
torio do Cholm volverá, i Polonia si Ckrania re
cibe permiso para incorporar la Criniea. 

El Gobierno alemán dio su sanción al pnftyecto, 
quo será paesto próximamente «a vigor. 

QOI^EMNE C E N T E N A R I O 

T.OS REYES EN 
c o y A P O N G A 

Entrega de la nueva bandera al regimiento 

un p9«P6 4 p i e ; pero, aforfcuoadíilüente, s e ha. 
lia én este mcaiJ-nto ea cétadó eatás-factorió. 

. - • » • » 

EANTANDEE 7<—Los Ecycs pasaron la maña
na en la finca iLos Ilornillos», del duque de 
Santo Mauro. 

Asistieron í ttn animado partido da polo, en el 
qnc tomaron parte algunos de sus acompasantes 
y Varios aristócratas. 

Después do almorzar salieron para Covadonga. 
Los lieyos regresarán á «Las Fraguas» el día 9, 

para continuar sU vicie á San Sebastián. 
>̂  * *-

SANTANDER 7.—De paso para Covadonga Üe-
(6 i Santander monseflor Amigo, Obispo ds 
Southwork, qno asistirá, como representante de la 
Iglesia católica inglesa, á las ñc&tas dol Centena, 
rio de la Reconquista. 

Dijo misa en la catedral, y de^tiés desayunó en 
6l domicilio dol deán. 

« » • 
OViEDO 7.—Los Boyes Degaron á Covadonga 

á las siete de la tarde, ocompaüado^ dol marqués 
do Viana y el duque do Santo Blanro. 

L'na Compañía dtd regimiento do Covadonga 
ridió loe honores do ordenanza, y hubo repique 
general do campanas, disparándose las salvas de 
salutación, 4ue luifan en estruendo á las aclama». 
cionss de la multitud que aguardaba 4 los Monar
cas. • 

íjos Soberanos fnerttn saludados por las autori
dades, y se dirigieron á la catedral, donde ee 
cantó na solemne Tedeum. 

El público ovacionó 4 los Beyes. 
• • » « 

OVIEDO 7.W-E1 Obispo católico inglés de 
Soufchwark ha llegado á Covadonga, para 
aistir á ia oelobración del C e n t ^ a r i o , quo eo 

ber 'eido eti 
rmación i 

l í n ^ . eftperáedo e» VaAó una 
ífif-isí. 

PRENSA CATÓLICA 
El quio-co de la callo de Buenos Aires, pa . 

ra ¡8 venta de prj i ísa eatólica, se ha tra»'»-

DEL CAÑADA 

El Gobierno se incauta át 
h compra de trigo 

L ^ K D E Í S 7 , - E r ítoiffospoasal di^ «Motnig 
PMt» en Otaiva, anüñeia que él Gobierno ea-
Tiad!et»sé aoaba d .̂ inoauíarse do?' control' de 
l i íoSapra y ven'* y de la exportación de! 
ttrigoi. • 

i ' . isia aherra el trigo cje m compraba y>oT 
la Compañía de exporíación, sita en Londres 

C!oaio el precio <,.<? nniforr/ic, no es posible 
la eepefulaéión, y ee ha adoptado cía niedidf 
para, asegurar la exclusión de iníermediario 
y agente» asarítimcs canadiesKs, que no foi; 
fifv-eAftriot. 

Cna comi.iióa del control do ci reales Cístari 
eniSátgada de tf-0T U r*!tportáción de ha fri-
gbs con desí'ino ¡i íes paíecE eitranjcrc-s. i 

verificará el domingo próximo. 

OVIEDO 7 . - E a lA*B*süica de Covadonga 6e 
ha, celebrado, con gran solemnidad, la entre
ga al regimiento de ese noonbre, de una valio
sa bandera. La bendiío el Obispo, á preeehcia 
do sU madrina, la condesa de Vega de Sella; 
del Cardenal Primado y de oti-os varios Obie-
[lOÍ. 

En la misa ofició el Obispo de la diócesis. 
Terminado el santo oficio, y sobro la explanada, 

el marqués de la Vega pronunció r.n patriótL 
•M dif^,ar£o, en nombre de la Jun ta de Da . 
mas, que regala, la bandera. 

I ^ coDtoetó, con e«nr:das palabras, el coro--
•it-l del regimiento. ' 

Las tropas hieioíon las deecargas de orde-
rtunjMi; reinó gran entásinsmo. La bandera 
.'ieja quedó depofitsda en la cueva. 

£1 ministro de Fomento 
OVIEDO 7.—En el tr.en correo, que trajo 

(ios horas ds retras^^ ha llegado el Sr. Cambó. 

Desde Pola de Lesna venía jicompatlado del ge. 
bernador civil. 

En la estación fué recibido el miniáitro de 
Fomento por las autoridades, comisiones ofi-
ciaelfi, diputados, senadores y numeroso pdblioo. 

Después de algunos saludos y presentaciones 
ee trasladó én automóvil al Gobierno civil, 
acompañándole el gobernador y el alcalde. Be-
cibió muchas visitas. 

• • • 
OVIEDO 7 — E l minietro de Fomente te-

óibió á una ConoasiiSn do Gijón, presidida por 
el alcaide, que inteteaó la eonoísión de puer
to franco, que se activen las obras del puer
to dbl Musa y qué se construya coa pronti
tud e! ferrocarril de Gijón i Ferroi. 

Una Comisiüil de peqtíeñoa mineroe ex
puso al Sr. Cambó los perjuicios qtj© su» 
fren con las t rabas que se ponen á las «•x-
plotscipties y transportes. 

El alcalde y concejales de Oviedo pldliv 
roa la pPonta oorisfanicoiAn del Inst i tuto Ea-
ctiela de Comercio y casas barates. 

El Sr. C a m W eecuéhó á todos afétitaíaein-
by, y prometió atender ios ruegos que e^ le 
habían hoobo. 

A las tres de la tarde salid para Cova
donga. 

BILBAO 7 . -En Punta Galea, e! profesor d« 
idiomas Mr. Stanley Spring, da ireia^a y cin. 
co nüo?,, que esplicaba iag:és en la Aoademia 
de la calfe ds? Beráítegui, se cayó, y se fractt. 
rá la columna vertebral. 

En ol hospital ds Algorta, adonde fué condu-
óido, falleció al poco tiempo de ingresar. 

* » » 
CÁDIZ 7 . -Bn Tarifa se verificó la. cabal, 

gata para trasladar la imagen do Nnci t r» ge. 
ücr.a do la Luzi desde o] santuario á la ciudad 

C-anourrió el Ayuntamiento, bajo mazas, Ia« 
autoridades civiles y militares y enorme gentío 

A la entrada de la ciudad esperaban á U 
Imagen el Cloro con crua alzada, ,1 Obisi» d< 
Fesea y numeroso páMico, que á ¡a llegada At 
la. Virgea prorrumpió on delirantes v í t o r » 

En la Catedral ee contó una solemne salve, j 
maflana, en la función principal que se cele, 
b ra rá á la Virgea de la Luz, oficUrá el Obiepí 
de Fesea. 

CentenaroB de familias de Cádiz, Algtíciras, 
Ceuta y otras poblaciones asistirán á los cultos 
que se celebren en Tarifa, 

. • • • 
CASTELLÓN 7.-B1 tranvía de Ca«te1]ía 6 

Ondaj a! pasar por Villarrea!, arrolló »i cojt 
s t toero Eafael Eochera Gómez, de sesenta f 
dos aHos^ qua murió instantáneamente. 

# 4t -^ 

MALAGA 7.-^OrganizBdo8 por el regimisBto 
de Borbón, ee han celebrado, en la iglesia ds 
San Juan , eolemnes funerales por el quinto ani. 
vereasio de la muerde de dos sargentos, dos ca
bos y áiéi scddados en la acción ds las lomas 
del Biut. 

Coacnrrieroii jas autoridadss. jefas y ofleialw 
del «zpreaado regimiento 7 BV*ami^a«a pom^ 

Una oompaflfa, cfcn ba-ndera y miSsica, rindi< 
los honores. 

PAMPLONA 7.—Bn Castejón cayó una ehis. 
pa eléctrica en on vagón, que se incendió. 51»«L 
mándoM 1.50 fanegas de paja. 

• * » 
S.Wí SEBASTIAN 7._EfeH t a r f e tovo W 

gar la condutjoión del cadáver de D. Bamda 
d e Soraíuo©. 

Presidió el duelo el conde de Roinanoaen 
que acompañó aj cadáver hasta d depósito. 

TOETOSA 7,—La batalla de flores sstuvo aa» 
madísima. 

Bo presentaron gran nliniero ds oanozaa y dé 
cautos» y cochee, engalanados con adoraos visfeOí, 
aísimoa. 

El primer premio fué para «ícrraw», da üon 
Enrique Notoón; oí segunndo, para «Abanico' da 
fieros», de D. Francisco Gargallo, y el tercers^ 
para «Mantones y guitarrasv, do D. Manuel Caí-
inos. 

En las carreras en bicicleta obtuvo U «opa 
«Benot» el campeón local D. Manuel Estrada. 

' ^ « ^ • ^ — — - , — • 

UN CONCORSO 

Terrenos para 
un hospital 

Se Teeóeid» ¿ los propietario de temmos 8Í. 
tuados en el Norte de la población, que quieran 
hacer proposiciones de venta al Estado para la ad. 
quisición por éste de los terrenos nccusarioe para 
la ©di^oación del Hospital del Hoy, que el ¿azo 
para ü presentación de proposiciones expira el 
día 4 de Octubre próximo y que la Eoal orden 
y pliego do condiciones para el concurso se publi
có en la «Gaceta» de! día 3 da Jubo del aOo cd. 
rriente. 

Los pliegos de oferta de terreno deberán presen. 
tarse en la Inspección general de Sanidad (Mi
nisterio de la Gobernación) debidamente Eetlados 
y firmados, y en ellos ee hará tíonstar la situación 
del terreno, que deberá catar en cualquiera de los 
dos .cuadrantoB dol Norte do la ixiblación; tu su
perficie, que no deberá ser menor de 120.000 me 
tros cuadrados'; el precio por metro qtiadrado, y ^ 
las demás condiciones que se especifican aa ei 
pliego. 

Podrán acudir & este connonrse aquellos pfópie. 
tarioS que, poseyendo terrenos de menor exten
sión que la que se pide, puedan ofifecer, agrii-
pandóse con étros colindantes, una superficie no 
menor de 120.000 tnetips cuadrados, bajó onst 
lindo. 

— • » » •> 

• ^ • » ' 

La Reina rnadre 
SAN SEBASTI.AN 7.—La Btlna Dofia G^ií. 

tina nó salió en toda la mafiaaa de Mirinjar. 
El Príncipe de Astni-iag y el Infante Detí 

Jaime pasearon per la población. 
Los Infantitos bajaron í la playa á las once 

de la maQana, en donde permanecieron hattk 
mediodía. 

» • » 
SANTANDER 7.—El gobemadof civil, séu 

fior Las'éma, almorzó en í>a» Fragdae, invitado 
por loB duques de Santo Mauro, y ctimplitt.en. 
tó i los Reyes. 
' II , - i ,' I • *- ~ ' > ~ ' - • ,1- - - - - - - - - -,ii'I I ' - ii i i--. - ^ r - > i i , > I, 

SUCESOS 

A nuestros suscríptores 
quo se ausentan da Madrid daraala s i rg. 
rafi} les serviremos, como ds cos t t t ahrs , •) 
periódico, sfJi aumenta ia t^rstía, al ¡malo 
eti qua ajen su residencia; para para m 
fiitorpecsr ia t u s o a znarciía tfe ia Adá /a i f . 
traciiin, les rogamos latistagan por aatiau 
Ifsdo ua tiímestra. 

Mantiel Seiza Abascal, de treinta y ocho 
.'.lios, propinó tal paliza á su ceposa. Encat* 
naeiÓQ Abascal FeraéDez, <Je cuarenta afiCÉt 
güí) ie causó lesiones de importancia en !A 
eabeza. Oéurrié el suceso eu i» rbiida de Se-
govia, núta. 1. 

« • • 
Por romper la bina del escaparate del e s 

tablecimiento situado en la caÚe de Atocha, 
número l é , fué detooido Cirilo Cretpo Saít 
vador, d© ctiaranta y <y¡ho* aCns, domiciliáéb 
en la calle dei Olivar, nüm. 19. 

• • • 

Al pasar por !a callo de Atocha,' uúc» «¡dea. 
oíñderag» hurtaron el beiso, con 87 pefiC'tas y 
eíeclos, ú .angeles Fernández Martín, de diez 
y nueve aCos, con domicilio eu la calle áa 
la Montera, cúiii. 22. 

• » 9 

El ttibefii! Matías Díaz dio nn cifnpujón al 
po-ero líamón R-cvaldivia, c] que se hallaba 
en last.imoso (estado de embri«guc«. j 

Raarión auírió, al caerse, diversas IcsiooMv 
gravt^. 
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L O DEL D 1 A 
La fecha de la crisis; s i n d i c a t o s agr ícolas y Cajas do c r é d i t o 

I r u r a l . 
T a par«<-e cosa ©vidente q u e el a c t u a l | ^ ^ deságnacióu del r e p r e s e n t a n t e h a 

Gobie rno nojaní di exist ir á primorofi dn , ,̂̂ , ^^.,^^^^^ ^f-2(m l a Koal o^aon d e l i a ^ 

'-'""'''• i ciei ida, e n e: improiTOcable p l azo d e diez 

E l gene ra l M a r i n a h a m a n i f e s t a d o s u i ^ ^ g g . ¡^,;^^ e n t e n d i d o "que n o h a c i é n d o s e 

p r o p ó s i t o do a b a n d o n a r l a po l í t i ca ai p a - j u ^ ^ ¿e l d e r e c h o en el pla^.o i n d i c a d o , el 

;:;r ¿ ia r e r e r v a , ó fea en el m e s do I"''-1 i^u i i s t ro de H a c i e n d a rea l i za rá el n o m -
b ran í i on to . 

G^^.ciHos q u e n o e x i s t e n r a z ó n o s d e ur
genc ia rpie '¡justifiquen la p e r e n t o r i e d a d 
del p l a z o , y a s i r a i í m o n o s p a r e c e q u e se 
ha olvidadlo, a] r e d a c t a r l a disposic ión 

i m i n i s l e r i a l , la índole de las e n t i d a d e s 
i a g r a r i a s á qu ienes n i u j ' j u s t a m e n t e se 
I ac-necde aud i enc i a . 
I L o s S ind ica tos agi-ícolas e s t á n d isemi

n a d o s po r todo el ter r i tor io n a c i o n a l y 
j poco e n c o n t a c t o u n o s con o t ro s , p o r la 

escasez d e c o m u n i c a c i o n e s , p a r a p roce 
dor á u n a r á p i d a e lecc ión de! represen
t a n t e . 

Si á es ta d i S q u l t a d d e ca r ác t e r m a t e 
rial se a ñ a d o l a o r ig inada po r l a fa l t a d e 
cos tumbre? , c i u d a d a n a s , proq-jia d e los 
q u e c o n s t i t u y e n las Ca jas r u r a l e s y Sin-
dicatoe agr íco las , po r lo h u m i l d e de su 
cond ic ión , s3 c o m p r e n d e r á lo q u e al pr in
cipio e s c r i b i m o s : "el p l a z o e s d e m a s i a d o 
cor lo y d e b o ser p ro r rogado . 

POK XrEEEA C.VXALAXA 

ÍVIITIN EN PONS 

r.\ ex mini.-iro c o n s e r v a d o r SÍ*. Bcrf.-'a-
iruVi l;a i í is is t ido en s u critorio a d v e r s o 
t -OS Cxabinctea de c o n c e n t r a c i ó n , y h a 
' i 'nuncíadn vnievanifat© la s a ñ d a d s lo; 
: re:-. í ' a fo y G o n z á l e z B e s a d a , u n a vez 
.".pr^.i'ftdo,* ios p rosupuos to s . 

r ' i m a r q u é s d e A l h u c e m a s c ree .que !a 
r e i?-^,c;u-;ón de l G o b i e r n o do- 'pucs d e 
(-'•jipi'di-j L'l p r o g r a m a e ' 'aborado e n Pa.-
i.'i.-v-) en l a n o c h e , de'. 21 d.̂  M a r z o sería 
<sl c¿;:pr?btit; io de los m i n i s t r o s y u n po-
l!,f"-:> p a r a el T r o n o . 

l'CT ú l t i m o , ol ó r g a n o de l p a r t i d o con-
íiíi"', ridor, « L a É p o c a » , e x p r e s a a n o c h e 
fu i ; . -aformidad a b s o l u t a con el pensa -
iTik'nto del m a r q u é s d e A l h u c e m a s . 

Al pa r ece r , p u e s , a c a e c e r á la crisis e n 
' el m ? s d o . E n e r o . 
- .Ante l a p r o x i m i d a d de l a con t ec imien -
'•:<. ai^Tinos co legas s u e ñ a n e n r e s t a u r a r 
>:•: íTirno d e los p a r t i d o s . O l v i d a n e! es ta -
d-j actual^ d e l a op in ión e s p a ñ o l a , en l a 
q u e se h a n i-ealizado y se r e a l i z a n bon -
clas t i -ansformaeionep, m o t i v a d a s po r el 
d e s p e r t a r do los d ive r sos in te reses socia-
I s s , c a d a vez m á s o r g a n i z a d o s y p r e s t o s 
¿ i s d e f e n s a . 

O l v i d a n ó n o q u i e r e n ver l a s dificul
t a d e s c o n q u e tropieiza es te G o b i e r n o d e 
e x t r a o r d i n a r i a a l t u r a , y n o ref lex ionan 
cobre lo q u e d ice l a v i d a pol í t ica de los 
ú l t i m o s m e s e s . 

Es ' ta e n s e ñ a q u e los G o b i e r n o s débi les 
ó n o h a n de a c o m e t e r o b r a s d e impor 
t a n c i a ó f r a c a s a n « n el e m p e ñ o . Y q u e 
a h o r a u n G o b i e r n o d e p a r t i d o ca rece r í a 
de fue rza e s de todo p u n t o i n n e g a b ' e , 
d a d a l á c o m p o s i c i ó n d e l a c t u a l T a r l a m e n -
t o , e n e l q u e h a y m i n o r í a s , pe ro no m a 
yo r í a s 

" • I ^ W H M —11 • • 

PñLüDINñ HOHR 
E«|iae<neo del psludíims, Podern» fabrífügii 

(quinina, arstnico, a^ul ds m«l.). 
Fiebres iDt«rmitcnfcos, tercianas, cuartanas, cua 

dios palúdicos, cloraAuémiooe, «tjv 
Inyecciones y sotas (J. KOMR, CAOlZ). 

. ^ _ .^. . i - -

SUPRESIÓN DEL 
GOBIERNO MILITAR 

(SEETICIO TELEFOSTCO) 

t B l f t o l i 7.—Ei ex sultán Mül«y HaffiJ, 
acompufiado de las autoridades, «j embarcó en 
el remolcador «ünera» y estuvo 4 bordo del a<.o, 
razado cEspaüa», donde permaneció largo rato. 

_ . , Después visitó los astilleros, y hoy reereeari 4 
E n s u m a , q u e c o m o e n E s p a u a nayiCorufia, desdo dondo mai-chari 4 visitar Asturias. 

m u c h o q u e h a c e r , y los G o b i e r n o s do par-

MUNDO CATÓLICO 

ACIA RO Da Balsguoj: á Pon.'i, acorapaña a! señor 
Jíone'Jero el Éeñor juez dé Ingtruoc'óu de 
Balaguer, D. Ca.mi]o Caba, cntus'asta trabsi-
jador de In SÍ!idi«i,'';iín agi'aria. 

Ei au^ouióvil cié Línea subo por mala ca
rie tora, ix-uosumiente, íateniándoce en lî is 
moatafias. j 

Por todo el camino se ven lo» desastrosos j 
cfc-fcos del nublado del día anter ior : charcos i 

, • , . • , i A \ completa, na puede negarse que ¡leva an-
y barK/aIo;/j torrenteras «m las cuestas, e ' , / ' ' ^ . ^ t , . , 
. • . 1 1 , . , , j - iL. I '^"'•^0 uiucko csmmo, y cada d¡a da nuevo 
:cima;;eioii6i en Jos .llanos ; iirboies medio des-; ' •' 
nudos y cosoihas más ó monos destruidas. 

UNA PROPOSICIÓN I 'EL ATX.\T.DE 

- PARA MEJORAR 
^ LA INSTRUCCIÓN 

INGLATERRA 
Es tan notable la aproximación do la pro-

testauíe Inglaterra á la Iglesia católica, que 
cada dia nos trae uaa nueva prueba, un 
nuevo episodio de esta reconciliación, la 
cual, aiiaqiie por ahora dista mucho de ser 

paso. 

Ceraa do CubtJs UQ aüciaco con una hoz 
acaba de cortar t r is temente las plantas do 
un campo de maíz, tronchadas por el ven
daval, heridas por las piedras y medio en
terradas pur el faago. 

Por todas partes, tormentas, y, sin eenbargo,, 
nadio piensa en que con un poco ae previsión j «"s ¡os deseos y exigencias de los mefores 
. « hubieran evitado las consocuenciae de la representantes de este movimiento están 

Las sacudidas de la guerra repercuten en 
el mundo obrero, y los socialistas ingleses, 
viendo poderosamente organizadas las 
«Uniones» catóJicas, solicitaa su concurso 
para que los ayuden cu sus reivindicaciones. 
El diario católico «Tbe Tablet» observa 

nube, can el seguro contra el p. arisco 
¡ Cuánto ouesúa meter en ias cabezas cam-

eíiinas est ideae • 
El campesino, por todas partes, TÍTC al 

día, confiando plcDamenle en el d'a de m a . 
íSana, que siempre cree Quc ha de ser mejor 
que el de hoy^ y aunque ¡3 amarga realidad 

conSormes con las enseñanzas de la Iglesia 
católica, sobre todo con las doctrinas con
tenidas en las Eociclicas do León XIII; aun
que teme que el partido socialista confun
da, como siempre', las reivindicaciones h g¡-
timas con sus tendencias revolucionarias. 
Para disipar equívocos, las «Uniones» Litó

la haga ver ccn dolorosa frecuen'ia lo con. liüas han tenido una gran Asamblea <n S:>!-
trario, ó su' optimismo ó cu apatía lo i.ispiden | íord, proclamando la necesidad de mantemT 
prevenirse y prepararse. en su programa los principios cr/.-íiaiiOs, y 

Al llegar á Artesa no6 h á l l a m e con q^« ] excluyendo las fórmulas socialistas. RÜa 
lios dic€;i que no se puedo pasar, porque la católico—afirmó la Asamblea—no puede ¡'cr-
crecida del río se ha llevado un puente y i tenor al partido socialista»; y es preciso 
10 piícue pasarse. descuhrir «la falsedad de sus principios por 

hacemoa? ¿Vol er a Lárida y dar la muy disfrazados que nos los presenten». El 
Cardenal Bourne, que ha comprendido la 
necesidades absoluta de que la Iglesia en
cauce ua movimiento que no puede ni debe 

» * » 
PONTEVEDRA 7.-E1 día 30 del actual se . 

rá suprimido ^1 Gobierno militar de Ponte
vedra, con toíla« 6U8 depcndenciae y oficinas 
ancjaB. 

La noticia ba prcdu.ido penosa impreeión, 
n í - r c a d e l a próiTOga de l pr iv i legio d e ! ^% « - ^ t " ^ esta dudad un «lemeuto de vida. 

. "̂  ,• . 1 Tj j •ü' ' fes dico qno el &r. Oon-ialez Besada ha ofre. 
e ra i s ión cjue d i s f ru ta e l U a n c o d e iliPpa-i ^ ^ ^ j ^ . ^ ^ . ^ ^ gestiones para que queden sin efcc-
í ia t i enen r e p r e s e n t a c i ó n u n i p e r s o n a l l o s ! to eeas medidos. 

t i do n a d a ó m u y poco p o d r í a n h a c e r , pa 
rece inc re íb le l a r e s u r r e c c i ó n del t u m o . 

Demasiado breve 
E n l a J u n t a q u o h a d© d i c t a m i n a r 

S3» L TERMÓMETRO 
(HISTÓRICO) 

Af Sr. Diez de Cejada, 
en señal de gr<¿tiMd 

Vuelta por Calae? ¿Quedarnos en Artesa, á 
ver ei a! día siguiente h i y paso'.' 

Se pregunta por telégrafo á Rous, y con 
!.est;i:i que vayamos, quo están haciendo uu i aetener, no cesa jamás de manifestar su in-
paso provisional para roGotros. j toros por las reivindícacioaes legitimas de 

Yin efecto; al üegar si río, crecido y su- ¡^ obreros, manteniendo los prinrApios de 
la Justicia y del orden social. No ha mucho-
resumió estos principios en un diario ca
tólico, tal como los espuso León XIII, 
exhortando á los obreros y á todos los -ca
tólicos en ge:ieral, á fin de que los pongan 
en práctica. «Esta silenciosa y continua ñl-
tracióa de la doótrina católica es prenda lie 
nuosti'o porvenir», dice el Cardenal. 

En efecto, continua y silenciosamente r s 
penetrando en las almas. Otra de es.is ín-
teligenciss privilegiadas na venido á su
marse al «movimiento de Oxford». 

El libro escrito por este ilustre conver
tido, que ya mentamos en otra crónica, fia 
producido pi-ofunda emoción en Inglaterra. 
Su titulo, (¡Eneida espiritual», ya indica las 
predilecciones literarias de su autor, que es 
un literato que puede codearse con otro, co
nocido ya en España, Beason, y convertido, 
como él, en condiciones parecidas. 

El autor de «El amo del mundo» es hijo 

cid, nos liaüamos con un paso estrecho y mo
vido, arreglado con unas maderas, unas ta
blas y unas cuerdas ; oo podrían pasar por él 
Ibs ejéMciitcs bcl¡|gerar!ta\; pc'.p Incsotroa. 
malamente, haciendo machos cqnilibrios, pa
samos á ¡a otra orilla, dí^sde la que tiran de 
nosotros para ponernos en tierra. 

De allí, 4 pie, seguimos 4 Pons, donde liti
gamos ya de noche. 

El prcgouero, tocando una trompetilla, con
voca al pueblo 4 la Ca a de la Villa, atenta. 
mcnt<i ccuida por el seüor ab-alde, y alH lo? 
Srcs. Monedero y Caba dan dos extensas con 
forcncitts, que terminan cerca ¿•a la media 
nochcv, 4 un público atento y recogido, qu* 
oye asombrado palabras y enseñanzas que ni 
siquiera sospechaba. 

Uu grupo de personas entusiastas no quiere 
dejar re£Ír»r5,o ú dc&oausar á los señores pro 
pagandistas í in JnvitajSkB «• t emar aIjíJn» 
cosí , y así lo hacen, departiendo con ellas j 
íratcrnalmcrite una buena hora. • ,^, \ ,. „ . , „ 

El payés catalán rs_ abierto y expansivo. I ' ' ^ "" arzobispo a V i c M O , y Ronald Konx, 

y manifiee.a claramente sus Ecntimientos • 
Estamos muy coaicutos—nos dicen—. 

¡ Por qué no vendrán ustcde-'. muy á ¡menudo! 
—¿Por qué no se quedan un día más? Vol

veríamos á.avisar y vendría t<:do el pueblo. 
¡ Quédense! 

—No {Xíde-Jai» complacerlos, con gran pesar 
nuestro : on Orgaftá nos esperan, y más allá, 
y más allá, que por tcdaá partes nuestra 
doctrina <"s fecunda y nuestias enseñanzas 
hacen falta, 

—¡ Si pudieran quedarse aquí para siem
pre '—nos dicen aún. 

—Ya tenéis aquí á Cris to; escuchadle : El 
03 habla toíTcs los días. El os da sus conse
jos, El os da su corazón, El os ampara y El 
os defiende; coníiadle vuestro Sindicato y El I j ti^bito de cristal? Pues á medida quo el ca-

Kabi'a entrado á servir en casa, en matasNoy arreeia, va stibiendo, subiendo poquito ¿ ¡ l i a r á que tengáis un Sindicato modelo..." 
y l<,r rozp.r. No había saiido dei pueblo hasta I poco; y cuando el calor disminuye, ó ¿m- J u a n H I D A . L I 
tií?., días ant<», en que una tía suya nos la picz,i: 4 refrescar, la columnita baja. Ál su

bir ó al bajar, va pai-iado por estos nóme-

A.LGO 

tíii,>'); prefiriendo nosotros tenor que dcscor-
'¡^'-•nj ¿ t o m a r una do cgas leídas y escribí-
'¡''ii quo suelen proporcionar Jos aoomodado-
rc i . 

1-6 m-5Jor que tenía ]a pobreoita era su d e . 
feo de agradar. Fuéraae poco 4 poco iiupp.-
nicndo ca las cosas de la casa, y acabaría-
'""'̂ ? por tenor en cüa una moza de bandera. 
; Nadie, nace eabiendo I 

Tenía para nosotros ia ventaja de ser pai
sana niiestía y de gente conocida. A«i t>o 
eocariflaria con la casa, y podríamos, tener 
Ca ella eso qile constituye el desid&rdtum de 
quic-a ha menester servidumbre. Una oriaua 
Ée¡ y apegada 4 sus amos ; de esas qtie an-
t iguainente se morían de viejas en la caea 
«n que entraron casi n iñas ; que, einr;?^^»'-
áo por t ratar 4 sus señores como 4 padres. 

^ O » -

ros . quo están 4 los , ludos, y así se ve—ee 
lee—el calor que está haciendo. 

—-Entonce, ¿mient ra más pa arriba, más 
calé, y mientra m¿s pa abajo, más fresco? 

— J u s t o ; así es. 

IV 

Salí do mi habitación por la mañana y me 
di do manos á bo<;a con ella aljofifando oí 
patio, rr.áe, en verdad, que con el agua quo 
en el cul-)o tenía, con Us lágrimas como pu
ños que chorreaban de sus ojos. 

—Bueuos días. 
—Güeuos y santos so ios d i Dios á usté. 
—¿Qué t s i-so? ¿Por qué lleras? 
—; Por n a ! 

H O M E N A J E A 
a l s e ñ o r C a r d e t i a l A r z o b i s * 

:^utor de «La Eneida espiritual»,, es hijo 
también (Ja un «clorgyman». 

Honx nació en 1888, y fué educado en un 
protestantismo estrecho, onire cuyos dog
mas se contaba «la Iniquidad de la Iglesia 
romana». Después de haber hecho brillan
tísimos estudios, clásicos eu Eton, se tras
ladó á Oxford, donde pronto llegó á ser je

fe del grupo anglícano más próximo i las 
prácticas caiélicas. Continuó sus estudios 
ealcsiásticos y r<icibió la ordenación angli-
cana. 

Cuando les monjes anglicanos de la isla 
de Galdey hicieron su abjuración en i013, 
este conmovedor acontecimiento sacudió su 
espirita, y abandonó la predicación, porqce 
no se sentía bastante seguro de la doctrina 
que debía predicar; ¡xro no fué capaz de 
tomar una decisión. Se decidió, por 'fin, 
después de unos ejercicios en la Abadía do 
Farnborough, y su abjuración no se hizo 
esperar. Las etapas de su conversión las 
cuenta él mismo en su libro, que la Pren
sa anglicana, aun declarando «insufícion-
tes» las razones de su conversión, no ba 
podido mebos de alabar, no sólo por sus 
cualidades literarias, sino también por «o¡ 
verdadero espíritu cristiano» con que está 
escrito. 

Por otra parte, el público anglicano se va 
acostumbrando de tal manera á las prácti
cas del culto rutúlico que, dentro de algu
nos años, ninguna de ellas será extraña ea 
un país del cual fueron proscritas durante 
más de tres siglos. El 12 de Julio y el 4 
de Agosto, por ejemplo, las autoridades, ofi
ciales del Ejército é Inmensa muchedumbre 
asistieron á los oficios de rito católico, co
mo sí fuera el suyo propio. Pero las prúc-
íícas piadosas de la religión católica comien
zan á invadir las calles y las plazas. Bace 
poco, las procesiones; ahora se adoptará 
otra do las mis piadosas y poéticas al mis
mo tiempo. 

El que no ha sentido la impresión reli
giosa y estoica á la vez de encontrarse en 
el recodo dé un camino solitario con una 
cruz es bien pobre de espíritu cristiano. 

Esa impresión han sentido en Francia y 
en Bélgica muchos ingleses, y por eso se ha 
constituido en Inglaterra, bajo la presiden
cia de lord Sbaftesbury, una Sociedad titu--
jada (íWaysífíe Crosis Society)) fSociedad de 
los cruces de los caminos). El fin aparece 
bien claro en el titulo. Dicha Sociedad se 
propone relacionarse con artistas competen
tes y Comisiones ¡ocales, estimulando la 
buena .voluntad de todos para quo le ayuden 
á llenar su piadoso fin. «Más de una vez 
—dice en su programa—la vista de este sa
grado emolcma ha consolado' á nuestros mo
ribundos de la guerra y ha sucrerido her
mosos pensamientos y elocuentes palabras á 
Tt)s soldados y capellanes prolcsiantes.» 

La iniciativa parece un poco atrevida, da
da la repugnancia que algunos anglicanos 
tienen todavía á los «símbolos papistas»; pe^ 
ro es un hecho que la Cruz volverá á ver
se en los camines do Inglaterra; y los que 
la odiaban ayer, al encontrarla á su paso, 
se acordarán de los muertos de la guerra y 
de Aquél que es la resurrección y ¡a vida, 
diciendo, como los hijos de Ja Iglesia ro
mana: «Adoramus te, Cbriste...» 

EUGENIO 

Papel muncioal ds fianza 
Ha sido presentalla ni Concejo por ti Sr. Sil-

vela uüii propcíicióü en (yr.o se iiiiov^ii lo ^u 
giiicntc: 

«.riüíicro. Que se prucoda con urgcm :.i ó i>-u -
tituir una Junta cciipuo.-,;;;, dei F.tiñor ¡lirriUií. v '"-
Eidento 6 de un st-üor conc,"]':;!, CÜ iT;p ..•.••'.•::;,;iK.a 
del ¿Vy-Jiitainicnto: u a i e ñ o - inf.tiiotari-j tU: !'; 'n^ 
urbanaa de .>sta corte, dfsisaí.do por ti t.-.•.;!!-.i 
de la rro;ii>j<laJ L'rb.uf.v n, cii su (l-íi.i-.\ IM; 
el soüor iiloiiitlc. pivKÍd<;iíe: IIM co'!icr..i.i:i;-, d»" 
sÍ!.:ui!do por el Cíicalo de íu Euióu Mcrearitii; un 
industria!, Jesigaado p<ir la Cámara do !a Indus 
tr;a; ua vecino que no reúna las condieiu'.iCF de 
los anteriores, dp;igri;i(io pur el Ceatro d.- lliiivs 
de Madrid, y ccniü SLéi-et.irio, sin vo:o, el bt-íu-r r>d 
ministrador Ai: Proi hd'-«IrE, Itüutas y .Vibiti.cs 
del e.\cclcntÍ6!ino .'Vyuuíaraienío. 

Segundo. Quo dicha Junta, en c-1 imiirorroga-
ble plazo de un me;, estudio y proponga al exce
lentísimo Ayuntamiento eJ medio y forma de 
croar ua «papel municipal de fianzas», q.io •srva 
para garaLtir todos lie (ODíratos de arriendo de 
üneas rústicas y ur'naü.aí; eaci.'ivndas en el te'-. 
mino municipal do Madrid, al objeto d6 que el • 
interés del nipilál que dichas íiaazas i-epieü-tan 
pueda ser atiüzado ixir el excelentísimo -iyucía-
rnienío solataonto en la conslr.;f:ción de esrr.elBÁ 
y mojonimieuto do ruauuto rJcctc á la ej3;cilan¿:a, 
ó á los iiru'S que se determiüc. 

Tercero. Que tan pioiuo sea ultimado el tr»-
bujo quo se confía k ditlia Junta y esté aprobado 
por el excelentísimo Ayuntamiento, sea obligato. 
ria la constitución de las susodichas tranzaü usa 
el expresado pajiol municipal, recabando, si pre. 
ci;o fuera, ¿el Gobierno de Su Majestad la «¿is-

I posición corrcs¡x)ndientü para quo carezcan do 
fuerza ejecutiva los contratos cuyas ñanzas no 
Citen cous.!gíiadii3 en dicha clase de papel ó in
tervenidas por la oíi.''ina municipal; y 

Cuarto. Quo cuando en los contratos qn« se 
celebr&n se estipule por ambas ¡jp.rtcs coEtra.tan-
tes que el «interés legal» "quo produzca la üanza 
ha de ser aboanndo ¡xir el propietario y i)crcibido 
[Hjr el inquilmo, el que deberá ir tíi-mando la re. 
cE-pción del interés on los plazos que ae acuerden, 
no eerá preciw) la eonstitueión en ol papel maci. 
cipal quo Bo croa; pero ios contrates en qu« asi 
so determine deberán ser visados ¡Mr la oScina 
municipal correspondiente y sujotos siempra k 
la corresvK>Djlcuto inspección, para asegurarse da 
su cumplimiento.» 

- • -«-«1^ 

• CRÓNICA 
E S O C I E D A D 

TaUecimiento. 

Ayer rindió ea t r ibuto á la muerte ©1 e«-
Cor D. Manuel Enríquez y Luque. 

El únado fué persona conocida y justamenta 
estimada en la tociedad madrileüa. 

Enviamos sentido pésame á los hijos del d i . 
funto: marquesa do Vil!aca*t<;i do Carriaa, don 

o o d e T o l e C Í O e n ©1 X X V a n i ' i ^ ^ " " ^ ' (religioso Je^riíta), dofia Luisa y doña 

V e r s a r i O a e s u c o n s a g r a U ^ Milagros; hermanas, dorta Carmen y dofia 
C i ó n e p i s c o p a l iGartrudis ; hermanos políticos, D. Alfredo Zu. 

jltieta j conde de la Puebla do Portugal. 

- ~ ¡ K o ! por nada no Hora nadi©. Cuando 

acababan por tratarlos como á nietos. . . p o r ! ^ ^ ¿ ' - - " ' <^ ^""^ P^"" ^'S"" ¿ Q " é - t « 1^ P'*" 
Ja seuoflla razón do que se iban remudando 
las seliores con la muer ie y el lag 'pennane-
"^'aa, viendo pasar por delante de e'lss ls« 

--¡<íuo cuantito se alevacte la sefiorita me 
va á ospotricá ¡ 

—Pero ¿por qué, criatura? 
—¡ ¡ Borquo' lio rompió or chismito es í que 

sirve pa la caló!! 
- ¿E l termómetro? ' 
- ¡ E r tircópotro, ó como so l lame! 

-„ , . - , j ; , i„ i j 1 „ i -¡TonSal, y si ¡o has roto sin querer, ¿va 
^n la misma moned/i y dejarlo todo ; lo He. , aespfl<.hart. per eso? 

S'^neraciones, como las pirámides de Egipto 
^en rodar por sus flancos las edades. Indi-
' iduos de la familia de sus amos, qt'.o en 
'"ada testamenta se van encontrando con uaa 
raanda.. . para luego ellaé, on el suyo, pagar 

EXTRACTO DE ALGUNAS ADHESIONES 
DE LOS PRELADOS Anivertarios. 

r-rdado y lo ganado t- «su niña» ó á «su ni 
f1o)>, ó s e a : é. aquel su señor nne» recibió en 
f":s braz.Cís al nacer... 

I l 

—¡No. no, n o ! ¡Plumero para eso, n o ! 
Ei plurpcro, para Ic-s muebles. . . Para los ju-
P-<t,eo y cesas nsí pequefias, ej paño do pol. 
vo V para eso, uno per uno.. . ¿No ves que 

Es qu6 ahí está la cosa!, que anque ha 
BÍo sin quer¿, pué deoirae que ha sío que-
riende!... ¡ Niuguaita ubligasión quo tenia yo 
de haberlo jurgao. 

—Irías á limpiarlo el pcJvc, ¿no es ver. 
dad? . . 

. - - ¡ C a ! , no señó. E« que esta noche pasa 
is5-)orté d media noche, sjcgandítom© viva de 

Con gusto mo asocio al homenaje con que) Hoy e» cumple el primero de la muerte de 
quiero c«a J u n t a celebrar las bodas de plata la virtuosa, respetable y oariíativa seflora dofia 
del eminentísimo señor Cardenal Primado ; es-1 Cíjcepcida Garüi Cátala. 
tando dispuesto á contribuir con una cantidad! -̂"̂ ^ m>sas quo es celebren el 12 ea U parro-
iKual á aouella con que se suscriban otros:1f\=^ <le San G i n ^ . y de boy e l l 6 en la capilla 
Ob'-tK» * i Mamcoiuio de Soiloras do Ciempozuolos, 

" í ^ ' I-, /̂ r • ., 3 Al • "serán aplicadas por el eterno descanso de la 
El Ohx»po de Almena. | añada, á cuyo viudo. I>. Joaquín Gayola Mué-

_ . , , ~ "7^" . . , tieles, hijo D. Joaquín y doináe deudos, reno-
Reoonociendo los vahosos servicios qu© á ^ ^ ^ ^ i^ expresión do nuestro sentimiento. 

l i ^ a u s a católica en España ha prestado el -.̂  Ayer hizo aflos del fallecimiento de doña 
cmincntísinjo süñor Caudenal Arzobispo de Ittaría .Toscfa Ente de Hoppe, que dejó tan 
Toledo, considero no sólo oportuna, sino que grato recuerdo entre sus amistades, 
también muy justa, ia iniciativa de esa Jun ta I En tan luctuosa feoha, reiteramos sentido pé. 
Central de Acción Católica, á que s© refiere «iwe á sus hijos, dofia Eaiaela y D. Jóeé. 
la atentísima comunicación de V. E . de fb- " Mafiana se cumple el decimoséptimo dé 
cha 1 del corriente. ''* mue^'to ^^^ ilustro doctor y académico don 

T> 11 , i l , „ . j u - ^ í • Pascual Candela.Sanche?, tan justameat© e«. 
Por ello no sólo me adhiero con entusia». ^.^^^ ^^,^^^ ^^^ eompafieros y en lo más esco. 

mo al proyecto del homenaje referido, smo ¡ g^ ĵ. ¿e la ecciedad do Madrid, 
quo también daré las oportunas órdenes, a | En varios templos aplicaráníe eufrapioe por 
ñn de que halle eco la idea y esta diócesis ©l eterno descanso do su alma. 
responda al llamamiento, dentro do sus mo- j A la distinguida viuda, dofia Soledad Martin 
destas faoultadfs. i Serrano, hijos y demás familia, reiteramos 

El Obiirpo de Gerona. Jeentido rfea»©-
—,-0—— I Bestablecida. 

Enterado del proyecto por eu atenta d e ! ^ ^ nxí(:*Te. marquesa viuda del Mnni está, 
Julio último, me adhiero al homenaje nació-¡en Biarri tz , restablecida de la dolencia que la 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 

NOTAS FINANCIERAS 
—-c 

DESDF LA BOLSA 
El aspecto optimitta de nuestro merradi 

I bursátil, donda en la mayoría de los valoree 
tan escaso está el papel como abundante el 
dinero, creció' ayer con los eomantaring favo-
rabilísittOa qtio unánimemente B^ b-ieínn .ICÍT. 
oa de la cesión de un buque alemán internado 
á cambio del español «Sardinero», torpedcatlo 
hace ya mucho tiempo; pues noticia tan int-e-
rosante co5o!idó las incertidumbres de capita. 
htos tenierosos. 

Puede decirse que, en genera!, ganaron tf. 
¡ rreno t-cd-̂ s los valares, y en fondos piíhiiiof, 
I alguncG como ei Exttricr , subió más de un 
i entero, siguiéndole, auuque en. menor oujntí.i, 
i los demás otectos. 
I En Bancos ganó tres puntos el Hifn.ino-An'e. 
I rirai-o; el Efpañol del Rio de la Plata ade-
j lar.tó cinco puestos al contado y uno ijij» á 

fecha,, .y. los bOTOs del Caneo de España lleí:''-
ron á 340, no habí, iido cedentes en aceieiies. 

; En valores industriales "avanKiron un entero 
las Aloohfilcraf, otro loa Alicanlca y tres y me
dio ¡os NortcE. 

De moneda Sxtranjera se hicieron 70P 
francos á 8l por 100. on cierra c<?n uu «BUJIO 
mejor; ' 46.000 libras, & 21,07 de líitim» o^ra-
ción ; 70.,00C liras de cambio mudiu. de 55,66, 
con dos téiitimos de sabida, y 25.000 dólares, 
á 4,40, (Xintra 4,28 de precedente. 

coge 
liir.pÜ. con ouiüadito. v vuelta á sn lugar... | *<>.™'«"o^q«'='San Lorenzo, y sin poé dot 

mirme. . . Y mo acordó der coaliscao chisme y 
do lo quo me había estado esplicaudo la se-
Borita : que para que subiera cr caló no ha
bía na más que vvibirlo á é, y pa que rotree-
cara,' no había na más que bajarlo. 

Me alevantó do l a - c a m a y fí por é ; r i o 
eíieorgnó do su sitio y njp lo llevé & ná cuar
to.. . ¿Ando lo pongo, Madrccita der Valle, pa 
que me refresque pronto la habitación y no 
nic cé vaya á rompe una cosa como ésta, 
que ocníiíaás y mucho coetará müe? . . . ¿An
dedlo pongo, ando no lo pongo, porque la cosa 
es ponerlo b&jo, pa que baje la caló?.. . Po 

Fiját-j en cómo eeíán colocados, para que 
v'uo'-iss i dajarliis en el sitio en que est,aban... 
t'i;t;i3o veas que un cacharro, com:-i ¿?=te, no 
f-fté, ca ^1 centro de un mueble, es porque 
''-"•e es E'.j sitio, y aunque 4 ti te parezca que 
e:;:á mejor de otrs manera, déjalo en donao 
eKí<5. - , . 

- --, ' ,Anque no forme simetría con los otro? 
—¡.•íi'.inquc no forme simetría con los olrosl 

- --¡Vi-vlí pa v é ! . 
• ; i n 

- ~ ¿ y .esto fhiómito, señorita, ¿qué es? E s -
*'- cs cosa de pantos, ¿no verdá? ¡o pondré en cr snelo—más bajo es ,vo iia-

--¿Cosa do santos? posible— y le jaré una eamita con la' toballa 
-• -Yú\ ¡como tiene aquí arriba esta C! . . . | pa quo no mo so rompa. ' 
—Claro ; ' C , ya so sarje : sante?.. . No, mu-j Po seíSó, que lo j icc y macosté, lo euá que 

í ' ' ' ; eso no es cosa de santos. ^ ¡no sé si estaría es .•< impuesto, porque lo que 
—Yo, como tiene hechura de pila de ngna ' toea caló, sii^u^ó jaeicndo er mismo, v alld 

l^eadita-... :, 
—¡"Eso cg un ternjómetro! 
—Ti'Un... qué? ¡cudíao con er 
--l'M termómetro : | ter . . .mó. . 

nal que esa Jun ta Central de Acción Cató, 
lica. so propone dedicar al eminentísimo pe
nar Cai-denai Giiisasola, Primado de las Es-
pañas, on el XXV aniversario de eu consa
gración episcopal,» y en nombre de ambas dió
cesis, las de Tarazona " Tudela, y sus dhras 

ha aquejado. 
Enfermo!. 

El precioso niflo Manolito Sáiz Vicufla y Gar. 
cía Prieto se encontraba ayer en Irtío, mejo
rado do au dolencia. < 

— Eu Arechavaleta, sufro calenturaa Ta pre 
sociales, respectivamente, ent^ío, con su adhe. fciosa sefiorita Mercedes de Balderrábano y Aba-
sión, la cantidad de 100 pesetas, que se re - ' roa , hija de loa marqueses de Claramonte. 
cihirán en secretaría, con destino al hcmc-l Díeeamos el pronto restablecimiento de 
naje proyectado. , ambos. 

El Obispo do Taraeona, 
Admor. Apostólico Je Tudela. 

• ^ - • - •— _ _ 

Oposiciones 
y concursos 

Viajero». 

Han salido: Pa ra Santiago de U Rivera 
(Murcia), la eefiora viuda de Luque ; para Cae. 
tromiño, dofia María Ot^e. 

Traslado. 

De Vitoria á San Sebastián, el marqués de 
Romero de Tejada, con objeto de pasar una 

REGISTROS DE LA PROPIEDAD '* '°P*" '^ '* '^^ *" madre, la marqneea de VaL 
Se convoca á ' los aspirantes á Registros que ^''*^'"'"='«>' i>adre político y hermana.- la vizcoa. 

tengan condiciones legales para que cjanifies. i"^^^ "̂ ^ ^°* *'^"*' '^°^-
ten el orden de preferencia con que desean I Begreso. 
' . ^ " ^ L°! R'^'gj^troa de la Propiedad do Agrá- H^n llegado A esta corf^»: De Mirafloi-es de 
da. Cañete y leruol. _ !,^ g - ^ ^ ^ ^ Francisco López y López; de Av-. 

^ , • ; , , Íi-SCÜELAS la, D . Vicente Hernández Her re ros ; de Ga-
? " I ' : - ! 5 f Í ^ ! ^." ?;̂ _̂ !_.̂ *̂ „P° ."^ "?? ^ f ' taarra . D. Francisco M. de Aguirre; de Zuma-

arrón Caballero ; de ^go-(ia, don 
de Fuenterrabía, D. Luis T r i a . 

do Mallorcí, dofia María Blan. 
, - , - , , . - I ,.o • , - . 1 • - , , . V..-, -V- Becerril ^e la Sierra, la euperiora del 

noche habla pegaó un ojo-- . Me siento ; m e ! dificaciones 6 mclusionea que se publican. Colesio de lae Irlandasae ; de Villar de Domin. 
prccino, y ai echarme nhojo de la cama, sin . . _ ' CORREOS g<, García (Cuenca), D. Jul ián García ; de Oa-

P.-imer f;írc»cio.—Han sido aprobados los ^anc^lr, D. J u a n Hx:>rnándeí Cañadas y esposa; 
r ' r o ' ™ o . ! „ ^ ^ ^ o , ! f o ' . l * ^ ^ ' J ^ 3 ^•''2'*' ^•^27-1 ' ' - Torrclavega, dofia María Pequefio; de San So. 
8.432. 2.439, 2.442, 2.448 y 2.450. has t ian , D. Antonio Bonifaz y el célebre do<.-

Para elidía 5 están citados los números 2.451 ^„ Parache ; do "^lizondo, D. Práíedec Zancada 
t ^ l á 2.474; suplentes. 2.476 á 2.5U. ' y f.amilia ; de K«nos,a, D. Manuel Cossfo v 

fíeijuv^o e)ercMO.-~lU, sido aprobado el aá- Qtbaez Aoebq, y do «n viají». de novio», D. Ale' 

acordarme ni pa er Pastó der mardecío der 

ftpaiato rtio siive para saber á punto fijo el 
.calor qt:o bacé. 

—¡GiiKnas y gorilas! ¿Y pa eso fS adraiy 
nMté chisme ninguno? ¡ G a r a e gas t i ér d i - i p ü s m e , ¡voy y le pon^o er pió encima 
^^''^•_ " I lo.j^go un.l tor t i l la!! 

- - N o . r su je r : para saber que hac© mocho ¿Antle vy yo por otro, ante que la sefSori 
rs .cr , desde luego que no hace fal ta: pcro lsg alovnnte?.. . 
P'-:a sab^r á punto fijo los grados da oalori 
fjue haae, desdo-Juego sí. ¿Tó vos .es"» c e - ' . . ' " " • - • " . - . • . .^^v^..., v^.^ ^ . i ^ ^ v ^ « i p^ .̂T,, ^j -¡2 quedan díadoa'Ios números 2.C 
¡limnit-a... q^c patee© de plata, dentro de cgi? Sevílja, Agesto de IP13. ¡á 2,171. 

J u a n F . MÜNOZ PABON i mero 2.064. íjandro Groizatd y Paternina y bella esposa. 

El Ába.to FARIA 

¿Puede deeipse? 
LA TICTOIRE 

¿Puedo decirse que no ignoramos-las diti-
ctillades del aprovisionamiento de las tropas, 
pero qué e«, sin embargo, exagerado servir á 
los hombrea cuarenta y tfcs veces habichue
las secas, de sesenta comidas, lo que ha su
cedido durante el mes de Julio en el regi
miento 288, en particular, y cu otras muchas 
unidades? 

¿Puede decirse que un soldado se presentó 
en la Cooperativa de aumentación d© la piara 
íjeopoldo. en LuneviUc, pidiendo un kilo de 
dulces? 

¿Puede decirea que para venderle el kilo de 
dulces 66 le obligó á comprar dos l imones; 
que él protc&t'ó, pero que tuvo que resignarse 
y pagar? 

¿Puedo decirse que eete hecho corrobora 
otros hechos análogos', señalados ya por nos
otros, reíativos 4 la compra forzosa de hmo-
ne« impuesta á nuestros soldados? 

¿Puede deoixse que reclamamos una expli
cación y que queremos saber quién es el po
deroso señor que, especulando sobre limones, 
impone. la venta á las Cooperativas militares 
y en fin de cuentas á nuestros soldados, eu-
riqueciéndoee con eus (pobres cinco «porras 
chicas» por día?» 

ü& opganizaeióra de la linea 
HíQdenbupg, según los fran» 

eeses 
EXCELSIOR 

[«La línea Hindenburg, que es el objetivo 
de la. batalla actual—cbjetivo gravemente 
amenazado por el magnífico éxito del primer 
ejército británico—, fué organizada durante 
el invierno del año últ imo, para recibir á 
las tropas alemanas después de} movimiento 
de retirada que dsbíyn llevar á cabo en el 
w<s de Marzo de ese mismo afio. 

La palabra «línea» tiene aquí, todo sn sen
tido militar. E s un conjunto de posiciones 
que se extiende siempre sobre varios cente
nares de metros, y frecuentemente sobre va
rios kilómetros, descomponiéndose en dos, 
tres ó cuatro posiciones paralelas. 

Esto último caso, el de la línea Hinden-
burg, vasta red de trincheras dementadas, 
de ohrae d© fortificación, do Jilazas de arma» 
y de abrigos subterráneos, unidos entre sí por 
túneles profundos, que con razón so la com
para con «una ciudad inmensa de piedra y 
hormigón». 

Es t e sistema do defensas fué orientado pa
ra cijbrir las dos poblaciones importantes de 
Cambrai y de Sun Quintín, en poder del ene-' 
migo desde el principio de 'a gue r ra ; pero cu
briéndolas doB^e bastante distíincia, para per
mit ir á las tropas pasar de una á otra por 
medio de movimientos paraleloe a] frente, sin 
tener qu© sufrir los fuegos do la artillería 
del adversario. 

A¡ Norte de Queant (frente á.Catnbrni), la 
línea Hindenburg se prolongaba por otro con
junto de ohras, llamado la linca Siegfried, 
y compuesto á BU yez pOr dos sistemas defen
sivos, que Ee unían en Queant y divergí.in 
de allí, nno hacia TiUoy-los.jr.Tíflainee (al 
Este y próximo 6 Arras), y el otro hacia Dro-
court,' dondo se unía á las dcfennas de T.e-is. 
La primera de esas organizaciones fué (o-
n\ada por nuestros aliados diirant<> FU ofen
siva do Abril do 1917. La Kegund:> resistió. 
Acaba de sor conquistada á su vez. La línea 
Hindenburg está desbordada por el Norte.» , 

CONGUF.iSO VAS^O 

La industria 
pesquera 

Derecho 'políiioo del país vasco 
o 

ONATE 7.—El Sr. Calbetón dio un cursillo 
sobre «Industria pesquera*. Se mostró part ida, 
rio de la creación de un Instituto do protee-
ción pestjuera, y nidio para e*ta obra el auxi
lio de la Diputación y dal Estado. < 

D. Carniolo Bchegaray dieertó acerca de «De 
recho político en ei p& vaeoo», recordando la 
constitución ^del Ayuntamiento, de las Jun tas 
generales y de las Cofradías. 

Los oradores fueron muy aplaudidos. 
Maitana se reunirá, la Asablea general, para 

aprobar las conclusiones del Congreeo. 
.^-m^ . 

, H O M E N A J E NACIONAIi 

x\l Sr. Ossorio 
y Gallardo 

El 28 de Octubre tendrá lugar el acto de 
homenaje nacional que lop mauristas dedican 
á su corrofigionario D. Ángel Ossorio y Ga
llardo, en memoria del célebre discurso qiiA 
en ^Zaragoza pronunció en igual fecha, do 1913. 

So ha encargado al notable escultor D. J u 
lio Antonio una obra de arte que porpetú» 
el discurso y simbohce la campaña mauriéta 
nacida á raíz del mismo. 

La suscripción popular abierta ú este &i 
ha alcanzado 3.327,75 pesetas. 

Se admiten donativos hasta el 30 de S e 
tiembre. 

•* • - » — 
D E P O R T E S 

Concurso hípico 
AVILA 7.—Se ha celebrado el primer día de 

pruebas del concurso hípico, en el que toma
ron parte 20 caballos. 

En la primera prueba ganó él pr imer p r ^ 
mío «Jaranero», de D. José Nava r ro ; según, 
do. «Trifinus», do D. Antonio Cáfledo, monta. 
do por "Francisco León; tercero, «Laina». do 
I). Pedro O. de Goyoaga. montado por el mis. 
mo ; cnarto, «Coloso», de D. JosS ViUdgiis, que 
montaba el mismo, y^quinto, «Bncuro», de don 
José Caban illas, montado por Teodulfo Fil. 

En' la segunda prueba tomaron parte IS 
Jabalíos. > 

íx» premHos se distribuyeron- en la sigaicn: 
te forma: 

Primero, «La Ina», de Goyoaga,' montade 
por 6U dueño; segundo, cCalami'a», de Bal-
inori, jiiieíc, él mismo ; tercero, «.Aranero», d« 
Navarro, que montaba el dueño; cuarto, 
«Arión», de Goyoaga; quinto, «Olaroso». del 
barpu de Velasco, jinete'^ Francisco Jiiuóiie», y 
sexto, «Capucho», de Xii're, que montaba su 
dueüo. 

Las pruebaa fueron presenciadas por nu
meroso público. 

Regatas 
S.iN SEBASTIAN e . - C e ^ b r w e la regara de. 

finifiva para la copa df 1 r i u b Náutico, que 
¡a E'íTió «Ole», OL I)\ jM.iar'io Giiüón. 

GaK.-iu O'JTSÍÍ copa,s c(Jre<¡o>, «Koder'», «Isabe-
liía» y «.iiTíialí». 

— En el c,inc'ir.-o dn tiro prauí cí primer pn>, 
niio. copu del ] \ y , el equipo sJol v-rricúiMiTO 
de Znpiídoros, do guaruició-i uquí. 

Ik. 



MAD^/D.-^Año Vm.-Núm. 2JSy. (4) Bt, Q^HATS, domingo 8 de Septiembre de 1918 

N0TA8 TEATRALES 

La compañía 
Plana-Díaz 

En «Infanta Isabel» 
— o — 

Ko .•amos á descubrir ahora «El adversa
rio» (1« tamoea comedia de Capus j Areae) 
4 nuestros lectores. Mas, puesto que en la« 
columnas de EL DEBATE no ha habido oca
sión, hasta el presente, de referirse á una 
obra que se eetima y repressenta .emas'ado, 
oonsfifcrémosle -usas renglonoa. sucintos pero 
muy ciaros. 

l i t e ra r i amente , dista mucho d« la perfec
ción. La exposición es tan laboriosa que con-
wmA dos actoi». El desarrollo es tan breve 
y abocetado que principia y se acriba en el 
terow «rto, y aiin no lo llena todo. E! des
enlace e« tan prolijo, tan lento, taa laborio-
íD, que se inicia en la. escena penúltima del 
«eto tercero y necesita, para continuarse y 
concluirse, de otro acto, el cuarto. 

No negamos que el asunto tiene interés, ni 
qua en la comedia hay fuerza d ramáfca muy 
«mooional. Pero aquél y ésta ©stán muy di
luidos y allegados en episodios rin proporoio-
oet |u8t«8, en ingeniosidades impertinentes, 
•n una palabrería inacabable ,, en declama-
eionos insufribles. 

«El adversario» adolece d» un naturaüsmu 
«rcb¡rra3ical, y preconiza. el divorcio como 
tolución*justa, razonabilísima y elegante. Me
nos mal q'i« no oonsidera el adulterio como 
b r í d e n t e chistoso y oorrientteimo, sino (por 
lo "menos en ciertas ocasione^ como terrible 
CAtáatrofe. 

De todas suertes, la señora Plana y el se-
fior Díaz acertarán si la quitan del cai-tel. 
Primero, por str Snentación, y segundo, po»-
fue l& compañía que dirigen ee inferior á la 
«npresa d© representarla. Exceptuando al 
8r . Barden, muy feliz en aJgunas ©scenas y 
bion en las restantes, y al Sr. Rausell. per-
feoto én sw feí^iy^los d e m á t actrices y actores 
pareeiaa descentrados, agobiados bajo el peao 
d« la carga. 

E l püÓlco mcBtróse glacial. 

Rafael ROTLIiA.N 
••" ' ' » • • • 

NOTAS M I L I T A R E S 

SITUACIÓN INTERIOR 

Comienzan á funcionar los 
Sindicatos harineros 

" » • « » < • 

Se soluciona una importante huelga de obreros 
del campo en Córdoba 

- ^ 
^ a » t I 

Nuevas protestas de los trigueros.-Se tasa el algodóií en rama 
Ministerio de 
Abastecimientos* 

APUCACiON DE 
LAS_^FORMAS 

Pormuta de empleos por la cruz 
del Mérito Militar 

Con motivo de la instancia de un coronel de 
Ir t i l lorls solicitando aclaración al precepto 
^a ten ido ea el párrafo tercero do la regla 
i u » n a del apartado a), base 10.» de la ley da 
t9 de Junio úUimo (D. O. núnj. 145), e» el sen
ado de 6i los ascensos al generalato obtenidos 
^ r elección pueden ser p e r » atables por ¡a 
iraz dcJ Mérito Militar del distintivo oo r r^ -
pendieate; teniendo CB cufflita que el párrafo 
citado 6© refiere en pr imer térnaiao á los ae-
«tftsos coúeedidoe en la forma expuesta; oonsL 
á<nnn<k), por otra parte, que el haberse iu. 
cluído d prei-epto en cuestióij eH la baee de 
tS:«!COHiI>tíii«>as», en lugar de on la que tiene por 
ripígraío «Categsorlae» y sAscensoes, no pnede en 
(biíáo a^sjuno significar haya de aplicarse ex-
Üasivaniente á los obtenidos como recompensa 
¿le iriirUoG estraortiinarioe en paz á en gue-
7'ra, pnesto que teruiinautemOTte se expresa que 
lo» .••seensos permutables son los cont-edidos con 
«rrcglo á la ley y no á la ba*a en que el pro-
espto figura, 6(j resuelvo «jue ca el apartado de 
ifeíprencia e«tán desde luego comprendidos loe 
é«Cfiiisoa al generalato que se produzcan o rd i . 
nariamente y con ocasión de vacante, únicos 
^n los que ee emplea normalmente el sistema 
electivo en tiempo da paz. 

' • ' » ^ ~ - — ' ' 
ACLARACIÓN 

SOBRE UNA 
DENUNCIA 

POR ESTAFA 
P . MifU^ Albelda, acusado de estafa por 

e l rei««eenaante de la cesa cJaime Eepiago y 
Compaflfa», de Barcelona, nos envía una car-
te, rogándonos aclaremos lo ocurrido. 

Dic» ^ Sr. Albelda* que, como arrendata
r io d e las minas de la Sociedad carbonífera de 
ValdeinAerao, firmó, entre otros, un contrato 
de suministro coa D. Arturo Pascual, que t ras . 
pasé «u derecho á la casa «Jaime Espiago y 
Compafiía» ; mas habiendo surgido dificultades 
iinprevietas, que dieron lugar á un litigio eui 
tr« la mencionada Sociedad carbonífera v el 

_/«rreodatArio, éste comunicó lo t[ue ocurr ís á 
8tts compradores, qne> después de haberse dado 
pop enterad*» de la oomunicación, presentaron 
^uerMa criminal contra nuestro comunicante 
ante el J u z f ^ o de Barcelona, que dictó auto 
As procesamiento y libró al afecto nu exhorto 
•1 de Ciadad B«at para que lo cumpliera, sin 
qtie pudiese realizarse la diligencia por hallar . 
«6 «I Sr. Albelda en Madrid. 

El representante en esta corte del Sr. Es
piago solicitó de la Dirección de Se^guridad la 
(¡atención del Sr. Albelda, y fué complacido; 
9«ro el Juzgado de guardia, ante quién com-
IM^ció tí denunciado, decrató la inmediata 
Utertad de éste, en vista de que el exhorto del 
' ^ i l m n a l de.Barcelona no iba dirigido al ma-
4ri)«6o s i ordenaba la detención del Sr. Al-
M d a . 
• — — . — ^ • » • - I 

P N APLAZAMIENTO 

NO SE GIERKAN 
LOS TEATROS 

I A Sociediul de AutoreSr ante la gravedad 
del eonflicto que supone el cierre general de 

' 1e« teatros, se ha considerado en la obUga-
cáón de intervenir en el asunto. 

I A J a n t a directiva de la Sociedad h s lla-
t u d o á los empresarios de espec-táculos, para 
ettttdiar los términos de la cuestión, y ha con. 
«Mguido de ^ t o s que aplacen las determinacio-
M s adoptada*. 

Los autores, aateá de resolver, quieren iu-
tstitar una última gastióu, qa« harán cerca áú 
Ktoistro de Hafienda, con el fin de ver si se 
encuentra una fórmula de aveneníia qu3 coa-
¿ilía los ijit&rescs da todos. 

í?n BU virtud, la Sociedad da .4u!ore« ge ha 
ofrecido & S9T arbi t ro en este e^uato, pora lo 
aiftl ha solicitado de los etupresarios de w~ 
pocticulos que depongan su actitud, á fin de 
yoe no se interrumpa la vida normal d» loa 
t«Mtrcs niiantras la Jun t a directiva 4 » Isi So. 
«¡edad reali ía las gestiones nocasarias para 
io}ii¿ionar el conflicto. 

Los ©mpresariíw de teatros, muy a^rradecidos 
i U intorvenciún do los autores, han puesto el 
pleito e " manos de la Sociedad, y suspenden 
lo» acuerdos adoptados. 

J.X)8 tea'.ros, pifts, •'.•éntinuarán funciona:;Jo. 
y las inaiisfuracioncs anunci-idd/i se celsbrarár» 
«nionfras los alitores gestionan dt»l Uitnifltro 
las eo:i''efiíor!cs feolicitados, <x.)9 todos oOtienden 
«on de ia-^íieia. 

Comienza la actuación de los 
Sindicatos harineros 

Según noticias recibidas en el Ministe
rio tic Abastecimientos, han empezado en 
diversas regiones las t raasacciones de tri
gos en t re los S i n d i c a t o y los agricul tores . 

Po r lo que respecta á la a l a r m a que en 
a lgunas provincias ha producido la esca
sez de ha r inas , el eubsecretario de Abaste
cimientos ha manifestado que por diversas 
causas se ha exper imentado a lgún retraso 
en la l legada del t r igo a rgen t ino . 

Pero tan prcmto como llegue el mencio
nado ca rgamen to , que será en estos días, 
se podrá remediar la escasez de har inas en 
muchas de las localidades donde sie ha pio-
duci3o más alarma^ 

Las solicitudes de registros 
mineros 

L a fal ta ac tual ée carbones p a r a cubr i r 
las necesidades nacionales hacg preciso el 
dar las mayores facilidades p a r a el r áp ido 
desarrollo de nuestros yacimientos de com-
bustibQes ; y con objeto de l legar lo antes 
posible á poner á los so-licitantes de legis-
tros mineros de Carbón en condiciones le
gales p a r a proceder á la explotación, la 
«Gaceta» publ icó ayer una Real orden dis
poniendo que las oposiciones á las Sülici-
tudcs de registros mineros de los que se 
consideren con derecho al todo ó pa r t e de 
las per tenencias sol ic i tadas , o se creyesen 
perjudicados por la concesión que se pre
tende, deben ser presentadas al Gobierno 
en el plazo, ampl iamente suficiente , 9c 
t re inta días. 

Por iguales razones, se dispone, también 
por Real orden, inser ta en la «Gaceta», 
que en aquellos registros mineros de car
bón cuya demarcación haya sido hecha t in 
(jposición quedan autorizados sus dueños 
p a r a proceder al a r r a n q u e y venta del cora-
bustiblcj con la condición de deposi tar por 
cada toneladia a r rancada l a diferencia ' " -
trg el precio de coste de terminado por la 
Je fa tura de Minas y el de venta para res
ponder de las condiciones especiales que 
pudieran serles impuestas á la conces ióu; 
debiendo procedense, una vez expedido el 
correspondiente t í tulo de propiedad, á la 
l iquidación del depósito const i tuido. 

EN MADRID 
La^carestía de los comes- ̂  

tibies 
La J u n t a direct iva de la Sociedad «La 

Única», in tegrada por los gremios de F i a m 
bres al por menor, Ul t ramar inos y Comes
tibles, representando más de 1.300 estab 'e-
cim'ientos, dedicados á deta l lar los ar t íca-
los de p r imera necesidad, y que recogen 
las quejas de los consumidores por la ca
restía de estos ar t ículos, ruegan aj exce
lent ís imo señor ministro d? Subsistencias 
lo s i gu i en t e : 

«I.» Qufe se modifique la R'eal c r í e n del 
2 de Mayo úl t imo que tasó los aceites co
rr ientes y finos á 18, 12 y 20 pesetas a r ro 
ba, en el sent ido de publ icar o t ra nueva 
disposición tasando de nuevo dicho artícu
lo en un precio menor, por haberse demos
t rado que en la ac tua l idad , y próxima la 
nueva cosecha, por confesión de los propios 
productores y acaparadores , que las exis
tencias actiíales sólo en a lgunos pueblos 
de las tres provincias andaluzas es de doce 
millones dé ar robas . Que se garant ice lo 
necesario p a r a el consumo nacional del ac
tual año y del próximo, sin perjuicio de 
que se autor ice la exportación del sobrante . 

2.» Que Se Suspenda en todo ó en par
te tempora lmente los derechos que actual
mente pagan de importación los azúcares 
extranjeros, has ta que el de producción 
nacional tenga un precio menor de 1,50 
pesetas en k i lo , en plaza, el de las blan
quillas. 

3.» Prohibición absoluta de exportación 
de los garbanzos, judías , leptejas, arroz, 
pas tas p a r a sopa y jabones. Si a lguno de 
éstos es tuviera ya prohibida eu exporta
ción, que Sg ejerza una vigi lancia eficaz 
pa ra ev i ta r el cont rabando, hasta que se 
demuest re estén aseguradas las cant ida
des necesarias p a r a el consumo nacional-

4.» Ten iendo en cuenta el el«^adísimo 
precio que 'n la ac tua l idad tienen .los ba
calaos, siendo éste de pr incipal consumo 
de las clases obreras , entendemos qug tam
bién debe dictarse a lguna disposición, aun
que ésta sea duran te las actuales circuns-
tancia^, quede suspendidos los derechos de 
importación qug ac tua lmente pagan-

E s cuan to desea la J u n t a direct iva de 
« L a Única») recogiendo las aspiraciones de 
los consumidores , como decimos al princi
pio.—'Madrid, 7 Sept iembre 1018.» 

Las patatas 
L a dificultad de los t ranspor tes ha hecho 

encarecer el precio de l a s ' pa ta t a s , que , 
además , escasean, has ta el pun to de^ que 
eatye las existencias en plaza y el género 
que hay en Camino habrá escasamente pa
ra abastecer á Madr id dnirantg u n a se
mana. 

Además, los gobernadores de Murcia, 
Logroño y N a v a r r a dificultan la sa l ida de 
pat'atas de sus respectivas pr-ovincias con 
destino á M a d r i d , por lo cual el a lcalde 
ha visi tado al minis t ro de .\basteCimientos 
nu sólo p a r a interesar lo en ¡a facilidad de 
lus t ranspor tes , sino para que ordene á los 
s,-oi)Crnadc)rcs citados que .lutoricen sin di
ficultad la salida de pa ta t a s con destino á 
Msdriú . 

qne e r a necesaria la intatvención de la dask 
obrera, prestando no sólo apoyo moroJ, sino 
material, poniéndose al lado de los panade
ros y boycotear á los pairónos quo no aoepten 
las baees. Ko so tomó acuerdo concreto y se 
convino en esperar todo el día do hoy. Si para 
maflana no está solucionada la huelga celebra, 
rán una nueva reunión, en la q ue so acordará 
«1 apoyo que debe darse por la clase obrera 
á los panaderos en huelga. 

Esta sigue en igual estado. Doy se han ve
rificado Umbién detenciones, motivadas per 
haber sido atropellados algunos repartidores 
do pan. 

En la calla de Balboa, barr iada de la Bar . 
celonefa, dos hombres y una mujer se pro. 
seninron en una tahona exigiendo el cierre. 
Acudieron los agentes y detuvieron á los tres. 

— Se han reunido los obroros huelgruistias de 
los tallerea mslalúréioos de Vulcano, propiedad 
de la Compañía Transmediterránea. Acorda
ron cont'i 'ui» la huelga y no reanudar el t ra . 
bajo aunque la Compaflía les conceda el au . 
mentó de sueldo que solicitan, mientras no 
sean atendidas laa dopiandas de la Sociedad 
La Naval. > 

En esta entidad ¿«ntiaiían recibiéndose ad. 
hesiones de varias partes de Espafla. Por 
ahora siguen siendo reemplazados los mari
nos pertenecientes á La Naval, que abandonan 
los buques dé' la Transmediterránea, por otros 
marinos pertenecientes á la Sociedad La Au* 
rora del Marinero. 

IJOS caldereros en hierro se han reunido, 
acordando aconsejar la asistencia de todoe al 
mitin <ju9 los huelguistas de La Naval celebra
rán maiíana. 

•^ Hoy han reanudado el t rabajo los apren- ' 
dices do la fudiciáu de Garay y Gisbert, por 
haberles concedido el patrono aumento de dos 
reales que exigían. 

— Se han declarado en huelga los obreros 
de la ferretería de Gilbau. Piden aumento en 
el jornal 

— De ToreDÓ comunican que se ha reeuel. 
to la huelga de albafiiles y peones. El lunes 
reanudarán el trabajo, por haberlas concedi
do el aumento que tenían solicitado. 

— Da Sabadell comunican que además de 
los obreros metaltírgicoa so han declarado on 
huelga... ( interrumpe la censura)... una hora 
menos do trabajo y el 20 por 100 de aumento 
en el jornal . 

— Anocha salió para Lérida un delegado 
del Sindicato de fabricantee de barcinas y pa
naderos, en virtud de la oferta hecha al go. 
bernador de Barcelona por el de aquella ciu
dad, para adquirir harinas y con ©Ilaa poder 
esperar la próxima llegada del vapor cCata. 
lina». 

— Se había organizado un mitin da protesta 
por los sucesos do Badalona, y se ha acordado 
suspenderlo, en vista de laa limitaciones im^ 
puastae á ¡os oradores lX3r el gobernador. 

Los demás mítines do propaganda societaria 
han terminado sin incidentce, 

— El sobornador ha autorizado una caeeta-
cidn pública para maiiana domingo, para so
correr á las víctimas de Badalona, siempre gne 
no tenga cardctar político social. 

— Los obreíoe del ramo de aguae de Sa-
badell han pedido un aumento del 25 por 100, 
amenazando oon la huelga en caso contrario. 

— Fuerzoe de la Guardia civil 'patrullan por 
los alredadores de laa fábricas de ^ t a pobia-
cióp, donde huelgan los obreros. 

*- El alcalde de Barcelona, • en atención á 
la« quejas publicadas por los periódicos loca, 
les sobre la mala calidad del pan, ha recomen, 
dado á loe tenifentea de alcalde que redoblen 
la vigilancia y que envíen muestras al Labo
ratorio, con objeto de que á los deíraudadoree 
se lee aplique con todo rigor las sanciones co
rrespondientes. 

También ha dirigido «1 alcalde nna comuni
cación al gobernador civil, participándole que 
fiólo dos ó tres fabricantes de harina» han pre
sentado el par te semanal dp la har ina con. 
sumida, y rogándole que les recuerde la obli . 
gación que tienen de cumplir este requieito 
para no incurr i r en responsabilidad. 

~ El golffírnador civil ha recibido un te
legrama del ministro de Aboeteoimientos, re
solviendo los incldeatee ooarridoa entre los 
importadoras de lanas y loe navieros sobro el 
abono de los floties. 

Parece que algunoe fietes eran tan eleva
dos, que aloanzabaa la cifra do 700 pesetas por 
metro cúbico de lana, y el Sr. Ventosa dice 
en su telegrama qua no sa deben pagar más do 
450 pesetas por metro cúliioo, aunque otra oi. 
fra superior se htibiese estipulado en la pó. 
liza de flatamiento. 

— Se ha resuelto satisfactoriamenio la hual . 
ga do los obreros do la fábrica de galletas 
Viñas, do Badalona. Patronos y obreros han 
llegado á un acuerdo sobre la reducción de tra
bajo, motivada por la menor exportación. 

— Ha pioduoido buen efecto entre los obra
ros tejedores de Tarrasa .e l acuerdo de los pa
tronos de aumentarles el salario. 

— Loa operarios de las fábricas de algodón 
da Manresa han acordado aplazar por ocho 
días la huelga que tenían anunciada. 

— El lunce reanudarán el trabajo los obre, 
ros albafiiles de TorreUó, que han conseguido 
el aumento de cincuenta céntimos en los jo r . 
nales. 

— Asegúrase qne el Innes Irán á la huelga 
general los obreros de la casa Matorí, de T a . 
r rasa . 

— El gobernador civil y el capitán general 
han celebrado una extensa conferencia, para 
t ra tar de los conflictos planteados en oeta pro
vincia, 

EL PAN 
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Kiosco ÚQ Bli DEBATA 
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^ U& C4I*A-.ívAVAS 

I EN BARCELONA 
HARCBLONA ".—En el mitin organisade 

;toT !« Federación do Sociedades obrífras en fa. 
.-«r de loe panaderos en huelga ec convino en 

La situación en Bilbao 
El gobernador de B I L B A O ha conferen

ciado coa los panaderos para conocer - la 
,actitud die éstos y dar les cuenta de la íó í -
mula que evi tar ía el alza del pan . 

U n cabo de la Guard ia municipal ha 
sorprendido en la estación de Baaurto 66 
sacos de pan , que se enviaban á San tan
der c landest inamente . 

E l a lcalde ha denunciado el hecho al go
bernador. 

Se ha denunciado á varios dueñoe de pa
nader ías como autores de la exportación» 

Se les impondrán severos correctivos. 

Asambleas agrarias 
Se reducirá ia siembra del 

trigo 
Se cclcbrú ayer en H U E S C A una Asiim-

blea de productores de t r igo. E l teatro en 
que se yerificó el acto estaba completamen
te lleno. Acudieron- representantes de la 
mayoría de los pueblos, y enviarop su adhe
sión nuraei-osos -Sindicatos y Ayuntamien
tos de -Ai (gón-

Reinó gran (¡ntusiaáttio. L » presidencia 
la tuvo D. Máximo Escuer , d iputado á 
Cortes por Jaca . 

Habla ron los propietarios Sres. Azara, 
Mqiera , Palacios , Vil larroya y e l a lcalde 
de Calanda, 

Todos censuraron duéam^e-nte las dispo
siciones dol Ss^ Ventosa, por las que se 
han creado los Sindicatos de harineros 
p a r a comprar t r igo, siendo éste el medio 
de fa'-'orerer á los fabricantes . 

También censuraron al Sr. Cambó, que , 
con el ministro d e Abastecimientos, sólo 
úende á favorecer á Ca ta luña , ag ravando 
la situación de la agr icu l tura nacional . 

Se leyeron las estadísticas extranjeras 
sobre la tasa, diciendo que tanto en F r a n 
cia como en Ing la t e r ra y los Estados Uni
dos se g ravaron los beneficios ext raordina
rios de la guer ra . En España , según los 
labradores , sólo se pers iguen los intereses 
agrícolae. 

Se votaron por aclamación las conclusio
nes s igu ien tes : 

Derogación del decreto de 10 de Agosto 
creando los Sindicatos de har ineros , por 
e n t r a ñ a r ©] más odioso monopolio y e¡ más 
infausto de los agravios contra el agr icul
tor-

Reduci r á lo indispensable la s iembra 
del t r igo has ta que la dertigación indicada 
sea un hecho. 

Proponer á los Ayuntamientos a ragone
ses la dimisión si no se at ienden estas con-
clusiowes. 

Protes tar del distinto t ra to que dan los 
Gobiernos á la industr ia y á la agr icu l tu ra , 
y rec lamar del Gobierno que el exceso de 
precio del t r igo lo paguen los quo obtie
nen d'e la guer ra beneficios ex t raord ina
rios. 

Se ha nombrado una J u n t a de p roduc to . 
res, y se han en t regado al gobernador las 
conclusiones aprobadas . 

Asamblea agraria en Medina 
de Rioseco 

En los saiones ded Ayuntamiento dé ME
DINA DE"RIOSECO 66 celebró la* Asamblea 
agraria animciada. 

Asistieron reprosentacionsB de 1» mayoría 
do los pueblos dei partido. 

Los oradoPCT recomendaron unión y «stu-
siasmo para la deíeusa común, y ePtudáar sec 
rcnamentja el modo de organizarse contra las 
modidaB del Ministerio de Abastecimieatce, 
sin Olvidar las difíciles oircuaatancia*' por 
quo atraviesa la nación. 

Acordóse no prestar declaraciones jursdae, 
no sembrar más qu» b necesario para el 
consamo local, y p3dir la deirogaoión deü de
creto de 10 de Agosto. 

Se han adoptado acuerdos secrtetos. 
En CASTELLÓN ae han reunido con ©1 

alcalde ios tahoneros y aknacenistas de hari
nas ; ¿«toe, haciéndose cargo de las difíciles 
circunstancias, ofrecieion poner á dis.po8Íción 
do los tahoneros 800 «acoa, al precio do 66 
peaetaa, perdiendo ellos ia difea-encia hasta 
74 y pico A quo se cotiza actualmente. 

I>3 aste mcdo, facüitaado I» gostjón de las 
autoridades, puedan sortearse laa dificultades 
hasta que llegue oí trigo argesntino. 

Do todas suerte», la solución deil oonflie. 
to preséntase difíeU. 

En ZARAGOZA se, ha celebrado, en ^ dea-
pacho del gobernador interino, una reunión 
do fabricaoteB de harina, á-la que aaistió la 
Comisión municipal do abastecimiontos, pa
ra resolver el nuevo problema creado por los 
harineros. 

Estos se niegan á eumplir el compromiso 
contraído con el gobernador haca ocho días, 
y alegan que debe exigirse & los pueblos el 
13 por 100 de la cosecha, pues no quieren 
venderles trigo, por lo quo e.Uos no pueden 
vecdcr harinas al preo'o de tasa. ^ 

La Comieión municipal, ©n loa aforos de 
las existencias en fábricas, ha comprobado 
que hay grandes cantidades de trigo, y ha 
amenazado con incautarse de las harinas a n . 
tes de que ee eleve el precio de! pan. 

En vista de la actitud enérgica del gober
nador y do la Comisión municipal de Abaste-
cimientoe, los fabricante» de harinas prome
tieron reunirse nuevamente, para contestar en 
definitiva. 

Esta informalidad do los harineros ha c»n. 
sfido gran iudignación en eJ vecindario. 

En ALMERÍA, oon motivo deV alea del 
precio del pan, no cesan los repesos, siendo 
muchos los decomisoa practicados. 

Procedeaites d© Baza llegaron 800 saoOB 
do harina. 

En virtud do la denuncia de un comprador 
ai Juzgado municipal , hSo eido castigados 
con mtiltos los tahónoroe que vendían la piesa 
do kilo con una merma do 180 gramoB. 

En el Círculo Mercantil BB reimieton, Son. 
vocados por las Jun t a s de Defensa', los pre
sidentes de las erntidadeB y los comerciantes, 
para ocuparse de ia crítica situaoión. ©n que 
se encuentra la plaza, por la esoase» de hori . 
ñas y demás artículos de consumo. 

Sai acordó telegrafiar ai Sr. Ventos», pidién
dole harinas al prí?cio de tasa. 

EL ALGODÓN 
La tasa del algodón hilado 
E l ^ o m i t c Oficial Algodonero ha dis

puesto, como consecuencia del a l i a e spe -
r imentada en la tasa del algodón en r ama , 
la del a lgodón hi lado fijada en el edicto 
de fecha 9 de Ju l io ú l t imo, publicado en la 
«Gaceta» del 15 de dicho mes. • 

A par t i r del día 3 de Septiemlwe, el p re 
cio del algodón hi lado será el de 17,50 pe
setas por paque te , r igiendo con esta sola 
modificación la total idad de las disposicio
nes contenidas en dicho «dicto. 

En ZARAGOZA so han reanudiedo los tra-
baJ!5s en los importantes talleres de fundi
ción de Mercicr, que se cerraron en virtud 
de la última huclgu. 

Los obreros quo trabajim en estos talleres 
no pertenecen á ia Federación local do cbr£«. 
ros. 

TambTon se Ea solueionaSo la huelga do 
escuitoree y decoradores, que DegaroD H un 
acuerdo con los patronos, y rcan'jdará.'i ma
ñana loa traba jo^. 

El alcalde de VALENCIA ha dado cueeta 
de haber decomisado 1» elaboración de pan 
de varios horneros que lo vendían o:: nialaf. 
condiciones, y á quienes impondrá ejemplares 
correctivos. 

La Jun ta da Subsistencias aprobó la con. 
ducta del alcaide. 

— Ha terminado la huelga de cerrajeros. 
& loa que los patronee ooactídieron un au
mento do un real á los oficiales y medio á 
los aprendices. 

- ^ Los obreros alpargataros e© han quejado 
al gobernador, por iuoumplimiento de la ley 
del Descaneo dominical. 

Merced á las gestione» del gobernador de 
SANTANDER, se firmaron las bases de so
lución de la huelga do carpinteros, que volve
rán mañana al trabajo. 

Be hallan en huelga los obreros de la mina 
«Concepción». ¿,y VILLANÜEVA D E L REY 
(Córdoba). 

Hace cinco días huelgan los obreíos del 
campo de E S P E J O (Córdoba). 

Los huelguistas abandonaron loa cortijos, 
ejerciendo coacciones y habiendo tenido quo 
intervenir varias veces la Beacaiér-ta. 

El gobernador convocó á una reunión á pa . 
tronos y obreroe, que se cel.-bró ayer, en el 
despacho del mismo, durando o'nco Loras. 
Asistió á la reunión el diputado por Montilla, 
D. José Fernándei Jiménez. 

Se discutió extensamente entro patronos y 
obreros, insistiendo éstos en la subida do los 
jornales, d lo que los patrono» accedieron j 
pero no accedieron á otras poticionos. 

El gobernador propuso la fórmulx de arre
glo, que fuá aceptada por ambas partes. 

No Se firmarán laa bñs&i hasta que las Co-
mÍÉ¡onca no regresen á Espejo ; consulten 
con sus compafleros. 

•^ • » • • 

DE B A R C E L O N 

€4, 

NOTICIAS 
Inipeeeión tanjtaña del dietrUo del Congrt. 

to.—Con objeto de que los vecinos del distrito 
del Congreso puedan poner en conocimiento de 
la autoridad municipal oorrespondiei'te cuan
tas infracción^ sanitarias conozcan, bien en lo 
que haga referencia á la higiene de las vivien
das, como i la de loa establocimisntos públi
cos, el señor inspector de Higiene y Salubri
dad del mencionado distrito ha dispuesto per. 
manezca abierta al público la citada inspec 
don, establecida ©n la calle de San Agustín, 
nün.ero 10, todos loa días laborables, de siete 
á ocho de la noche. 

——«•— 
ESCUELA MILITAR. Calmenares, S dupllesdo. 

Según «El Siglo Médico», los cambios del 
estado meteorológico y atmosférico, tanque 
poco acentuados, se han dejado sentir en la sa
lud, determinando una exacerbación en los pa
decimientos reuraátiüo», an sus formas neurál
gicas y articulares. Siguen las aficoos inte-ti . 
nales y las fiebres iníecciosaB de ísta !• j a lua . 
ción, presentándose en la ordinaria proporción 
y con relativa benignidad. Se observan algunas 
tifoideas. La mortalidad no ha ancui nt.tdo. 

BALN^ASO MARTI 
Santa Coloma da Eomés. Graa confort. Cale-

ficción central. Ltis ^.¿ctrica. AOUA ORlON 
Fluorurada.—Sádica.—Badioactif». Da, venta en 
todas portas. 

Durante el pasado mes de Agosto han ^ido 
prestados en la ClíAica da Socorro del Bule
var (Sagasta, 9) las siguientes asistencias : 

Medicina interna, 456 oasos; cirugía gene, 
ral, 125; visitas de urgencia á domioitlo, 132; 
ídem en la Clínica, 325; casog judiciales, 5 ; 
garganta, nariz y oídos, 234 ¡ pi'sl y genito
urinarias, 324 ¡ matriz y embarazadas, 122; 
boca y dienta^ 432; ojea, 124. 

•9 
Asoeiaoión Nacional de Recaudaiore» de 

la Hacienda,—Una Com-'sión de la Jun t a 
Central de esta Asodacióu, compuesta de los 
señores director gerent», presidente, tesorero 
y contador, ha visitado ai sefior ministro de 
Hacieaida, para presentarlo un eeciito en el 
que »a exponen ía razones íundan>en tales quo 
justifican 1» necesidad pública da crear inme-
diatam^nto el Cuerpo d© IVcaudadorjss da ]•» 
Hacienda. El señor ministro recibió á dicha 
Comisión muy afablomente, manifestando 
quo ia« Mpiraciones del personal recaudador 
figuraban en d plan de sus proyeotosi, p.ir-
quo entendía que era de absoluta necesidad or-
ganizaj- ese Cuearpo, para qua la rec.i lí't'-ii'n 
de los iiributos rcápoada á ia» esig'iJcics de 
un bue» rógimon económico. I,R f>ira!si(4n 
salió muy satisfecha del despacho del minis-
tro,*por el buen éxito de su gestión. 

L,os procesos 
de espían 

E/raartes cm/üiáyi dctsmen ,o. 
peritos 

BARCELO.NA 7.-Esta mañana mía conu--
<|o los r>cril03 caligi-iJ.» eiam:nandü ias- ¡t_uo , 
ciones_ fotog.ráíJcas de áoc.xininioi dul ¡¿r. ; , . / 
Portillo. Las diligojacias se rcüliinü coo ,' 
imnüciosidad. i'arcco que iiasta ej maiTcs, poi 
Weno3, no pi-esfiuaráu d rosuli.uiu ÜU ia 'UILU 
cía, y qua los razouciuieuios quo «a eUa s e l . 
eaa no dcjüián lugar á dudu. 

Uoy han 3;do iiamados á declarar e! co-r,-
t-onsui do «El Sob., d d'joilo de una t- ' i 
do ia calla del ilodicJí» y un agoiitó da M¿U^ 
cis. 

Tacabién so han practicado hoy varias .1.;.^-
cia£ reiacionadas con el otro proceso de esiJ.oi^ . 
que 60 instruye p..r ¡as deauuciíii: do «La -.' 
Ción», celebrándcoc un careo entro el prot^.ido 
un agenta de \"ig!Í.-iac'a. Sa preparan otros t.f . 

— A tiltima hora da la tarde ha aia,rcL<.i) . 
Moüjcnút el GUsjK) di.V-CMUQ, Sr. Roíg, aco.u.,. 
fiado de g-j familiar, Uoetor Vilaplana,"para a' 
tir á las üí-stas quo maflana se celebrarán on • 
basílica des iloiiserraí, an honor de k exceda í . 
u-üua da Cataluísa,. 

— L'ata maüana, oí capitán general, acoi.iMd 
panado del jefe do EtiaJo Mayor, ha eíaot>.a 
do la visita de cárceles. 

Tora'.iién ha cdcbr^do la visita de cárceles, «n 
el ccromoüial acostaiabrado, el prosióonUí 'au.i 
dcEtaJ do Li Audiencia. 

— lía quedado en libertad provisional, b, jo 
fianza, José Lspamá, procesado por delito de ra 
duta duiide&tina de obreros para Francia 

— Lo veterintiriüs han dt«e(-budo tres toios ú-. 
Tovar, que so habían de üdiar maflana en la 
¡>l.iza «iloDumental». 

Serán sustituidos por otros trM toma de Coba-
leda. 

— En d expreso La regresado fcsta nocho á 
Madrid d es subsecretario da Hacienda D. Emi 
lio Eíu; 

" • • • « I . 

D E UN CRI.XEN 

f. 

Retraso incomprensible 
o—— 

En la madrugada de ayer fué encontrado 
en la boca de una alcantariDa de la calle de. 
Marqués de ürquijo el cadáver do uu íeto. 
arrojado allí durante la noche. 

A las primeras horas de la mañana fi... 
puesto eri conocimieüto d d Juzgado de gua 
día el fúnebre hallazgo, y eaperaudo su ¡L 
gada eo cubrió el tierno cadáver oon un pe
riódico, pora ocultarlo á la vista de los ira.i 
seúntes, custodiado por un guardia de Segí; 
ridp.d. 

•Así pasaron las horas, y llegaron la.-* d« 
nocho, sin que el juez de guardia se pt-ff^i, 
tara á practicar la diligencia dol levauUi.ue:. • 
t o ; permaneciendo todo eL día aquel iris; 
despojo en la alcantarilla donde lo arro]ó 
criminM, sirviendo de repugnante e s p e c t i c 
y ejemplo poco edificante. 

¿ E s esto humano, decoroso ni higiénico? 
Lüamamos sobre ello la atención' 'dé qui> 

corrcííponda. 
' — — •» « ^ — ' _ -

ACCIDENTES DEL TRABAJ 

Un herido de graVédac 
En nna oüra de h calle dd Marqués do Gub:-

sufrió lesiones piavcs el albañil Eusebio Caja C 
rraz, de cincuenta y cuatro años, domciliado , 
la Cava Baja, £8. 

Después de asistido en la Casa do Étocorro d-
distrito, fué oonduddo al Hospital General. 

-.» » • 

Juan Arribas Aleio, da diez y ocho aCos, di 
pendiente de la repostería situada en la calle <J< 
Marqués do Urquijo, 13, se lesionó oon un cucLi 
¡lo en la muficaa izquierda. 

^ C iS» 

Se repiten 
LOS COCHES(V 

las coaecrónes 

UNA VELADA 

En el Colegio d.e~ 
San Agustín 

La Colonia de Nuestra Beliora de la Consol 
ción celebrará esta t.arde, 4 las seis, en d Colegio 
de San Agustín (Valverde, 17), una velaSa teatral 
en obsequio de los favorecedores de la obra. 

So pondrán on escena el juguete cómico de 
Contó «El asistente dd corond», y el saieneto 
do Candela y Nieto cLos i)dmazo8». 

Habrá también cintas cinematográficas y ee 
hará música. 

Al final 80 rifará un precioso cuadro de Nuee-
tra Señora de la Consolación. 

• ' • ' » • » " " — ' ; • 

LA VIRUELA 

HUELGAS 
En P U E ' . I T O L L A H O se ha celebrada otro 

mit in , ocordcviidose perseverar en la huelga. 
El desagüe en las bninas se ba reanudado 

boy, y han vuelto al trabajo unos 400 obre
ros, quo ^ calcula son la cuarta parte dc^-los á los enfermos pobres, á quienes faoilit* 
bu^guist.(ui en la CIMDC* minera. n t i y alimoittps necesarios. ' 

Abnegación de un 
médico 

———o 
Oulda á un enfermo abandonado 

por su familia 

CIUDAD E E A L 7 . - E n el . laboratorio pro 
vinciel continúan activamente las vacunacio. 
nes y revacunaciones por cuenta del Ayunta
miento. 

Se han presentado en estos primeros días del 
mes tó casos más de viruela y han sido dados 
de alta nuevo eufermoe. 

So han clausurado las «cuelas y lugrares de 
concurrencia para evitar nuevaa invasión**. 

En Migrueltnrra, Poblete y C-rrión de Ca-
la t rava eo han registrado casos de viruela. 

• » • 

CIUDAD REAL 7.—EJ doctor Morayta pedirá 
á los Poderos públicos la cruz do BencCtcncia pa. 
ra su oompafiero d doctor Mullera, que, en un 
caso do viruda negra, cuanüo la familia abando
nó al enfermo, él lo prestó rus auxilios, y cuaiido 
ftdloció ol atacado, colocó el cadáver en la caia mor
tuoria. I 

Además, el doctor Mullera visita diariamente 
motisL-

Palos y pedradas 
El Sr. Silvela ha entregado lo» coches de 

alquiler á sus propietarios. 
j Como los obreros mantienen sus petieiouee. 
los cochea han salido ayer oonduoidoe por »¡-

' puños patronos y obreros oo asooiados. 
liit,o originó la realizacióu de varios acioe 

de sabotaje. 
Frente al número SS d« la calle de San 

Bernardo, un grupo de huelgui«ta« intimó ai 
cochero Ricardo Samperio Cagiga para que 
abaatlonafle el coche uúmero 182 que couduui.i, 
y como se ncgas© á tal pretensión, uno de li» 
del grupo quitó la« bridas al caballo, deaapaio. 
ciendo á todo correr. 

En la calle do Diego de León fueron dete
nidos Jo.?é Ccíaes Pastor y Jerónimo San Vi-
lliiuba, pur coaccionar al cochero Miguel Basa]:!, 
el qua momentos antea, y en la referida caüe, 
había ísido apedreado por Francisco tíicrrii 
Peralta y Tadoo González, que también fue 
ron detenidos. 

Alborto Ramos Eodr f^ez intení'ó coacoiL'-iKr 
en la calle de Malasafla á Nicolás Feruári.iti 

I y en la calle de Veiarde, entre Emilio Bo i t j 
go y Eugenio Bernard trataron de impedir qu-* 
trabajase el cochero Alfonso Cogollón. 

En la calle ds Jdonitín, esquina á la d.. 
Fúcar, al pasar el coche 281, unos huelguusii' 
rompieron la capota, por cuya fechoría fueit 
detenidos dos individuos. 

En el paseo de San Vicente, entre Joaquín C e 
bomell y otros tres inüividuos apalearon al (.> 
choro Antonio Ooaíia Mayoral, causándole lesi. 
nes leves. 

Asimismo sufrieron lesiones Nicolás C ^ J Í I T 
qne, en la calle de Alfonso XII, fué agredido p-
Antonio Moreno y dos huelguistas más; y '; 
fonso González Liérvanes, que fuá apedreado 
la calle da Carranza, recibiendo contusiones c 
la piomaty mano izquierda. 

Y, finalmente, seis huelguistas apedrearon, • i ̂  
la callo ^e los Má.'tire3 de Alcalá, al coche núm ' 
ro 185, que guiaba Aveliiio RcmaniUb, oi ci 
resultó oon lesiones de pronóstico levo. El cab.il'i' 
fu6 muerto de una puñalada. De los seis agrcMj 
res sólo fué óstenido Juan S.4nch'ez Torrijos, ¿'^ 
micüiado en la calle del Pacíttco, número 4. 

LA OONTH HlTy.'•-.:'. 

Los hoteleros 
no quieren 

el aumento 
( J U A N A D A 7.—La Cámara de Comercio h^ 

cciebraúo nna reunión con los dueíSoe de ho. 
teles y casas de huéspedes, para t r a a r <ii' 
aumento de uii 30 i>or 100 eu la coutribucis.. 
industrial. 

Se acordó pe<Ur en la Asflmbifla f|iie'i>rt 
xímamciite so celebrará en <'6rdí>ha \«»!»-\ui .' 
de ost» contribución á los hot«i«« y <»»»# <te 
bui^ped*», miMitraa duren la» wtij«li\i cir-
PuiMtancía». 

6e nombró ana Coiai«ite %vm stdatlr* A üu-
Cfra ¿KkmbUiL. 'i. 

file:///basteCimientos
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Notas poíiticüs I TOROí; F.N HUELVA' 

Un proyecto de ferrocarriles 
secundarios y estratégicos \ 

Ss formará un consocio bancario para reanudar IJS 
obras suspendidas.-Las izquie das anuncian una czm-

paña sobre pc/i'Jja internacional 

m GUERRA 
Los sucesos de Bílbso 

, Én el Ministerio de la Guerra hau ía t i l l t» ' 
4o 1» siguiente cota oüeiosas 

< ta .noticia pübUcAds por algunos petiódi-
hoé Mhce grave* psnalidudts eoüci.o'las por 
«1 fiscaL 6n la • ansa efguida eoati-a el capitán 
Boyer, es noíoriajneate ir.oxacta. £ í proccs". 
f» íní-.ueatva actual •riiiU- en *! período de 

¡'pitftir-.o, ; , por ooneig'aícÉtP, no EC ha podico 
' fortnulir eu él l daría la acasacií'-n. El as.'ai 

í «<S!o, da O '.iiéd, hasta ahora, la r-iüSoacic' 
rpror is iohal que Is uiefectm los bcf-lios. :aU-
1. SrAíián bx¡ f.tie no ee legalmenie ¡-(-"niitido ha . 
I'^er lUM-urtf.iH Aijjnca ú loa p«mas porro*pon-

dieni(«- á lo» c'elifos caUSrafJos, y cjii^, por 
;¡Wra parte, tampoco coinridj cr-n !a publicada 
i í><!í la Prensa. Dioiía oaíiSracióu puede, en 
tfa áit.. t^T 6 no tnodificaíia, ssgúa el rssul-

I i'ftdo do las prncbaj î <;e e>e practiquen ea 
«1 plenario.» 

* VARÍ AS NOTICIAS 
i ¿33 izquierdas 

tecxs'ráó cetydíar atr iamente 
fijar s'J actitud. 

Al efecto. BfiüafJorcs. diputados y jofís ic-
gionaJes se reunirán el día 12 do' actual, á 
las cnatro de la farde, en la Sala de Junlns 
do «El C o r o Eftpa&orü, para tomar acuerdos. 

Trn*--U3ce !a ü^guridad, dado ¿1 patrio'ismo 
y amor á ia causa do cuanics cotistitüjen la 
Junta Suprema I;OgifiinJKta, (fue uo dejaríiu 
de itif-tir á !a citaJa reunión.—Madrid, 6 de 
ftf-pt.-'ombi'o <]« lOlS.^/f . Cesáreo Sam y £'-. 
wr í í r . v 

£•/ ministro cíe ¡J Gobernación 
El marquiís de AUiuccmas Degó a;-cr é B u r . 

g i s , con bU íaujüia. Hoy für 1» maüana ro-
emprendorá -su viojé, f-ara i.'i'^-ir i-or la tarde 
á Ma,lr¡d. 

concedida la oreja de su 

Cinco varas, por tres bata-

P O í j n C \ E M 
PROVINCIAS 

Ecñc-r BAN SEBASTIAX 7 . - H a b k a . i o 
Dato con los pcricdistaa a¿a-ca de los cc»m'''U-
tarics que i:.aco la Prensa de Madrid sobrt 1" 
siipufsta ac-átud d<;l ai'.nistro do listado cct;-

rví'OD.qdsfaí;, dijo quv. caíofíaü ou 

El díjyutado ,ÉC»cialista Sr. Pncfo, lia tna-
IfíifíS.ad^s que Iss i/f/üií-rdai, proyectan <^'©-!(:-á ip^ 

brar ti día o úa mitin en TaUadrlid, y de» | ;,'i.,j,-,lubo d»í fundamccto tal' 's noticiap ; f'u:í 
puóe act<,"íi síuiíMaic's ca raiiipL:-:» y otrar.i ^^^ ^ .̂.j ¡^up-^etto do quo ol t u v r - a a;¿.í 
<"apita!es para tratar de la cutetica in terna. ! p o d i e n t e con ¡os- r.'gjonalista:.-, iiui:;oa sería 
íJioSíu. • , j ¿ste cí mOiriCato oportuno para üquids.:- e&íi 

Aüs.qüo ignoran la actitud en qcc se coló- cuíafaí-. 
ciJ-.i él óobiereo. ttmca tropezar etit difi- i l)\y, t-.mbi¿u t i Sr. .Dato que ¿1 no re*-
cttitaíee, pí.rquo suspendida 5a garantia dc;l^-•;^d3 do tvdo ¡o . 'quo pueda publicar ¡-La 
libíc «misión d<l pcñaamiéniíi v ettiblocida | Época- , t ino ca aqu?llab caeos on <t\io- ¿-I 
n prerifti « u s u r a par-a la Pres ta , tal vt,-*! pe-¡.sc.naime3lte iiispirt; Iss escritos de dicho 
«!», W trato de difio'jitar b, exposición de 
«US idea« respecto á eat&t, cueítionss. 

I Un proys Is del Sr. Cambó 
• E ai.'DiVí.-t) «Je Fcnacatio, ali marchar á 
Afitunas, llevó efesitigo para continuar eu es-
tíUdio y consultar con el Monaíca un ampuo 

. ÍTí"j'wto de ferrCícarrilec sccuadsfioj y cstra^ 

, ; Eti él se c^-imprccden, aparto, d? las líneas 
: .aucvae que deben Coi^truiree, todas squeUas 

t%.,»ftthaÁa» y las que tuvieron quc inte-
í Titaapiíífe per la Bituación eeonóaiica de BUS 
*\ íóüoeúonarios. 
| 1 Ti6c« tí Se. Cambá el propóijto de formar 
P, tiij; 66ngí>rCio bancario. cfue recoja t<jdo el pa-
<; p6l emitido por las Compafiias fracasadas, y 
I una Vez pe^tableoida de este ínoao la situación 
P.^tCiTOájaíea d^ las ¿iieaias» hac«r una nueva 
Ii«mi6i<5a d« acciones, con la garantía del Es -

\ , ..Gran part« de cfetios íerrocarriloc aeran ae 
I *'a da áaaho o o n n a l ^ y ima vea construidos, 
'• uqixtVíe» que puáieran repteeíotar utta eoín-
, petéBéU para las grandes empresas ferrovía-
t tiaJíj p r á n entregííJos 4 éstas para EU e ^ 
i .jjlotAcióa. 

La vuelta ee las izquierdas 
: • Kl príxiEiio día ló llegará á Madrid el prc-
í *'4fnt« d ^ Congreso, que, ecgiim Í * dice, 

*í4* tía niísióa que !© ha encargado el jete 
<!el Óobiérno. 
, . t a r í í » que esta misión está enoamniada é 
•^Sísr la ruel ta de lag izquierdas a! I'arla-
"^^éato, cxjsa que ¿I Gobierno estima licccEaria 
«icirá. ^ u e r a 0 á tratarse cucsüonee tan im-
poi-tantes comi h s do sbaijtccimieiito'S, t ra-

El íióbifrno opina, ad^náe , qbé, los, Í»>-
PNíSeatadííé por loe diputados de la« izquier. 

,d«is podrían exigir á ¿«tos rt-sponsabilidgd, 
tí ii6 ruelveu al Parlatñcnio, ¡«jr híjber aba"-

,««s|ado flsuíit£í3 d« tanta trasoradejoia. 
! : E5 diputado sociaUsi^ fir. Prieto, hablan-

d 6 d é 
esfce asunto GE ol Congreso, maniíestá 

S^é 6adie puede hablar aún auforizadajnenl 
te <Jé g¡ las laquierds'S vuelven á Ia« Cortes 

i ó peWfcfcé» eú eu actitud de r«trainiie«tcr; 
pú*« tí « í u ^ d e a e I» retirada s& adopt/ en 
t i ^ péuBión^ V par» rttifioarlo 6 rsv-o4rl6 «Ü 

\ pyíiíiSí, qu« nuevamente se re.iSnaa Ice mis -
móG diputados, la muyor parte d© los 3-1»-
fes oétán iuscntep. de Madtid. 

cuaatí) ee diga—afinnsba el sefior 
iViéto—no pasará de ser una opinión perBc-

i ftil. *>«? respetable, pero sin ninguna auto-
í iásá . LA rtii-3, es qcc si el Gobierno naaoti»»-
fte Is orientación ha poco iniciada en m i í e -
*ifc intercácácmal^ y alfjuien lo ocmbcte cu 

M *a!l6 ó en la Cámara, úosotroa vendreraos 
''.<^X!pit- un flanco en el Parlamento. Est^) 

\ í'^.iBignifica im voto de confianza al Gobicíao, 
I I^trpja k íísbretnos d» combatir muy dura^ 

ínenfec «a lo (^ib aíeoía é sus gestiones sobre 
<íirlxin. trabají), fcuelgás y aba&teciiuientos. 

La Jjñia Suprema L^gitim sía 
t £ l é o r r í ^ Éspafiols publicó ínochc. el BI-

g^iiánt© . a v i t ó : 
«?.Í*3 Cóitiuaióé Tradicionalieta ha puesto 

«<«#ipirc, por éúoíma dfc todó .interés político, 
*^'mpt&aio de España. 

í<a 163 ió6aae¿*"0íE orfticos actúale», cuando 
tó Pfttria lucha eón verdaderae diéoultad** ^ 
*« el hdrizoafcc pre&ado d© amenazas, no pue-
<5s tíU, éáíaütii.ón p^rmanccír iésc t iva ; tw 

^K'd'xi oo ; porque. «La tpooa» tiou« pM-tcct: 
indípendcDcia de criterio, dentro aa las 
dc«ctrÍBS:; coní-'iTsdoras, para .opir-ar; sin 
quo por ello e*í órgaoao im]iortaütisiirn;i, di.jo 
el &r. Datj3, que ha prcstsdo y seguirá pres
tando ¡rrandca 8on'iei<';s a! partido conín-va^ 
dor, f/Onga que souicterse á la ceiisul'a de IOÍÍ 
prohombres de. dicho partido. 

Trrín'n>5 diciendo el ministro de E¿ta<]o 
que ayer i© v i i i t ^ el embajador do Austria 
Hungría, .y quí> hoy estuvo confercncianuo 
con c; de los Es'.ados Unidc>s. 

t * m 

SAN SEBASTIAN 7 — E l ministro do E s . 
tado dijo, é los reporteros que el Ríy l l ' ^6 
hoy 4 Covadonga,, donde pernoctará, y des-
pufe de la solemnidad d« mañana irá el 
Monarca á Cíijón. 

Conversó teKifónioamente con el &r. Mau
ra, y dijo quo á les próximos Consejos a<:udi-
ráu todos los ministros, jnolufeo el Sr. Alba, 
y que do e&tae riunioiios no surgirán aoonte-
cinijentes p/jlitioos, pues teíidrán por objeto 
estudiar y dcÜberar acerca do tos .prefír.puoe-
tos ó iugiesos, cuyas lineas geüt>raies eapuso 
ya el ministro i'-:. Haeic-ada. 

» • • 

£3AK SEBASTIAN l.-JÉn automóvil Efliíó, 
4 las oaca de la mañana , él ministro de l i 
Ciobemacdón, accfmpaOado de su csipósa y de 
eu hija Victoria. 

Pemoctaorán en Burgos, y üogarán niaflana 
á Madrid. 

— El Bubaecrétario de la Presideíioía e s . 
tuvo da el ííobiorno clvii esta maüana, y pc-r 
la noche marchará para kad r jd . . 

« • • 
S.\NTANt)E5l 7,—Mañana se celebrará un 

bai)qu:*c ea. hopor del conde de Limpias , de
signado jefa á(A maurismo ea la provincia. 

Hablarán eí 8r . Goieoechea y ot¡rotí varios. 

_ _ _ • • • • « » • 

IvA S E G U N D A 
I3E: F E R I A 

( i r r .LVA 7.—CV.ri ;-.ntrada floja tc celebró ¡a 
íítguuda corrida de fer;a, 

iraLioio. —Aiíiiia iaccca biea, tin hacer nada 
digno de mcnciÓD oa bandenüafe. i 

»-<->n ía mu ida está inieliscüre, da un pin- ' 
chazo fiperior, y media estocada euperiorisi. j 
Ciia. ( y r . i< ; i ó ' a . ) 

A Matla le es 
ea.tímigo. 

Sí'suiiUo.-^Tosia 
cazos. 

Nada en quites ai en banderiHaa. 
Frcg ronletea valiente y eficaz, y entrando 

bien, da media superior, y deácal>eUu.. (Ova 
eióu.) 

Tercero.—Larita ie da unes buenos capota
zos para fijarlo, y el bicho acepta cinco puva. 
zos (Xir tres caídas y dos caballos fenecidos. 

C.'cge Larita los anrupullos, y pono " " !'^'' 
doble, al frapi-' io, tras una artística y íalieatt 
preparación. (Ovacionaba.) 

Lac¿v pata ^aUeaíe y adornado, y acaba de 
dos pinchazos bucn-i.s y ana estocada cor'a. 

Cuarto,—C'iiuará J a dos verónicas. Toaia ci 
loro cinco \aras . jxn- tres caídas y un jaco, y 
en una caída de peligro Lari ta hace un luen 
coWi. ^Cvación.) 

Cámaro, con la nlulcta da unca cuantos pa
ses, y entra, cobrando un pinchazo. Espite coi, 
otro, y luego otro. tPitos.) Da otro pinchazo 
«altando e¡ estoque a! lal lcjón; otro más, que. 
dándoEt! en la cara. (iMás pitos.) Infanta trtt 
veees pl d«c«,bel!o, y el toro det'.a, aburrido, 
j'Muchos, pito;-.) 

Q-uintui—Malla ingresó en. la enfernlerío, 
li5r,rimaá() en tii^a muüeca, y no rclr ió á salir. 

i i! bicho acopió cuatro coatañefazoe por de; 
CBÍda* y un jame'J} . Uu piquero pasó al hule, 
con moción ado. 

Los b;tr>dcriUeros £e limiiaroD á ealir de 
pa;.o, y rfs'S," tras 'tma faena de puro aüño 
fitiíó un estoconaiíí. ÍOvaoióu.) 

i^i'xto.—lía plaza se convierte ea tJn herrado 
roi y 1.1 toro bvceeo el arao. Tomó seis v?. 
'i!!i_ 'ierrüm cince veces y itiató do.s burros. 

Cumplciü los rehileteros, y Freg hace ttüf 
f^'^na incolora, y da aá pinchazo, eicudo arre 
liado, eiii consecuencia!:. Da dos pinchazos Bifc 
y el íoro dobla. 

Séptimo.—Larita lancea, cobechando aplan. 
f-os. Cinco varas, tres caídas y un caballo coas, 
tituyen el primer tt^rcio, que resulta mSy ani 
niSidy, I.arita se llevó ia mayor parte de lo-
aplausoB. 

Banderillean los maestros. Cámara sale po 
dolante, y cambio nn buen par. I^arita claví 
otro a! cuarteo, «tiparior, y Freg coloca medie 

Larita da inuy pocos pajes, y cntrandd bien 
da nu; pinchazo. Repite, entrando coloealmcntf 
da una estocada brutal , que lo vale una ova 
ción, una oreja y un rabo. 

Uctavo.—Cámara veroniquea y farolea nit^i 
bien, cauchando una ovación. 

Rl primor -tercio resulta mny animado, 
petición del público coge Cámara las banciori 
Uag. y clava medio par al cuarteo. (Palmas • 
la Voluntad.) 

Luego hace una faena brsve y valiente, 3 
entrando bien, da una estocada hasta el P*' 
ño, y descabella. (Oración.) 

En Tari fa 
TABIFA 7—En la corrida nocturna se corrif 

ron toros da Santa Coloma para Troyanito y Pa 
jar.",ro Chico. , 

El.primero estuvo superior en toda la lidia, } 
ol segundo, después de banderillear admirable 
mente, cortó dos orejas y un rabo. 

Firma del Rey 
DE MARINA 

Concediendo ol empleo d* coutraahiúrante, en 
situ».:ióil do reseña, 4 loe.capitaues de navio don 
Juan Antonio Uener jr li). Antomo Moatis y 
AUendesalazar. . ' > 

— Coaocdiondo el empleo do contraalmirante 
al ca,pitáü du navio, retirado, P . Miguel do üojtia 
y l.'ila. 

— Concediendo la libertad condicional 4 ios re. 
cluBos lioreüzo Mario Fazos y «losó Ha'-'a &er.iíín 
Zumbada 

— Confiriendo el mando do la prot-iacia ma
rítima do Málaga â  capitán do navio D. .Manuel 
üustamaato, y el do la da Meíilia, ol capitán de 
ítagata Ih Jüaa Luis De María. 

— Asoctidicndo al empleo mmediato á los ca-
pitarics de íraijata D. fsioasio 1'it.a y Estra^la, 

D. Antonio iioina y Pidal, 0 . Luis Orús y i'res-
no y D. Manuel Bustamanto y Barrera; capita
nes de corbeta D. Amonio Vázquez, D. Joaquín 
Zuriaga y Soler, D. Miguel Estoban y Oarcía 
y li. Manuel A¿do y Üroero; tenientes do na
vio £». Bicardo Brunquctas, D. GuiUoiíao Forra. 
gut y Sbert y D. Adolíó Bolín y Cámara., y alié 
reces di" aa"*'» D- José María lamayo y Orellana, 
U. Francisco Vázquez y Üiaz do la Cortina y don 
Admundo t-'an Juan y Caficte. 

— Beorganizando los estudios do la ospcciali 
dad do ingeniero naval para alumnos librea CD 
la Academia de Ingenieros do la Armada. 

• a » ' 

En el Sanatorio 
de Guadarranne 

Featcjoa qus se celebrarán el dia 8 del co 
rrienté, en conn0inorac'6n del alta de VÜ-
'rios enfermos. 

Mañanai.—A iag nueve, diana por la MuuL 
oÍ!pal do Ceroedilla. A las diez, funoióa reli 
giosa, ea acción da gracias por el feliz rewul-
tado. 

Tarde.—A las tres t reiata , ee lidiará un be-
Cerro, por la depondfccia de la C-asa. A la.-
EO&, t-ünoiart», por la Banda. 

Noche—A las nueve treinta, se quemará 
una lucida ooleoción do fuegos artificiales. A 
las diez trsduta, cinematógrafo eo, el grat. 
íhall» del Estableeimiento. 

« » • » • 
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COLEGIÓ D E P R I M E R A Y S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
de los P. P. Agu8tinos.-VALVERDE, 17. 

E ¿ é6íé acreditado Colegio se cursa 1» enseñanza elemental y primaria, ¡a preparación 
par» el ingreso y todas las «signaturas del baohilierató. 

Kdwise reglamentos y detalles del resultodo de los ex.ájn«nce.. 
«H»i¿i • * i i ' ^ *.mmn I, 

El portadocumentos de bolsillo 

é% 6l... hüéVó de Colón. Una funda de piel cerrada por un bro-
t̂ he, en la que llevará usted cómodamente, y sin ajarse, todas 
«•̂ as eartaí; y papeles sueltos que estorban en los bolsillos ó 
6í)ultan en su cartera. Cabe ea cualquier bolsillo. 
" í)iinensiones: 12 por 1? centímetros ^ 

(*»reoío,1,®S p e s e t a © 
Para envío certiflcado, agregad 85 céntimos 

L. Asín Palacios. Preciados, 23.-Madrid 

BANCO DE ESPAÑA 
Timbrado y Mlampillade de valor» oxtranjeros. 

Por consecuencia de las disposiciones adopta
das en la Ke^l orden del Ministerio de Hacien. 
da, fecha 2 del actual, que aparece inserta en 
la «Gaceta de Madrid' 'del día 6 siguientie, queda 
prorrogado hasta el <!'* ̂  '^^ actual el plazo 
que se había eeüaiado para el estampillado de 
ICa valoree ei tranjeros existentes en Espaúa. 

i Además Se declara voluntaria, en vez de pre-
'«eptiva ti obligada, jla expresión de los fechas en 
i que loe valores hubieran sido axiqniridos ó im. 
portados en EspáOa; bastando con la declara
ción del ncanbre y nacionalidad del interesado. 

Fero, al hae«r la concesión de esta ijrórroga, 
se declara también que al estajnpiliado debe 
preceder ol reintegro ó pago, en eu caso, del 
impuesto del Timbre respectivo. 

En su vista,, teniendo en cuenta que ea lae 
cajas del Banco hay algunos depósitos de valo
res extranjeros que se hallan sin timbrar, por 
estar constituidos oon anterioridad á las dispo-
sicioacB do ¡a vigente ley del Timbro ó por 
motiyos espí^'-iles, y *n atención también á 
que son muchas loé perdonas que no han co
rrespondido aún al llamamiento que, con fecha 
26 de Agosto, les hizo el Banco p i r a cumplir la 
disposición gubernativa, se hace presente é. los 
respectivos interesados! 

Primero. Que el Banco procederá á üevar 
al pago del impuesto del Timbre todoa aquellos 
depósitos que no b tengan eatiafécho y cayos in . 
teresados no retire» los valoree ó pidan por 
escrito ia suspensión del timbrado antes de! 
día 20 del actual. El gasto que supone S!ta ope
ración eorá por cuenta de los dejiositanteé. 

Sflgruüdo. Que igualmente llevará á estampi. 
llar en la Dirección general de la Deuda, luego 
do timbrados los depósitos á que se refiere di 
párrafo anterior y todos aqueUos que ya tienen 
satisfecho el impútete del T imbro ; concedién-
dose también el plazo hasta 'el día 20 del actual 
para qué los depositantes que lo deseen puedan 
ret irar loe depósitos ó pedir por escrito la sus. 
pensióQ del estampillado. 

Tercero. Que, para gobierno de lOs intere. 
eados que lo ignoren, ee advierte qu© tienen ya 
satisfecho ol Impuesto del Timbre—por hallar, 
se concertados con el Tesoro—lae aocloües del 
Banco Espeíiol del Kío de la Plat*, laí del Ban
co Centrai Mejicano, las del Banco de Galicia í 
Buenos Aires y las de la Compañía Esiiaüola de 
Colonización ; y 

éuar to . Que, consiguiente con lo establecido 
ea la prevención 2.». el Banco ee entenderá fa
cultado para facilitar la noticio de la existen
cia de depósitos á favor de todas aquellas per
sonas que nada digan en contrario, dentro del 
plazo antedicho, ei bien subsiste la ueoeeidad de 
que faciliten al establecimiento I09 datos que 
deseonoco para efectuar el estampillado y á 
que se refería el anterior anuncio fecha 28 de 
Agosto; para lo cual do nuevo pone á su dis
posición las cart.as impresos, con las declara
ciones necesarias, que en dicho anuncio ee ofre
cían. 

Medíiá, 7 do Septiembf© de 191Si,~El secrc.. 
tariti general, O. Blantp-liteio. 

LA BOLSA 
D Í A T D E SEPTIEMBRE DE 191? 
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BOLSA DE BAKCELONA 

t̂  Interior. 79,90; Exterior, 90,60; Amortiza-
We 5 por 100. 97.50; Amortizable i por 100. 

^ L 7,**^' ^ 'W= M- Z- A.. 67; Andaluoee. 
62,60; Orenac«. 35,85; Hispano Colonial, 65; 

Í Í T ^ ^ ^ J ^ ' " ' ^ ' ' ^ " ' ^^•^' '^'*^''«« de FUipinas. 177.76; Francos. 81,10; Libras. 20,U. 
BOLSA DE BILBAO 

Ivorte, 826: Robla, 615; Altos Hornos, 700 Pa 
pclcra, 152; Sabero, 1.470; Argontííera, 62 ;"Fel 
güera, 268,50; Sota, 8.885; Bachi, 2.900; Unión", 
1-Í15; Mundaca., 680; Vascongadas, 1.875; (íui-
puzooana, 800; Marítima, 655; Vasco Cantábrica 
1-3B0; Gascuña, 625. ' 

BOLSA DE LONDRES 
Francos, 26,07 ; Florines, 97,25; Francos sn i . 

zos. 21,93; Dólares, 4,1650; Peeetas. 20.28; Co
ronas noruegas, 15,625. 
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TOLEDO T.—Han terminado su carrera on 
la* exánu^nes de Septiembre I03 nuevos ofl-
ciaies de Iníaatera D. Alfousj Creuhet Ilodrí-
guez, 1). Jesús Valiente Fernández, D. JcrónL 
mo Fábrc^a Coranti, P . Manuel Pcftarredon. 
da Samaniogo, D. Antonio Gutiérrez de Te
tan, 1). Gustavo Feniámiéz Eecudero, D. Fran 
cisco Feniándpj Oe<Í!no, I). Josris Fírijóo ditl 
Ri^go, U. Pedro Vallo de la Torre, D. Miguel 
(iu-¿mán Cciizéleí y D. José Vázq^iez i ie rnán 
dez. 

- O - » - * -

_DE_ ACTUALIDAD 

B I B L I O G R A F Í A 

"España, centro del mundo" 
Con el exquisito arte que derrocha el Club 

Alpino Español en las obras que edita, acaba 
de lanzar al público una de las más interesan
tes de cuantas ha publicado. 

«España, centro del mundo», es de esas 
obras que mcreceu ecr leídas por todos los es-
pafiolcB, puesto que eii ella se trata del en-
graniecimiento y riqueza de nuestra Patria. 

El belllsinr.o prólogo de Antonio Pra»t y el 
eetudio financiero de Francisco Mira avalo
ran considerablem'<<nte las grandes ideas que 
trazó la pluma, do E. Jiménez. i 

Con la realización de los proyectos que en ' 
la obra se exponen, y que son de fácil ejccu-1 
ción, á poco apoyo qris le presten los Poderes 
públicos, se pondría en condiciones el macizo 
morjtáñoso del extremo Sur ibérico de ser el 
centro de turismo alpino más grande del mun
do y la estación icvcrnal m4s p'e'ríecta de 
cuantas existen. Pero esto, con ser mucho, no 
es más quo una pequeña parte de los bene-
ficiog que reportaría la realización de los pro. 
yectoB que encierra. Con pincelada maestra 
doEcribe el extremo Sur do Ecpaña, sos mon. 
tsfias, tns playas; traza proyectos para la 
construcción de un puerto ieín lu zona española, 
al Oe&te del estrecho de Gibraltar, que acapa. 
rnría ium'cditamente la direcoión del comercio 
mundial; planea la construcción dé! Ia ciudad 
más import-ante del mundo, en el campo co. 
mercial, que es el que hace feliz y próspera ¿ 
una nación ; del trazado de un ferrocarril qn'S, 
uniendo Pan |Francia) con esta ciudad y en 
puerto, reduciría de 1.350 kilómetros (Irún á 
Cádiz ó Irún á Algeciras) á 900 kilómetroe. 

Notabilísimo es también el planeamiento pa
ra la oonstrneción del túnel que, cruzando en 
línea recta el estrecho de Gibraltar por fondos 
algo nr.-ayores de 300' metros, sin necesidad de 
ascfensores ó larfjnisimo trayecto submarino, 
con las entradas lejos del mar, ea llanura* na. 
tnralmento defendidas, y continuando por un 
ferrocarril hasta Dakar, frente al Brasil, y con 
oírag forrovías al través Sé África y Asia, h i . 
cicra imposible la competencia comercial oon 
esta ciudad española del porvenir, que sería 
el filón inagotable do donde resurgieran núes--
tra perdida grandeza y poderío. 

Ilustran esta obra varios mapas de e*ta ciu. 
dad idea! y de sus puertos : cartas del estre
cho de Gibraltar, con corva» de nivel subma. 
riño, con trazados del ferrocanil directo Eu-
ropa-Afriea.América, eté., etc., un mapa de 
isotermas y nn cuadro de! altitudes, y gran 
profusión de fotografías de aquellos encanta
dores países. " 

Esto obra es senoitl^mente el estudio perfee. 
to de las posibilidades de crear U zona qtíS 
marcaría el centro de la humanidad. 

Da una actualidad palpitante á esta notable 
obra la noticia que nos tranen-ite el telégrafo, 
comunicando que el Congreso de ingenféros in
gleses, franceses y españoléis reorudo en P a . 
rí.!!, aprobó un» moción pidiendo á sus Go
biernos la apertura de un túnel bajo el *stre. 
cho do Gibraltar y la construcción del ferro, 
carril del estrecho i Dakar. Tal decisión es 
nn éxito definitivo para esta obra, iniciadora 
de un de los , proyectos más grandiosos de 
cu.intos B6 han concebido desde varias centu
rias á la fecha. 

Entidades que. como el Club Alpino, sabe 
seleccionar con tal exquisitez la» obra» que edi
ta, merece por su labor patriótica y cultural, 
ú más de los plácemes más sinceros, la admi
ración y el resp'íto de todos los españoles. 

¡ Así se hace Pa t r ia ! 

ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

I-N'FANTA IS. \BEL.-A Ia8"~3,S0 y & I » 10. El 
adversario. 

PA1Í.4.1S0.-A iaa 6,C0, Ei veniugD de Sevilla. 
A las jü.uü, Uosaa de pasión. 

ESLAVA.-A las 6,-l¿ y 10,^, Frívolina. 
LUNA PA'RK.—A las 7 y 4 las 10,30, variadí. 

simo programa de atracciones. Guiñol. Regalos & 
los niños. 

PARtJL'E IDEAL.—Funciones desde las G. 
Tómbola. Tobog-iü. Bar. Banda do músic%. Dús 
secciones de varietés. 

NOVEDADES.—A las 4, La cartujana A Ia« 
6, Molinos de viento.—A las 6,15, La alogria do 
la huerta.—.\ ka 7,80, Las musas latinos.—A laa 
9,00, lia alegría do la Huerta.—A Uia 10,80, El 
Principa Casto. 

ROy.A.LTi'.—A las 6 do la tardo y 10 de la no. 
che.—liltimo dia de la segunda jornada, final, 
do LOS MOSQUETEROS MODERNOS. Bevi».^ 
tft Studio (actualidades). Éxito do PIM PAil , 
PUM HUMANO (muy cómica). Éxito grantle: ' 
AIIICA (por la bclll.'ims Leda Gis). 

PLAZAS DE TOROS 
MADRID.—A las 6,S0, seis novíúos de Coarha i 

y Sierra. Hipólito, Ventoldra y Ernesto Pastor. ' 
TETUAN—A las 5,S0, seis novillos de Qiiuwr- ' 

sindo Llórente. Alían-ro, Neira y Olmcdito. 

(Ei anuncio dj las obras incluidas ea eats 
cartelera 00 supone su tecomeodaoiOB ol apTOi 
baei6n.) 

•'•.•iiiiifiiili',«'>tKflii>i<*irf>tir«ii:rtfri>if'iiir,ilil<l:i)«ii:i'ifi4iiii:r*t%ifi,>r 
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(iilp&rgafltfl 
Dosis PURGANTE 1/2 vaso a«ua.—LAXANT| 
H vaso, á aumentar ligeramente, según toitt-
jcramentos. 
AdministracUn: Balmíss, 22.—BARCELONA 

* :tl'i:i'lii'*trlii^rt:i'i:t:ii,'t<iit:in'i:ltiti:iifl.i.i.i,,t*iri)f^iirttn:,iliiiriirt-,(il,4ina>« 

Si es usted propietario de fincas rústicas j e» 
bra rontaa en granos, venderá usted como nuse» 
leyendo á diario La Revista Msrcantil, de VaSa-
dohd, Año, 16 pesotaa. 
!>• • 111111 l.li,ii:f!l.>(t:tti:if.,.tii:iii,'i:rtif:iititir.rrri;,ifl4<m««ftil(t!M<li«;1>l»pB 

ISIDflO LÓPEZ COBOS 
¿Han probado loa insuperables CHO. 

COLATES que en eu importante MO-

Í L I N O elabora cote conoionaudo i ad i» 

tr iai ; 

GoBMOVAA- TELEFONOJ1 
i f « i ; i i.i^i<i»n'rt:t'itri.i;riftiii*iiii^i>firi(i<m;tiri.i<i^r.iiri'i<i>iai(;Mi^Mi»)i)«i* 

NUEVO COLEGIO 
Da primera y ssgunita «nasflanu 

dirigido por PP. Salesianos 
Se admiten alnmnoa internoa. extarnoa • 

medio-peneioniatae para la primera «useflaBaK 
y primero y segando corso da bacbUierate. 

P e r a informes y Beglsmento. dirigirse á U 
dirección. 

Calagta d«i Sagrado Caraztn da Jétda. 
CARABANCHEL ALTO (MAORI0) 

t)i:til!<:i<l't:'»M-><*'li*!tlil'l'timt.iilit«if>|ii:fil<lit>|.tii<|>iMt.*>l'M»»fiM>«<«t»iti«tiiin 

Ingenieros Agrrónomos 
Antígo» Academia de preparación eseluana ' 

para el ingreso en la Escuela. 
DIractor, D. LUIS MONGE, Ingeniera Agrinoma 
PLAZA DE LA ENCARNACIÓN. 2.—MADRIQ 
• ir i ' i i«ttd' i i i i i i i t i i i i t t i«)w«itf i i i>itt i | i i i t i i>f i i : i i i i i i t i>it i<| i | ,a. | i f^i l i l ,p,^,^, i , i 

£ 1 único remedio para curar la 

Kpil epsia 
{mstillas antiopilépticaa DB. O C H O A ' 

itTff:st«tiit<iittti*!i'iiiitTi>Miiiititi;rt9t«tt<t(f<i>i'i>i:iii'i.tti<iii>i')!i>i>i>«'iii'i^'«iiiiiii«m 

ENFERMOS DEL ESTÓMAGO 
tomad DIGESTONA y cararéis. En todaa las fa^ , 
maclas, 2 ptss. caja. De venta: Borrell, Puerta dli 
&0I, 6, y Dr. Herguota, Barquillo, S Madrid. 
iéit»iii>tiiit>«<viitr«ifl<fiM<f<i(iiK»Mi'*>*t>«iiii>i>i>«>t<a<*>«ia.|.|i*K>ai«.i<|i([|,«,t,r«.a, 

Estado del tiempo 
DIA 7 D E S E P T I E M B R E 

Do-íog referentes & Madrid : 
Altura barométrica, 70^,7. 
Temperatura máxima, 27,2. 
Temperatura mínima, 14,7. 
Horas de sol eficaz, ocho horas treinta y 

cinco minutos. 
Recorrido total del viento, 211 kilómetros 
Direcoión dominante del viento, Oeste. 
Miado general del tiempo sobre el Occiden-

le europeo : 

Pensiste hacia las islas británioae el rági-
toen tormentoso, cuyo influjo alcanza á k m i . 
tad septentrional de Eepafia, y principalmen
te ¿ la reglón gallega, en la cual llueve co-
piosaitoente. 

"Hacia otra España,, 
Libro primero. «Un • programa de GobíSmo». 

Continuacdón de <A guisa de programa», acá. 
ba de publicarse; 1.50 pt«s . ; provincias, 1,85. 
Pedidos : Librería Fe , Puerta Sol, 15, Madrid. 

Obra oportunísima y necesaria 
Está ya á la venta, ál precio de tres peseta», 

el Tratado de Oratorio Sagrada, h ^ h o do con
formidad con la ^Encíclica de Su Santidad Be
nedicto XV y con, las Normas de la Sagrada 
Congregación Consistorial, sobre predicación, y 
con arreglo á los programas dados en muchas 
diócesis para el exanjen de renovación de l i . 
concias para predicar. 

El autor de dicha' obra es «i. muy ¡lustre se
ñor D. Francisco Salvador llamón, director de 
la gran revista mañana científica «Esclava y 
Reina», y autor también del «Cuestionario Teo. 
lógico» para prepararse á tomar parte en con
curso» á curatos y para hacer los grados 8n 
Sagrada Teología, ctíyo segundo tomo, de Dios 

uno y ' t r ino , está también á la venta. 
Una y otra han tenido extraordinaria acop. 

taoión, porque, a^part» del indisoattbie mérito 
de las mismas, responden á ona neoesldad dimi
tida por todo el Clero. 

Los pedidos, al au to r : «Colegio de la Di . 
vina Infantjts», Ooadiz. 
iiiiti*^i:i'i.iirtiiiiii:iii>i)*'ii|[|>t<i'i>i'i'i'i>M't'>'*lwii«iiititpifiitnivinitiKtni«ifitrn» 

Aguas de Gestoiía 
HÍGADO, ESTREÑIMIENTOS, EWOMAQO 
Y MAREOS. EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

. Q n encuentra V. decaído de ánimo, d¿-, 
<y^" bil, triste, sin fueraaa y aiii ap«. 
tito? 

Toma ^. el VINO ONA, que Uxáñea, k» 
nervio». ^ 

VINO ONA, qtie da hiena i U» múaou. 
los. 

VINO ONA, que abra ei apetite* 

VINO CNA, que Tudre el odor amro-
aado al rostro 7 da al^fria al eapirifeth 

VINO ONA, quo ahuyenta U» dolóte» 
da cabeza y Tahidoa. 

VINO ONA. quo da talud, ^at y 
fuerza*. 

VINO ONA, reoonocido pe» el aojar y 
mia poderaeo tónico por todoo loa toMi-
coa que lo han usado. 

rwniin»ttMintiinititima>mn.ti«i««iitmititiiitt»iWB««mii,,,<tW'»««»«'iiiiiilj1nil 

TRAJES TALARES 
SSm ALFONSO LÓPEZ iSSai 
CJ^mMk SiJ JESÓHIIO, 13 
:-::-: M A E 3 R I O :-: :- : 
La CASA preferliU par m mMmt 

•ri!iit.'srr«tiniui:Kli«nítitiHinis[<!i¡iirt:ti|iin'ttfliiiiwi 

PASTILLAS Di CAFÍ m LECÜI 
DI LOS "PíRílOS" 

Fábrica en Gnemica (Vizcaya) 
•atiiiiiílifiiiii«it;ti^pilii^itifl<sniim« 

LA IBERIA bonei mortno*. 
M ^mpre ttta acreditada marea . Itoavo Um 
4ao, 20. Madrid. l e óf. S.17L 

ADRESI! 
Grabad en vuestra imaginación que todas tenéis el deber de procuras 

que desde boy no falto M I | D / % J | | | | Í V P M V F B 
en vuestras casas ei r ^ U f l U M n i I E L I t f C 
que es LA SALVACIÓN DE LOS NISOS y el que los libra de un sinfín ¿e 
enfermedades motivadas por frecuentes indigestiones. 

No olvidad nunca que el PÜBaANTS YER es el único que reclaman loi 
niños como la golosina más agradabl<i« 

S 6 I 0 o u e a t a 30 CÉNTIMOS 
De venta en todas las farn-iaoias y drosueríaa 

file:///aras
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TIDARELIGI08A 
SANTORAL Y CULTOS 

Dfa 8. Damlngo XVI despuit d« PenteeosUi. 
—La Natividad de la Santísima Virgen María. 
Santos Timoteo, Adriano, Fausto, Amóa y Teófi
lo, mártires, y Corbiano, Obispo.—La Misa y 
Oficio divino son de la Natividad de la Santísima 
Viiiceii, roa rito simple da segunda clase con oc. 
tsTa y color blanco. 

Catedral.—A las 9,80, Misa conTcntna]. 
Parroquias.—A las 10, Mis» mayor con esplioar 

c;ón del Santo Evangelio. 
Parroquia de Nuestra Señera de Cevad>nga.— 

(Cfaarenta Horas.) Termina la Novena 4 su Ti
t i lar ; á las 8, Misa de Comunión general con 
Exposición de Su Divina Majestad; i las 10, la 
solemne, predicando el sefior cura párroco; 4 las 
6,30 t€«Tiiina la Novena, predicando el Sr. Mar. 
tüiez Balsalobre; procesión de Ecserva y Bendi
ción. 

Parraqula da San Sebastián.—En la capilla de 
Vuestra Señora de la Misericordia. A las 8, Mi
sa de Comunión; á las 10,80, la solemne, con 
Su Divina Majestad manifiesto, predicando el 
Sr. Carrillo; quedando tod» el día la miíagiosa 
imagen expuesta á la veneración de los fleles. i 

Parroquia da Nuestra Señora de| Buen C«nse> | 
|o (ea ia catedral)—ídem (d. para la Congrega- ¡ 
rJón dd Buen Consejo; á las 6,30 de la tarde, i 
los Ejercinios, con Su Divina Majestad manifies
to, predicando el Sr. Cepeda. ' 

Parroquia del Puríaimo Corazin de María—A 
laa 8,30, Misa de Comunión; á las 8 da la tarda, 
Ejercicio ea honor de la ¡L'antísima Virget. 

Parroquia de San IBiilán,—Continúa la Nove
na 4 Nuestra Señora de Guadalupe; 4 las 7,S0 
de la tardo. Exposición de Sn Diviaa Majestad, 
predicando el Sr. Lázaro; Novena, Bendición 
y Kísrrva. 

Iglesia del Buen Suceso Termina la Novena 
4 su titular; 4 las 8, Misa de Comunión; 4 las 
10, la solemne, c a Su Divina. -Majestad manifies
to, predicando el Sr. Eetebaaell; á las 7 de la 
tolde. Ejercicio, con Ezposición do Su Divina 
Majestad y solemne procesión pública con la 
Sa-grada imagen. 

Adoraclín Nocturna.—cCoena Dómini>. 
Ave María A las 11, Misa, Bosario y comida 

& 40 mujeres pobres. 
Cuarenta Horas—En Oovadonga. 
Consolación.—-i las 5,80 do la tarde empieza 

el triduo á San Nicolif?. 
Concepdonistas (Sagasti).—A las 10, Misa can 

tada. 
Descalzas Reales.—-.̂  las 10. Misa solemne. 
Encarnación.—A laa 10, Misa tsolemne, predi, 

cando D. José Valdcs y Hevia. 
Magdalena.—Termina eJ triduo á Nuestra. Se-

flora do la MÍMricordia; 4 las 10, Misa solerano, 
predicando el P. Modesto.Barrio; á las ti de la 
taide. Exposición de £'u Diviaa Majestad, predi, 
cando el mismo Reverendo Padre. 

María Auxiliadora.—A las S,30, Misa de Comu
nión peneral; á las 10, la solemne: á las 5,80 de 
la tarde, EriXjsición de Su Divina Majestad, pre
ces, plática y Bendición. 

Mcrcedarlas de San Fernando.—A las 9, Misa 

cantada, con Su Divina Majestad manifiesto, á 
las 7 de la lanif, Ejcrci''ios con Manifiesto, Bon. 
dicion y Beserva. 

Pontificia de San Miguel—A las 8, Misa de 
Comunión en sufragio da las .^.nimas Benditas; 
á las 6,30 de la tai-de, el Ejercicio de Animas. 

j San Fermín do lo» Navarros—A l is 8,íi0, Mi-
' Si do Comunión par.i l i V. O. T. do Pun Fraucis. 
;co; á las 6,30 de la ta!xl->, r,;.:;ric¡o, predioamlo 
! UD Fadro f ranciscano. 
i San Pascual.—Termina la Novena 4 Nuestra 
I S'eüo'-a do. Aráuz-zu; á las ]0. .Misa mayor, predi-
I cando el P. Ligua;;; á las 6 <lii la tarda tcrmioa-
i rá, con tC"Í3 Folcrauidnd, lo, .Novena. 

Stervas de IVlaria (Cü;imbe.ri).~ Continua la No
vena á su titular, Nuestra Señora de la Salud;! 
á las 10, Misa cantada; á b.s 6 de la tarde, Expo- i 
sición de Sn Divina Majfííad y Novena, predican. 
do, el P. Hi.í<::o. S. .'.;- liviidición y Rettiva. 1 

V. O. T. de Servitai (San Niroiás).-A las 6 i 
de la t:jrd", ci .Eierrieiü, cou Eipcsicióo menor, | 

Santo Niño lie! Remedio (Donadas, 2).—A las 
11, fiesta ea boaor de Nuestra Señora del Casta, 
üar. 

• • » 
P R O C E S I Ó N 

Esta tarde, á las 6,30, yaidrá de la pontificia real 
j paiToquia de Nuestra Señora del Buen Suceso so-
I lemne precesión pública, con la imagen de la 
j excelsa titular, que reco.-rorii las caUcs da Quin-
I tana, Forr,az, Marqü,-.? ¿c L'rquijo y Princesa. 

(Este peñúdiso se pablica son eeasars ec!» 
atáetioB.) 

t 

t 
ANIVERSARIO 

D.' María de la Concepción 
GARÍN CÁTALA 

que falleció el 8 de Septiembre de 1917 

habiendo recibido Jos auacílioa egpirituale» 

y la Bendición da Su Santidad. 

Su viudo, D. Jo«<jnín García Mnstielee; «o 
hijo, Joaquín; hermanos y demás parientes, 

SUPLICAN y agradecerán 4 sus ami
gos la tengan present© en sus oraciones. 

Todas las misas que se celebren en la parro 
quial iglesia de Sao Qinés, el día 12 del oorrientfl 
Septiembre, como Las que so digan en la capilla 
del Maniccmio de Señoras, de CiempOBuelos, óe! 
S al 16, serán aplícadaa en sufragio da la finada. 

Loa exceleatlaimoB y revewndísimoe seCorca 
Nuncio de Su S'antJdad y Obispos de Madrid-Al-
caJ4 y Sión tieaon concedidas indulgencias en la 
lorma acostumbrada. 

t 

iJ 
LA SOtUCION. Agenda de publicidad. Plata de Celenque, 

§ i i h i i A i A a n a n n n i A A i i 

SERECIBE!« 
Esquelas de defun
ción y aniversan'j 

en (a imprenta, caüa da M i 
los Caños, núm. 4. Te
léfono 369, hasta las 

tres de la mañana. 

EMILIO CORTES 
Vaiverde, 8 primera 

FABRICANTES 
INDUSTRItLES 
Geeaderoa j eotefaeeión f 

vapor con reereao i la cal
dera para (ooe cUi« da is-
dcatr iu , sistema priTÍlegi» 
do, patentado, con esono-
mia 75 por 100. Pargadorm 
cleTadorea agoa, foncionaiV' 
do siempro bien. Grandaa 
ioctalacioDes hechas en tod» 
Espafia. SolidteDae catálo
go*. Latoma Hormanoa, Bar-
MÍou , p u e o Sas Joftit. 4 4 

XVil ANIVERSARIO 
EL EXCMO. E ILMO. SESOB DOCTOR 

Don PasGüsl GandeiaySánchez 
Primer médico de la Real Cámara, miembro tíel 
Real Consejo d« Sanidad, académico de la Real 
ds Modlclna, médico de la Beneficencia provin
cial; condecorado con las grandes cruces de Car
los III, de Isabel la Catilica, del Cristo de Portu-
sal, y comendador de la Orden Imperial de Leo

poldo ds Austria, etc. 
f a l l e c ió c l O d e S e p t i e m b r e d e lOOl 

Después do recibir los Santos Sacramentos 
y la bendicióa de Su Santidad 

' R. i. P. 
Su viuda, lá Eiciaa. Sra. D.» Soledad Martín 

Serrano y Segura; hijos, hijos políticos, nietos, 
tíos, primos, sobrinos y domá.5 parientes, 

RUEGAN á sus amigos le encomien
den á T)ioB en £Uíi craoioaos. 

Todas. las misas que so celebren el día 10 en 
San Kaf.wl (colonia); cl 3, en Cubaí? (colonia); 
el 9 y 10, en el Santísimo Cristo do la Salud 
(Ayala, 6), y el 10, on cl Casar do Escalona (To. 
kdo) serán aijlicadas en sufragio de ru alma. 

Varios scfSoros Prelados lian conccd'do indul
gencias en la forma acüsturubrada. (A. 9.—S) 

EL SESOft 

Don Manuel Enríqyez y Luque 
Ka faüecido el día 7 de Septiembre de 1318 

Habiendo ¡^•cibidn los Santos Sc:i:Ta:ntntot 
y la Bendición de Su Sizr^tidad. 

R. I. P. 
Sus hijos, D.» María da la -inanciación, marque

sa de Villacastel, de Carnal; D. Manuel, Religio
so Jesuíta; doña Luisa y doña Carmen, Eíiligiosas 
del Sagrado Corazón, y dolia Milagros; sus her. 
manas, doaa Carmen, coadesa do la Puebla de 
Portugal, y doña Gertrudis; hermaao político, 
D. Alfredo Zulueta, conde de la Puebla de Por
tugal; aobriaos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos se sirvan en 
eomoadar su alma 4 Dios y asistir 4 la 
conducción del cadáver, que tendrá lugar 
hoy, 8, á las once y media, desde la cas.a 
mortuoria, Zurbaao, 4, k la i'iiorameulül 
de San Justo. 

Ne 81 reparten esquelas. 

TORNOS 
para pequeñas Industrias 
Distancia entre puatos, 

400 m/m. Altura de puntos 
120 id. Longitud total, 1.000 
ídem. IIuoco del husillo, IB 
ídem. 

Como con tres cambios 
de marcha. 

Los vendemos con. charriot 
y sin él. 

S.A.Ayiat.Ganuda,23,pral. 

FÁB(;iCAS DE CEMENTO,CALES.YESO 
COLÓRESvSUPERFOSfATOS.BRIOUE-
TAJ.OVOIOES DE CARBÓN, INDUS
TRIAD O'UÍMICAS.ETC... 

UdOjSteinb^rg 
B A R C E L O N A " 

Call« Pujadas,15,13V19 

C A M A S 
DORADAS 

Primera casa en Espafia 
ÚNICA FABRICA QV¥ 

MERECE ESTE NOMBRE 

Pinülo». ESPOZ Y MINA, 5 

Inearro de 

Marmolejo 
Curacióa tío las ' 
enfermedades del 

Estómago, Hígado, Bazo 
y Ríñones :-::-: Diabetes-
sacarina. A r t r i t i s m o y 

Cloro-anemia 

Estación de ierro, 
carril á siete hi> 
ras de Madrid y 
cuatro do Se.-lia. 

Abierto al público da 
1" D E A B R I L A L 

3 0 de Noviembre 
\"onta do agua 

embotellada tu to 
idas las fa^n.•lci,^3 
y ea el Depcsito 

SAGASTA, ia 
TELEFONO J 274 

MARÍA CANOSA 
Attículoe para jardín, heladoras, armarios frigonacoa, 

theimoe, filtros, jaulas, cafetera», etcétera. 
CRUZ. 81 y GATO. 2 

^ -- ' ' "~ 

Balneario de Liórgaiies 
(SANTANDER) 

Unicaa a^oaa para curar los catarroe (y predispogiaión 
i cílo») de las vías respiratorias. „ , . 

Pedid la GUÍA al Administrador del Balneario. 

I CARBONES BiieAO 
Cok para calefacciones, in

dustrias y usos dosnf^sticos. 
r . Salcsas, 10. TeL 15,73 M. 

Agujas para gramófonos 
Clase extra, cantidad parn 

vender, precio reducido á 
revcndedoroe. 
San Pablo, 94, Barcelona. 

Fábrica fonigrafo». 

Ornament 
GARCÍA MUSTIELES 
:-! 34 , KIAYOR, 3 4 .-j 

Surtido especial ea toda claso da artícu-
:-::-::-: los para el culto divino :-;;-: :-: 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y arCJBSTRAS 
TELEFONO 4 . 7 3 9 

I _ - „ ' - ^ " _,_^-,^ « ^ / v i » A i > ^ / > » - k ^ < ^ 0 dirigida por D. Juan !larcüla y D. Jenaro Alas, Ingenieros del Cuerpo. Preparación ei; 

n g e n i e r O S a g r U í l U l l » V / 0 dusiva para el ingro» en la Escuela especial. 

Academia Marcüla-Alas Infantas, 34, MADRID 
Ss facilita Internado, 
Pídanse reglamente», 

/ POZOS ARTESIANOS 
Molinos da viento 

ESCOBAR 
G Í U . N D K 3 P R K M I 3 J 

Patenta 56.04» 
AliBBRTO E300BAB 

Cuartüi 54,-VALEN01.1 

UNIDA CASA ORRIOO 
i Gran Fábrica dé 

Orfebrería Religiosa 
En metales finos y bronces i 

¡ Ú n i c o Despacho; ! 
I Zaragoza, 14, principal i 
I No confundirse, frente al Bazar Glnerf 

I Exportación á | 

I todos los países | 
I Fábrica: S. Pedro Pascual, l | 

VALENCIA 

^ 

I 

l̂ ssssssssssssnsssssssssssssíssnsisssssssssssssssstsisgssssssls 

Banco de Castilla 
; Sociedad Anónima fundada en 1871 
• MADEID.-INFAKTAB, 81 

'AGENCIA A, SEBRANO. 88.—AGENCU EN GIJÜN 
C A P I T A L : 6.600.000 pesetas. 
j tEBEEVAS: 1.825.000 pesetas. 

(hjltnes de comjira y venta de T»1OI^ ea las Bolsea da 
Ewafia y extranjero. 

•Cobro de cupones espóflolea y extranjeros. 
' Desr.aento de cupones de Interior ; Amortizable. 

Hpréstamos sobre -Talorea. 
Clitos, cartas de crédito y edenes telegr&ficaa de pago 

«oijto España y extranjero. 
Qi^ro y deecuento da ktraa y toda dase de operseiones 

A» Banca. 
Casstas corrientes con interés anual da; 
S por 100 & la vista. 

' .8 por ICO & tres mese», 
4 por 100 á 6eÍB meses. 

' HOBAS.DE CAJA: En el Banco, de aira £ doe. 
En la Agencia A, de diez á dos y de cuatro á ónoo. 

OS TIROLESES. 
EmprcM ananeiadera. 

Romanones, 7 y 9 

Teltfsno 8S1. 
^ 1 — • ! • M N I — ^ — — i — — > — i — 

Para buenos impresos 

y sellos caucho 

Encomienda» so dupU> 

cadô  Apartado 171, 

Uadrid. Teiéf. B.184 

ANUNCIANTES 
Antes qne & cualtiniera ctra 

Agencia, consaltad con 

PradO'Teilo 

Ajuousto Fiocareai, 41, trpls. 

CtrUg Fragut: Hulla SapMlor 

GARBOÉS BILBAO 
P. Salesas, 10, entresuelo. 

Teléfono 15-76 M. . ! 

Esquelas, LA CENTRAL ANUNCIADORA. Psiayo, 52. 

LA HERNIA 
Conteneidn y comodidar 

ablBoluta en loa casos m 4 
difíciles, alivio inmediato; 
seguro en laa hetmisG dolo 
roaaa y CUBACION BA 
DICAL ea máa do 90 por 
100 con el tratamleato 
combinado de loa APAUA. 
TOS Y EMPLASTOS NÜTlOiV. Innuiuorívbles oepüfl-
cados de curación. Gran Premio y Medalla do Oro en !a 
actual Exposición do Paria. J . ^lOTTON, Cirujano ea-
(Jooiab'Bta, MONTERA, C—MADBID. Cionsulta gratis 
de onoe á una . D e cuatro á seis, cinco pesetas. 

ACREDITADOS T A ' L L E R E S DEL ESCüLTOií 

VICENTE: TENA 
IMÁGENES. ALTARES Y TODA CLASE DE 
CARPINTERÍA RELIGIOSA. ACTIVIDAD DE-
lAOSTRADA EN LOS MÚLTIPLES ENCAR
GOS, DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUIDO 

PERSONAL 
PARA LA CORRESPONDENCIA, 

ÍÍICENTE TENA, E S C U L T O R . VALENCIA 

llNGENIEROS INDUSTRIALES S7JS\ 

ABOGADOS DEL ESTADO ^.^F^^^^t 
Preparación por los Sres. Fraile y Calvo <^!otcio, funcionarios del Cuerpo. El día 15 

reanudan las dases. Apuntes especiales. Matrícula; 4 A 6. 

J. DOMÍNGUEZ 
Anuncios: Plaza del Matute, 8. 

Preparación para la Judicatura 
on la, Academia da Derecho del Cologio del Niño Jeeús, La. 
gasea, 25. Toda la preparación con trabajos especiales d& 
práctica forense indispensables para cl ejercicio práctico; 

75 PESETAS MENSUALES 
DIRECTOS: D. ALFREDO SERRANO JOVER 

REYES 
Olractsf. A. Rayes Morana 

La máa antlgoa da Madrid; 
liar tú fundatién, y la mét 
moderna, per tui procedí-
mientop. Preeloi aln cjimpa-, 
teneia para anunclot, ráela-
moa, noticia*, cagúelas y ao^ 
: : : : : varMrlet. : : : : : 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
Antai 08 en general 
esquelas de deftmddQ y 

aolTersario. 
BatxitalUo 39. pral. 

Balneario "LA ISABELA" 
Especial para onfermedadst nerviosas. 

AUTO: De Anguix, martea y yiemes. De Uuete, jovrei y 
domingos. AGENTE: REVUELTA. AloalA. 41. Camiswia. 

Nuestra Señora de Guadalupe 
COLEGIO para internos de primera enseCanza, á 75 ptas. 
mog; Bachilleres, 85 ídem; Bachillerato libre, en tres cnr. 
sos, 115. Correos ó Telégrafos, 110, sin más gastos. Los sus 
pcnsos no i)agan. Rebaja á familias do sacerdotes, emplea
dos y proíosionales—CIUDAD LINEAL. 

glicerofosfatos compuestos 
EL RECONSTITUYENTE MAS ACTIVO 

Tolerable por lo* estimagos más . delicado*. 
Tomado en plena neurastenia, en un estado do agota

miento intenso, demueetra que es el mia activo de loa rí-
cohstltuyentes. 

Oepisito ds MADRID y en todas las (armadas. 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR
DADOS EN ORO> SEDAS Y FIGURA ^^ I g l e s i a 
para t e m o » , CaeuHas, PaHoa, Mantos, Túnicas, Estandartes, etcétera, etoétsra 

J U S T O B U R I I i l i O Y COMPARIA 
Calles de luis Vives, 5, entresuelo, y Paz, 10 

Diplomaa de konat g MedcJlas de oro 
Zaragoza l90Sy Valaacia 1909 

tisús, Terciopeloa, Bapolinea de oro, plat» y sedas 
Date ascos, teiaa para trajes corales, AllyaB, Roguetea 
Cálices, ejtc., Esculturas y t»do lo relativo a caito 

: : : : í : divino : : : : s : : : : : : : : : 

Valencia 
EXPORTACIÓN A LAS AMÉRiCAS 

iounolos breves y económicos 

—Para lograr tal flnnra, 
'^con qué te lavas las manoa? 
—Con el jabón PECA CURA, 
de casa Cortés Hermanos. 

Jabto, 1/fO; erema. t,10; polvoe. S.SO; 8«aa enttaMV 
ffiü; «ana de C(¿<niia. 8,2S, 5, 8 jr 14 peaetaa, segán traaoa 

Craaclén d* Cartea Htrmana*. BarMlana. 

Tornos para pequeñas industrias 
Distancia entre puntos, <ei) m/m. 

Aparato revólver "IBER" 
de producción nacional, oon patente de invención núme. 
to 65.110.—ünioo qna pudiéndose adaptar & cual tomo, 
giandei ó pequeño, lo transforma en tomo revólver, produ
ciendo infinidad de pequeSaa piezas y tomillos, y aventa
jando 4 aquéllos.—Produce tomillos con paso de rc»ca, para 
madera, y terminados en afilada punta, y toda dase de 
piezas delicadas, aunque sean de ojea largos, debido & cuyo 
diámetro tenga tan sólo trno ó doe milímetros.—Es la 
precisión, exactitud y gran rapidez de fabricación cl sin
número de aparatos que hemos vendido .—Infinidad de refo-
róncias é. disposición del que las pida.—Solicite usted nues
tro catálogo. 

Se necesitan agentes en provincias 
Concesionarios: S, A. AYHAt Canuda, 23, pral. Barcelona 

AUTOMÓVILES 

GASOLINA: Automovi
listas, agricultores, «De-
fianco»; sustitufcivo mejor 
qao gasolina en fuerza y 
economía. Arranca en 
frío, limpia los motores-

Probad y lo veréis. Ofici-
i^as: Velázquez, 4i bajo. 
Teléfono S. 463. 

AUTOMÓVILES <Fordf 
disponibles, gran Burtido;, 
recambios. Armaudo Cor. 
cho. Santander. 

OVEELAND, marca pr». 
ferida por SS. MM. De 4, 
6 y 8 cilindros, entrega 
ínniediata. Garajo Excei . 
eior. Alvarez de Baena, 7: 
Teléfono S-426. 

A U T O M Ó V I L E S muy 
baratos, exoeleinte estado. 
« C o l i b r í » doble faetón, 
torpedo 10 H P . ; «Ford» 
lando, 14 H P . Leocadio 
Mejiaa, Cáceres. 

HUESPEDES 

C A S A de viajeioa d« la 
V i a d a de Übaneoheaa. 
Trato inmejorable, gran 
limpieza, premoa conve
nientes. Loyola, 8 (pró
ximo Avenida). Baa Se> 
baetí&n. 

P E N S ION par» estu
diante». E n familia dis
t inguida, y con bueo 
preceptor, 110 pesetas 
meosuale*. Montera, 85. 
Colegio San José. 

COMPRAS 

C O M P R O oro, platino, 
k 1 h a i a e, antigüedades, 
abanicos, encajes, damas, 
eos, pianos, pianolas, apa. 
ratos fotográficos, armas, 
escopetas y papeletas del 
JIonte. Al Todo de Oca
sión. Fuenearral , 46. 

BELLOS espafiotee pago 
los más altos precios, oon 
p r e f e r e ncia de 1880 á 
1870. Cruz, 1, Madrid. 

C O M P B O dentaduras, 
dimites artificiales, alha
jas, oro, plata, platíaoi 
plaza Mayor, 28 (osqui. 
na Ciudad Eodr igo^ 

COMPRO oro, plata, pla
tino, g a 1 o n. e s, alhajas, 
dentaduras, dientes. Pia
l a Santa Cruz, 7, P ía t e . 
ría-

VEUTAS 

CIUDAD L i n e a l : Hote l 
trece habitacione«; depen. 
denciae; contado, plazos, 
ü rosas , 14. 

L A M P A RAS fiIam«Qto 
metálico', deisdo 1,25 ; ma-
teriai para íatalaciones 
eléctricas, precios reduci
dos ; Orueta, Núfiez de 
Arce, 7. 

SE V E N D É un monte 
próximo á Madrid, con 
buenas vías de oomuni. 
caciión; c a b i d a , unas 
1.800 hectáreas, rotura-
bles, de inmejorable ca
lidad más díi 400. A. Iba,. 
Cete. Agente Coiegiado. 
Peligros, número 4 . Ho
r a s : de 3 á 7. 

ESPECÍFICOS 

TODA señora, señorita ve
lluda, debo usar el Ex
tirpador Dr. Berenguer si 
quiere verse libro tan feto 
defecto, sin daño salud ni 
cutis. ¡ Éxito garantiza

d o ! Único gasto tpor siem
pre , ISr pese tas ; por Co
rreo, 16 pesataa. Depósi
tos : Farmacia Gayoso, 
Centros de Específicos 
Venta principales Farma
cias, Droguerías, Perfu
merías da España. Cen
tral : Farmacia Labora
torio Prieto. Femando 
Santo, 5. Madrid. 

CNSESAnC 
S A C E R D O T E ofréceeo 
lecciones domicilio. 'Ra
zón : San José, 4. Pacifi
co, 45. 

OFERTAS Y DEMANDAS 

IMPORTANTE Sociedad 
necesita empleado para 
las Socciones do Adminis . 
tración y Caja; Sueldo, 
200 pesetas mansuales ; 
garantía metálica, 5.000 
pesetas. Apartado de Co
rreos 786. Madrid. 

S A R G E N T O retirado 
Guardia civil desea coló, 
caoión. Párez. Café Reina 
Victoria. 

VARIOS 
C0LOC-\CIONES facilita 
Centro Católico. Jacome-
trezo, 6 2 ; 4.780 coloca, 
dos. Telefona 55-78. 

CAPELLÁN 64 años, ad . 
ministrador gran fino», se 
ofrece, con fianza para 
responder gestión. Inme
jorables reierencías. Juan 
Palomer. Besalú (Geroiía) 

PARTICULAR colocaría 
dinero csn hipoteca, á in
terés kgal . Señor F e r . 
nández. Eohegaray, 85, 
segundo, de cinco á siete. 

A V I C U L T O R E S : Aves de 
lujo Orpington, Plymouth, 
Braháma. Catálogos ilus-
tradoe, gratis. Granja Me-

lina. Ñapóles, 99, Ba.-
celona. 

MAQUINAS escribir. To-
das m a r e a s . Alquiler, 
Plazos. Reparaciones gas 
rantizadas. Copias. Engo. 
fianza completa mecano» 
grafía v a r i o s sistemas. 
Caaa Bar-Lock, Horta'tet 
za,. 17. Teléfono 4.458. 

' • " - - - - * . . . . . • 

PARA la publicación ffe 
un periódico anfciteurico 
ae aocesit-a socio capita
lista. In fonnee : Vaiver

de, 16, 3 ." izquierda. Se
ñor PaJaíáoe,, 

BOLSA DB. TRABAJD 

NECESITAN TRABAJO 

Con I N M E J O R A B L E S 
reíerencras píréoese bue
na modista y sombrere
ra. Cañizares, 16, aegun. 
do (antes e a Tudeeoos, 
45). 

SEÑORITA joven, ins., 
truida, católica y con ín-
m e j o r a bles referencias 
desea acompafiar eefiora 
ó niños. Razón, en esta 
Administración, 

SOLEDAD González, e a s . 
tra y costurera, ee ofrece 
para trabajar en su casa 
ó i domicilio. Jornal mó
dico. Espino, 8. 

P R-0 F ESORA Instruo. 
ción, Solfeo, Labores, do
micilio, desde 10 pesetas 

mes-, Santísima Trini
dad, 11. 

C O S T U R E R A modis ta ' 
económica oírócese do
micilio. S a n to Domin
go, 7.. , 

' PROFESORA do canto 
y, ¡piano, desde 15 pase-
tas , acompañaría á paseo. 
Genova, 9, segundo. 
^1 1—' - . — — J - * 

S E ÍI ORA viuda aoom. 
pañaría, cuidaría Señora, 
uiñog, repaso ropa. Pela-
yo, 45. 

SEÍÍORA viuda, pensio
nista, acompañaría Seño
ra ó Señoritas, tardes. 
I'elayo, 45. 
. ( — : , 
O F R E G E ' S E eeñorit» 
acompañar niños., mafia, 
na , tai'de. Santa Ana, 31 , 
3." izquierda. 

ÜFiUJJMA Catóiioa de Co. 
locaciones Femeninas y 
Bolsi del Trabajo. Es
pada, 4, principal ; de t) 
á 1 y de 4 á 7. Urgen 
doncellas, cocineras y mu. 
chachas para todo. Ofre, 
cemos profesora d e pin
tura y profesoras de ele, 
mental , superior y de ale. 
m a n ; señoras de compa. 
nía y porteras, y para t o . 
da clase de servjcio do. 
mósticp. 

h 
H a r e s u e l t o e l p r o b l e n a a d o la. 

^ AUMENTACIÓN RACIONAL Y EGONÚMIGA DE LAS GALLINAS ^ 
Er-i fc^rr-nula s e o o t ^ o r - i i c a d e l R r ó f e s o r S a l v ^ H o r C9atell<£> 

Un saquito de 5 kilos (basa para 50 3 r.xcionsssi 6 passtas, frajico departas 
Pedlüoi al Aánlsistrato de la 6RANÍA PARAÍSO. ARENYS DE MARr-BARCíLONA ' 


